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QUARTA-FEIRA, 21 DE MARÇO DE 1917

Ministerio da Justiça o Negocios Inferiores —
Decreto de 28 de fevereiro lindo.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça c Ncgocios Interiores —
'Expediente das Directorias do Interior e
Geral de Saud° Publica.

Ministerio das Piela...Aos Extoriores — Expwc
diente—lt,datorios dos C ntsulados dos Esta-
dos Unidos di Ilrazil em Mus:dila, Ca.yenna
e Glasgdw.

Ministerio da Fazendo — Titulo .; — Portarias
— Dootificarões Exnedietre das Directo-
rias do Gabinete do Thesouto Nacional, da
Receita Publica, do Patifinoniu Nacional

e da Estatistica Comutereial, da Procura-
doria Geral da Fazon ia Publica, da Reco-
bedoria do Distr eto Eedeeal e da Impreusa
Nacional e Diario

Ministerio da Marinha — Portarias — Expe-
diente.

- Antiste:À° iia Guerra — Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas -- Por-

tarias — Exp Aiu te das I tireetoria tieraes
de Vi ;o, Obras Publicas, C nitab:lidade,
Correios e Teln,.aplio :, Correios e da bispe-
ctoria Federal das Estradas.

blittisterio da Agrictiltura, 1udo4ria o
nuerio— Expediente das Directorias Ge-
nes do Agricultura e Contabili Jade.

Trio mal de Contas — Di trio dos trilemaos —
Termos de contractos Noticia rio — Pare
Commercial — Junta ,Counnercial- - Rendas
publicas-- Marcas rogistradas — Editae; o
avisos — Sicie.lades anon .) mas — Socieda-
des civis — A tiouncios.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

ilinisterio da Justiça e Negocios

Interiores

- Por decreto de 28 de invere:r.) findo, foi de-
clarado em disponibi lidade, a pedido, de
acceedo com O paragrapho 'mico do art. 313
do decreto n. 12. ,103, (1:: 28 de fevereiro findo,
.o deseinbargaclo: do Tribunal de Appellaç rt o
de Senna àladureira, no . Territorio do Acre,
Tdtõ Alves de Castro.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

Expediente de 16 de março de 1917

DIRECTORIA DO INTERIOR

flemetteram-se ao presidente do Conselho
Superior do Ensino. para os devidos fins, as
portarias, de 16 de março _corrente, pelas
quaes foram nomeados inspectores para os
seguintes estabelecimentos: Faculdade de
31àdieitia de Porto Alegre, Faculdade de Soi-
encias Juridicas e Sociaes do Rio de Janeiro,
Faculdade Livre de Direito da Bahia, Escola
Polytechnica da Balia, Escola Livre de Enge-
nharia de Pernambuco, Escola de Edgíndiaria
de Bello Horizonte, Escola de Pharmacia de
Ouro Preto, Escola do 1111EIDAria C Odontolo-
g'a do Instituto O' Gratiberv, de Juiz de Fóra:
Escola de Pharmacia e Odoittilogia de Juiz do
Fora, Escola de Pharmacia e Odoutologia de
Meeiro, Gynmasio Paes de Carvalho, DO Pará:
Gymnasio do Ribeirão Preto, Gymnasio de
cámpinas. Externato do Gymnasio Mineiro,
de Boll° Horizonte: Lyeen Alagoano. Atheiten
Norte Rio-Grandense, Lycett Parahybano o
Gymnasio da Bailia.

DinEcToni t GERAI, DE 8,suDE rt;ni.rCA

ID• quer i mentos despachados

Dia 10 de março de 1917

4° districto:

João Silveira Siqueira Luz (798).— Relevo
a multa.

Domingos flows (738).— Concedo 93 dias
improrogaveis.

Antonio Lourenço da Costa Fonseca (7'1.8).
Doferido.

Adelaide Machado Fontes (716).— Concedo
90 dias.

Antonio Quaresma (71.4).— Deferido.
Jos"! Esteves Vizen (703).— Concedo 90 dias.
Costa Braga & Comp. (691).— Concedo 90

dias.
Albino Pereira de Freitas Guitnarães (67)).

— Conud(u 0) dias.

50 districto:,

Francisco Maria Carneiro (876).— Certifi-
que-se.

6° districto:

Rubens Augusto da S. Tumba (861).— Cer-
tifique-se.

Domingos Ilaroni (883).— Certifique-se.
latiza Nas:Ame:do dos Santos (893).-- Certi-

fique-se.
Viuvo Malfitano (880).-- Como requer.

Alfredo Corra de Mello ;891).— Coticedo
90 dias.

Gustavo José do Mattos (710).— Deferido.

80 distrie•.o:

Arthur Geraldo de Mello (020).— Certift4
que,se.

Dolores da L. Pinto (825).— Certifique-se.
Bernardino Ribeiro '(897).— Certifique se.
Dr. Siqueira do Andrade (863).— Coitado

60 dias.
José Vieira Ramos (660). 	 Concelo 30

dias.

Secção dts expediente:
Dr. Sophocles Bittencourt Ferraz de

volva (800).-- Certifique-se.
Dr. Oscar Augusto Vouzella (861.— Certi-

fique-se.

Dr. Avelino C. de Oliveira (852).-- Certifi-
que-se.

Dr. Julio Augusto C. Crespo (866; .— Certi-:
fique7se.

Pr. Augusto Linhares (895). — Defe

Ministerio das Relações
Exteriores

Itcpwrimentos despachados

D. Clotilde da Silva Paranhos do Rio Brvá-
co, filha do Enviado Ektraordillario e Ministro
Plenipotenciario José Maria da Silva Pa ranhos

'do Rio Branco, pedindo expedição do titulo
de ponsão de montepio.—Apresente certidão
de ob:to do sua mãe, de casamento de.seus
paese e3Itilão de nascimento, b,mn como os
origivaes das certidões cujos traductfes foram
presentes.

D. Amelia de Werther do Rio Mente°, filha
do Mosmo Enviado Extraordina rio, De findo o
mesmo acitna.—Apresente certidão do nasci-
mento, de casamento, o de casamento e do
obito de sons paes afim de serem juntaS
justificação apresentada.

florim-mia Ilamoir do Rio Branco, filha do
referido Enviado Exicaordinario, fazendo iden-
tico pedido.—Não havendo declaração de fa-
milia feita polo seu fallecido pae, deve habili-
tar-se de accórdo com o decreto n. 3.607, de
10 de fevereiro do 1866, Juntando certidão . do
nascimento, de casamento e de otillos de seu$
iww, 4 .0m- come 4 do seu easetneuto„
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Consulado em Marselha

IMPORTAÇÃO DE CARNES CONGELADAS EM 1915

importaçãe das caules congeladas durante o anuo do 1915
pão porto . de Marselha foi de 70.671 toneladas, assim repartidas:

Procedentes de Madagascar 	 3.285
»	 » Senegal 	 930

Procedentes	 da	 Republica	 Argentina,
Uruguay,	 Brasil 	 65.405

Total 	 70.671

Seilio para o commercio 	 313
e para o exercito 	 70.M

Comparando esses algarismos com os de 1014, Vè-S3 que a imp pr-
%ação cm 1915 deu : •	 • -

Para o exercito 70.358 toneladas e para o commereio 313, contra
em 1914 12.5913 toe eladas e para o contmerelo 127, tendo havido,
em 1915 um augmento de : para o exercito 57.760 toneladas c para
o connuercio 186.

Esta tonelagem é muite importante. si fôr levado em conta que lia
apmas tres anuo .; não eletgava.m nem 500 toneladas por atino
convem, por;mi, notar que actualmente corresponde em França quasi
exclusivamente ás necessidades da guerra.

Quanto ás :313 toneladas que chegaram no correr de 1015 para o
rommercio, embora representem uni excedente de 186 sobre 014, não
indicam uma augmento de consumo local, e sim a mais importante
collocação em navios estrangeiros que frequentaram o porto durante
o anuo, seu lo essas carnes reexportadas para as provisões de bordo.

Os preços alcançados mias carnes frescas durante um certo pe-
rio lo do atine puleram fazer suppor que se chegaria a preço mais fa-
voravel pondo no consumo as carnes congeladas.

Foram feitas algumas tentativas, mas não deram resultado a pre-
e'avel. Antes de tudo, houve a escassez e o preço muito elevado do frete.
Os direitos de entrada foram suppriundos, mas subsistem es de con-
sumi).

anemento do preço da mercadoria no paiz de origem, outras
despezas diversas augruentadas, a armazenagem em cantaras frign-
r.fivas etc. ccc., faz:uu :em que a dilferenr,a de preço seja ainda insuf-
liciente para interessar o publico e o commercio.

De nutro lado, convem considerar que a tonelagem importante
que chegou para o exercito representa unia economia consideravel de
animaes que teriam de ser abatidos si não houvesse esse recurso de
provisão para as tropas.

'Esta situarão, que economiza o gado francez, faz Lambem com
que as carnes 'frescas não faltem à população civil e que os preços,
que se ma ntieen razoavcis depois que cessaram as requisições, não favo-
recem a adopção das carnes congeladas para o consumo.

A exportação mundial das carnes congeladas e refritreradas de
todas as especies foi em 1915, segundo as estatisticas inglezas, de
882.65S toneladas.

A Inglaterra recebeu 	 	 661.5f8
A França, a Rala e outros paizes do

continente europeu receberam 	 	 218.150

	

Total 	 	 882.658

Marse'lia, 5 de dezembro de 1916.— Roberto Mesquita, consul.

Consulado enx Marselha,

AS COLHEITAS DOS CE.REAES FM 1916

O Journal Ornejai publicou a avaliação approximativa das collieltal
dos c'weaes em França no anuo de 1910, de accordo com os relatdrio*
dos directores dos serviços agricolas dos departamentos. Eis os alga*
rimos geraes compara tivamánte cm os de 1915 e 1011,

1916

Quhdaes

1915

Quiutaes

1914
—

Quinta();
Trigo 	 58.410.700 60.630.200 76.036.065
Mistura. de trigo e cen-

teio 	 1.114.275 1.088.190 1.353.553
Cento 	 9.110.320 8.420.160 11.147.140
Cevada 	  8.579 409 6.920.790 9.758.150
Aveia 	 41.279.600 31.625.980 46.200.310

Segundo essa avaliarão e pela base dos calculos estabelecidos
pelo Mevisterio do Comine're:o o deficit, não compreliendida.s as tid-f•
cessidades militares, será de 18 milhõe,s de quietaes mei) mais ou
menos. Assim o affirma o tt Selim piloro de Marseille », que accresceata
as seguintes informações: as compras f3itas no extra ngeiro repre-
sentam quantia superior ao deficit, ficando desse modo garantido o
abastecitnento pa ea o paiz. Ne:sa avaliação olticial causou surpróza
aos negociantes a colheita do centeio.
• Os especialistas admittem delicilmente que a predileção desse

cercal liisse superior á de 1015 ; pensam antes de modo contrario e a
opinião que manifestam parece confirmada pela esca:;se,z do genero.

Marselha, 7 de dezembro de 1016. — Roberto Mesquita.

Consulado em Cayenua

RELATORIO DO QUARTO TRIMESTRE DE 1915
NAVEGAÇÃO

Procedentes do Brasil, entraram durante o quarto trimestr8
do 1915, nos portos da titlyana Franceza (mappa dezeseis na-
viosá vela, cinco dos quaes estraiigeiros e 11 brasileiros, arqueando os
prime'ros 11.300 toneladas o os segundos 26 t ,469, e trazendo aquellei
10 e estes 22 tripolantes.

Conforme se O, do mesmo mania, o valor importado foi do
frs.

Em igual periodo de 1014 entraram tambem dezeseis navios á.
vela, todos braseiro, procedentes do Brasil, com artigos no valor do
frs. 1.583.

Sali'ram em lastro, d ..sta Buyana para o Brasil, no quarto tri-
mestre de-1915, quinze navios á vela (10 brasileiros e cinco estrari=
goivos), arqueando no total 37.500 toneladas, com o pessoal de 30
homens.

Em igual p3riodo do 1014 sahiram tambem em lastro os respe-
ctivos na% ios que deram entrada Irasse wriodo.

comer:acto
O mappa n. 2 inIca os preços correntes e a quantidade dos ar:.

*tigos importados do Brasil nesta Guyana durante o quarto tránestre
de 1915.

Importaram taes artigos na somma dc frs. 2.516.
Houve igualmente importação pelos entreposto; do França, quo„

foi sómente de café com seus saccos, no valor de frs. 65.842.
Em identico periodo de 1911 a importação directa foi de 1.583

francus, e, indirectaniente, pelos entrepostos, de frs. 6.872.
N:ndinnla exèoetaçãe durante o quarto trimestre de 1015. IlouVO

identico resultado no mesmo periodo de 1914.
Vice-Cousulado da Republica dos E. U. do Brasil em Cayenna;

aos 18 de julho de 1916 — O consul, Leonardo da Castro.

N. 1 —Mapa do movimento da naTegação entre o Brasil e a Gtyana Franceza durante o quarta trimestre dr 1915

ha	
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Embarcações	 Numero Tonelagem Equipagem	 Valor da importaçãâ
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26,460
11 51)0

3-7,95

li Francos

22 2.064
10 482
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SAIIIDAS

Einbarcaçõn Numero Tonelagem Equipagem Valor da exportação
Men••••nn•

11

reasiloirn 	 if4 . 25, 20 Ela lastra
Est rairg,,iras 	 5 11,500 10 I)	 I*

Total 	 15 37,500 30 Eia lastro

N. 2— Prno corrente e quante dos er'igos imv:tadcs do Iraell na Guyanl Francesa durante o quarto trimestre de 1915

ÁnTIG03
PESO
OU

MEDIDA

DITIEITOS
DE

ALFANOEGA.
QrANTIDADE

Pai ÇOS

Outubro Novembro Dezembro

Peixes seecos salgado- Kit.) 1.1v ,e de dirci(oJ 1.107 152	 fl .:. IO	 frs. 97 frs.
l' ‘i o-I tosa 	 11.1'71 912 778
Caniaas de rio 	 'fonelt da frs. por tonelada , 830 11 187 h)
Ave. %isit- Valor Liire de o:reitos Valor
Feculas exoticas i".cíolac: 	   Eito ti fr. os °I', kgr. 200 1) 62
Café mu grão (directatoolit.) 	 130 il‘s. os '7.0 kgr. 50 65

brade do
•

Ira. os 0/0 kgr. 9 34

Total da importação directa 	 2.540 francas
Café eia grão (dos Entrepostos de Françal. 	 130 frs. C	 010 dgr. 41.15/ G5.812	 ))

Total geral 	  
G3.388	 francas

••n•n•nnn.-	

Consulado em Glasgow

111:00 .1110 DO 3 0 TIUMESTBE DE 1916

INAvEn!.00
Entt Ma..?

Durante o 30 quartel do carreia° anilo não entrou embarcação
aluuu proc2ziente do Brasil nos portos da Escsassia.

Sahidds

Saldram e;fleo navios estrange;ros, um de Le:tdi e quatro de
Clas4olv. arqueando 11.030 tooeladas, levando carga no valor do
£ 72.001 2-0.

Iui identie) pariolo de 1914 1110 IntIVO tamisem entradas ; sabi-
ram 10 navios, um nacional e nove estrangeiros, c:mi arqueaão total
de 20.82t toneladas e levando carga no valor de £. 90.901-16-11.
Houve por conseguinte uma diminuição no pre42nto quartel, do cinco
embarcações, 11.191 toneladas na arqueação e £ 18.337-11-11 no
valor da carga.

No r quartel ia 1915 não lifIltve entrads do navios; mas sabiram
seis navios, um nacional e cinco e trangoiro; com arqueação de
12.689 toneladas e carga no valor de £ 74.0115-11-3 ; houve, pos, unia
differença para DIJDOS no presente quartel de um navio, de 1.059
toneladas de arqueação e de £ 2.361-12-3 nu valor da carga.

Sendo o mercado de Glaspiv muito grande, tendo grande flocos-
sidade de materia prima para a, snaS industrias, será conveniente que
tY3 nossos produclores laçam uma propaganda assidna. para a
troducção da madeira necessaria aos seus grandes estaloiros de con-
strucçoes navaes; manganez para a sua enorme industria de aço;
mica para as labricas da fornalhas e isoladores eletricos e calorifico;;
o cacao para as suas confe:tarias; café, carne, assuear o demais vi-
veres para o sou enorme consumo.

EXPORTA00

	

Èabiram da Escossia para o	 1.40.062 kilo., do diversas
mercadorias no valor de 72.601-2-0, assim distribuidas

moa
Bahia 	 ...	 100.157	 5.445-13-Ó
Mo do Janeiro. 	 	 979.034	 50.50 -01-0
Santos 	 	 338.853	 15.402-10-0
Voa° Alegre 	 	 31.020	 1.251-15-0

1A10.061	 72.001- 2-0
Dos productos exportados figuraram como principaes os seguintes:

ferro em obra, ferro bruto, produtos dl:micos, juta, papel para a
imprensa e roachinas agricolas.

O carvão, que roi sunpre um dos grandes productos do exportação
da Escossia pae, os nossos portos, não figura neste trimestre, devida á
sua e z cassR e alto .,preço provenientes da falta da-teabalhaiores para
as zrand:s minas da Eco-ia.

O ferro bruto que, em identico quartel de 1311, foi exportado na
gnantidait , de 77.038 Ll s, teve um augm • nto do 51.119 kilos no
pre ,crile. quartel, porém o terro em obra teve uma diminuição de
3.331. kih no pres'atite quartel em relação áquelle.

A expom'ie.çio tia j u tju iutitou, nstJjjtj.u.11fllL di frerenr.a do
411,0:V3 k:fos em relac,ão	 este quartel.

ni..11ô , uma grau le diminuição na exportação de macliinas agri-
()Ala s, lendo 410 em tuli, II quartel corre spondente a este, no numer
de	

o
6(10.'20 kile. s(lido a cl . ste simonte do 40.423 kilos, mostrando

uma chtferciv-,a de 039.860 kilos.
A exoartação de p:o loe t.a.s chimicos foi de 193.309 kilos, no pre-

sente quartil, contra 83.83 kilos no quartel carrespond.mte, cot
lo It mo:traudo a. favo: . do p:.)smite quartel uma differença do
111.5o3 kilos. O actual mercado do productos cWmicos é o seguinte
ti.Nessiets; £	 iro-Nela	 .1-14-earlyettate -	 soda, £ 7-5-0 por

; acido borico, puro £ 05-0-0 por tonelada ; crystaes do
horas, pue:, 3: 33-0-0 par ~da ; sola caustica, branca, £ 33-5-0
por tola dada ; eliksaato -de- poussa - por I; ; a m moni a,
crysial, £ :43-10-9 por toirdada aci lu carie°, £ 0-0-0 por kilo; acido
tartarico, £ 0-5-6 par kdo : salitre. 	 GO por tonelada.

Em 1013 a exportação d.s farro bruto, na :P quartel, fui
813. 1)11 kilos, frustrando unia 1'a:inação do 721.917

A exp-irtação d .3 ferro em obra mostra uma diminuição de 721.917
kilos, no terceiro quartel de (015, em carnparação ao presente quartel.

A expirtação do juta, no presente quartel, diminuiu, mostrando
uma differença. de 711.7:36 kilos. Os danais proluci.os mostraram po-
quenas variantes.

CAMBIO

O cambio sobre o fleas . 1 esteve estacionario par muitos 111e293
12 d. 5/8; no mez de setembro baixou á 12-15/32 d.

TARA DE DESCONTO

A taxa bancaria foi do 5 a 5 1/2 durauto tecla o quart:r.

METES

Para a Balda foi de 47 a 77 shillings mais 25 c' ; para o ílio dcs
Janeiro foi de 35 a 60 shillings mais 20 c% '• para Santos foi 30 tt
05 shdlings mais 20 °/.; para. Porto Alegre e demais portos do Sul foi.
de 35 a 90 shillings mais 25°4, proços estos (Lua permaneceram du-
rante todo o terce t o quartel.

Consulado do Brasil em Glasgotr, 20 do novembro do
Francisco Garcil Pereira Lcão, conSul.



CENEROS

it
rgilla e seus artefactos 	
tcalhau 	

l.ábos 	
Párro bruto 	
ferro em obra 	

arra fas 	
Juta 	
linha 	
Machilias 	
fflaizena 	
Papel 	
Productos chhuicos 	
T.ecidós de algodão	
N,y h i sky 	
Diversos 	

TAXA DE DESCONTOS

1~1~~Merer	

Origem

Taxa -Bancaria. 	
t',41 Praça 	

Julho

de 5 a 5 Ve °/41
Diversos

Agosto

do 5 a 5 1/1 0/0
Diversos

Setembro

do 5 a 5 1/2
Diversos

PREÇO DO F ETE

D3Srir10

.11~111~,	

	** 	
13io de Janeiro 	
Santos 	
Porto	 • -•••_._ a....ar e-. a • a. • . * 	

Julho

47 a 77s.	 %
35 a 60 s. 23 54
35 a 65s. + 25 t4
55 a 90s. + 23 'á

Agosto

47 a 77s. -I- 23 tá
35 a GOs. t4
35 a 65s. -I- 25 s*4
55 a 90s. -I- 25 V.

Setembro

17 a 77 s. -I- 23
.35 a 60 s. -I- 25 'Á
35 a 65 s.	 25 t.4
55 a 90 s. -I- 25 %

Embarcações Tonelagem	 ÉquipagemNumero

	

11.630	 211

	

11.630	 t	 211

72.601-02-0 (045:3693179)

72.604-02-0 (613:369$779)

Valor de exportação

t •

flt ahgeiras. 	 	 5

Total.. 5

(42..1/4"."-^1;~	

rl, -fekrtt. R1	 01A1110 OFFIGIAL	 Março O,t3 1917

Preço corrente e quentidtae o geteres enortcdos da Zscoseia para o rrasil durante o 30 trimestre da 191$

rrro
OU MEDIDA

f	 DIREITOS

1 DE ALVANDEGA

QUANTIDADE

EXPORTADA

PREÇOS 

Julho Agosto Setembra

KI103 Livro

nn

ed.*

132.733
96.809
14.002

129.027

148 d.
47	 d.
18	 d.
11/4 d.

Jfo d.
17	 d.
18	 d.

4 1 /2 0.

14

d•
17	 d.
18	 d.
11/2 0.

I/ 393./33 Diversos Diversos Diversos
a 5.037 29 d. 20C1. 200.

438. i i d. 410.
a

mem,

GEMED

25.709
40.423
84.148

16 d.
Diversos

9 d.

17 0.
Diversos

10 0.

17	 d.
Diversos

10 0.

ri

n.

CM.

119.097
498.399

12 d.
Diversos

12d.
Diversos

12 d.
rDiversos

11.705 26 d. 26 0. 26 d.
Litros 30.005 20 d. 20 d. 20 d.

Diversos 30.572 Diversos Diversos Diversos

Quadro d.a c:tg. :53 do cambio, taxa de dec:ontas o fratamezto da: enatarcaç3es na Praça de Glaegow correspondento ao 30 trimestre de 1916 	 V

CAMBIO

	

111~1~.~.~.~	

Destino
	

Julho
	

Agosto
	

Setembro

sobre o Brasil 	   12 V, 12 5/8 12 15/83
).	 os Estados Unidos da America do Norte 	

a França. 	
4.76 y.

27.79
I.76 1/8

27.79
4.76 14

27.79

Mana d.: movimenta sia navegação entre o Brasil e a Escossla no 3° trimectre . 6.0 1915

ENTRADAS

Calhar:ações	 Numero Tonelagem	 £quipagem	 Valor do importação

,rõ "houve.
	 ---

SABIDAS



DIARIO OFFICIAL	 "r/wis:o do 17 1'029

Ministerio da Fazenda

RECTIFIWX0

Ó escrivão da mesa do rondas do Alto
Jurte's, Territorlo do Acre, exonerado por
titulo de 17 do corrente, chama-se Joaquim
Luna,e não Joaquim Lima, como foi publicado.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerirr.:mto despachado.
Pelo Sr. ministro:
(*) Alberto Bocke, Jong & Comp., pedindo

soja tornado extensivo á mant , itta, proincto
de que sào fabeicantes, o regiurun eistituido
para o fumo e tecidos, de faema a não ficar
aquelle proincto onerado com duplo solto,
quando, beneficiado, tiver de ser exportado.
—O casa está providenciado pela art. 62, n. 9,
do decreto n. 1.2.351.

EXPEDIENTE DO SE. MINISTRO

Additamento ao do dia 19 de março de 1917
Sr. prefeito do Districta Federal:
N. 79—Attendondo á solicitação que mo

fizestes em officio n. 503, de 12 do correate,
teuho a honra de communicar-vos torcia,
sido nesta data, exi adidos instrucções á Alfan-

(*) Reproduz-se por ter sahido com in.-!
corruções.

dera desta Capital para que não pertaitta a
sabida para o estrangeiro de couros de gado
abatido neste distoicto, sem aprasentaoão,
pelos interessadas, da competente quitação
passada pala Directoria Geral da Fazenda

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consileração.

Dia 20 de março de 1917

Sr. ministro das Re/ações Exteriores:.
N. 34—Com o aviso u. 44, de 31 de nove&

bro do anno pesado, transmittistes cópia de
uma nota da embaixada do Portugal Ver-
sando sobre a alteração do art. 49 das dis-
posiçies prelimitia.roi da Tarifa, pretendida
pelos importadores de vinhos heSpanhoes, de
modo que, abaixando o gráo alcoolico que es-
tabelece o limito das tolera ncias do sulphato
de potassio, seja permittilo aos vinhos doo
mais de 14 grdos (e não 20 conterem quatro
grartuna.s daquella sobstancia por litro.

Em resposta, tenho a honra de declarar-vos
que o assumpto está sujeito (t deliboritção do
engrosso Nacional, tendo sido retnettida
Commia zão de Finanças do Senado Fedeoal
em 21 damiolle inoz, parecer da Directoria
Geral de Saiote Publica contrario á alteoação
pretendida .

Ileeero-vos os meus pootestos e elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 36 — Davols end)-vos o incluso procesm

a que se refere o vosso aviso n. OOS, de 14 do
sotembro do anue pasealo, e relativo ao cre-
dito de 2:5935600 para pogainonto, na Delo-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Mara-
nhão, dos vencimentos deixados de receber
pela tripulação das elido treaçõos da extincta
Sa Reo.ão de Inspec:ão Perinanente, comn séde
no inasmo Estada, durante o puir) lo de I. de
setembro a 31 de, dezembro do 1D13, teuho a
honra de in:b:inar-vos que tal pagamento
não pode ser autorizado por não existirem os
requeri mentos dos interessa los pedindo a li-
quid:o:ao das respectivas dividas por exer-
eici e; findo-s.

A-sim. pois, para que este ministerio possa.
providanciar sobre a concessio• do credito
alludido. é necossario que ca la um dos inte-
ressados requeira a importancia a que se
julgar com direito, conforme preceitúa o
derreto n. 1.0.1V;, de 5 do janeiro de 1339.

Reitero-vos os meus protestos de e:evada
estima e consideração.

N. 37 — Para que este ministerio possa
deliberar sobre o pagamento da quantia de
5:200583O, da que se julga credor o coronel
reformado do Exercito Alfredo Ernesto Ja-
cques Ourique. proveniente do mais uma
quota de gratificação addicional sobre seus
voncimentos correspondentes. ao periodo de 30
de janeiro de 1.8M. a 31 de dezembro de 015,
de que trata o vosso aviso mi. 210, de 9 do fe-
voreiro ultimo, peço Vos digneis prestar
amolos eeclarecimentos sobre á época e con-
sliõos em que foi requerida a quota de que
se trata, por isso que, remontando ella a 1891,
é conveniente saber si a prescripção foi inter-
rompida.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideraçã.o.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 108 — De posse do processo devolvido

com vosso aviso n. 4, de e7 de janeiro ultimo,
relativo ao pagamento de safio proporeaonal
nas cantas de taxas do esgoto apresentadas
por The Rio de Janeiro eity Improvements
Company, peço vos digneis informar si pos-
teriormente ao contrac o de 1857, a que se
deu o valor do 2400;0005, sobro o qual fo¡

—
cobrado seno, novo, elntractos foram cela-
brado, e .n)nd e udo os i'viços da companhia
a outros bairros, o, neste caso, si aos mesima
foi dado um valor e sobre Cu cobrado seno,
pois si tal na° se fez, por não se conhecer o
valor dos contractos, deve o seno ser pago
nas contas.

Beitero-‘os os meus protestos de elevad4
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOW

Aditadmento ao do dia 19 de março de 1917

Sr. inspector da Alfande.ga da Aio do h-
noivo

N. 229 — Do accôrdo com o despacho pro-
ferida pelo Sr. mililitro, no officio n. 593, de
12 do corrente, da Prefeitura deste districto,
recommendo-vos ido portnittaes a sabida
para o estoanzeiro de. couro de gado abatido
nosta Cap:tal, sem prévia exhibição, pelos in-
teressados, da cninpetnt quitaçã.o, passada
pela Directoria Geral da Fazeitia ãlunicipals

Dia '20 de março de 1917

Sr. inspector da Alfandega do Rio de sa-

nIi. 2
co:

N.	 — Communico-vos, para os fins coa-
veniotos, mio o Sr. ministro, tendo presonto
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o voiso officio n. 2.893, do
27 de dezembro do armo findo, relativo ao
recurso intorpssto por Gepp, Edsvr.r. L ". Comp.
estabclarilo, nesta. Capital, da	 dessa
ittspocaoria que mandou classi) 	 'OITO
papel para escrever», da taxa d	 cor

'kiO:), art. 612 da Tarifa em vigor, 	 oal
para que os recorrentes pediram elass 	 1.3
prévia, resolveu, por despacho de 15 do a.a.--
rente, tomar contnem , nto	 alindi io re-
curso, para niaiu.Lac ciaiticar a men-,:adoria
em apoeç coai) «papel para impro.sslon,
taxa de S100 par kilo, do mesmo art. 612.
' N. 2.31-- Communica-vos, para 03 fins con-

venientes, que o Sr. mioistro, att •3ndendo ao
que solicitou o Mmiaorio das Relações Exte-
riores em aviso n. 19, de do corrante, re-
solveu, por ar o de 17, autorizar o despaetio
livre de dieetos ainatt o isos, da bagagem do
Sr. Ilyoji Noda, secretarie interpreto da Le-
gaçlo do Japão nes:a Capital, que deverá
chezar era 2.",; d) corrente a bordo do paquete
Tennys

N. 232—Commanico-vos, para OS fins con-
ven , entos, que o Sr. ministro, attenhendo ao
que solicitou o Ministe.rio da Viação e Obras
Publicas em aviso mi. 71, de 1.5 do corrente,
resolveu, por acto de 1.5, autorizar o despa-
cho, livre do direitos aduaneiros, dos volumes
abaixo mencionados, vindos de Nova York 110
vapor reapievir:

E. F. C. B.—T. M. & C. — RIO — 1/24—
Vinte e quatro caixas, contenho latrinas para
carros de estrada de ferro, pesando bruto
2.309 kilos e i qu:do 1.591 kilos;

E. F. C.	 M. & C.— RIO —6i.78,
61.797, 61.831, 61.893, 61.946, 51.963, 61.933
e 5u.460—Oito rolos contendo lona para co-
beriaii .a de carros, pesando bruto 931 kilo% e
liquido 912 kilos e destinados á Estrada de
Ferro Central do Brazil.

N. 233--Communico-vos, para os fins con-
venientes;que o Sr. ministro, atendendo ao
que solicitou a Escola Nacional do Bailas Ar-
tes em officio ri. 46, de 17 do corrente, re-
solaeu, por acto da mesma data, autorizar o
despacho, livre de direitos tio expediente, in-
dependente da apres.totação do conhecimento
do embarque e factura consular, do um vo-
lume contendo quadros, vindo no vapor na-
cional Campista, marca B. 43, e. destinado
Ciquello estabolociunuto,

Por titulo do 12 de janeiro ultimo, do
accórdo com a proposta do thesourairo inte-
rino da Caixa de eoversão, foi nomeado Emi-
lio Chaudon para exercer interinamente o
legar de fiel do mesmo thesoureiro.

Por outros de 1.9 do corrente
Foram nomeados:
Jovino Rodrigues da Trindade para o legar

de colleaor das rendas federaes em Inconti-
delicia, Estado de Minas Geraes

José de Oliveira Graça para ident:co legar
em Santo Antonio dos Patos, no mesmo Es-
tado;

Ignacio de Mello Moreira para o de escrivão
do posto fiscal de Alegrete, Estado do Rio
Grande do Sul.

Foram dispensados
Gonoalo Eugenio de Araujo do legar dø

encarregado da arrecadaçao das rendas fe-
deoaes em Inconfidencia e Antonio Dias Ma-
ciel de ide tiro togar nas Santo Antonio dos
Patos, no Esteio de Minas Genes.

Foi exonerado José Antonio de Pinho do
)r legar de colloctor das rendas federaes em rpm-

ta, no Estado do Ceaoá, a vista do que consta
do vocesso annexo ao officio da Delegaeia
Fiscal c'ATliesouro Nacional no mesmo Estado
a. 118, de 2 de outubro de 191o.

Foi declarado som etroito o titulo de 2t1 de
fevereiro ultimo que nomeou Antonio Cidade
Nogueira para o togar de escrivão do posto
fiscal de Alegrete, no Estado do Rio Grande
do Sul.

Por portarias de 20 do corrente foram
concedidas as seguintes licenças para trata-
mento de saude onde lhes convior, com o
vencimento na forma da

De seis mozos tiô 3° escripturario da Man-
(lega de Santos Alvaro de Barros Fontes, C301
o prazo do 15 dias para entra: na goso da
licença

D 01 iis no 2 0 escrioturario da Alfandoga
de Recife, Adolpho Pedro Das da Silva, coai
o priao de 30 dias para entrar no goso
licença.
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N. 23'r—Commonico-vos, para os rins em-
C0iC111eS, que o Sr. ministro, atteadendo

que requereu F. Ellis, em patição da 5 do
/COITOISte, resolveu, por acto do 17, autorizar
o despacho, pagando o raquermue 870 (ti
yd/orem, e independente do pagamento peévio
dos direitos integeam, mediante assigoatura
de terna de responsabiida kie com o peto) do
67 -diás. n 75s .V3V magra lados doseripm; na lo-
dosa. rd toou "destinados ao estabolecimeato
frigorifico Tio o remverento estí emes:em:alo
cm Meu Los.

N. 235—Co:nmunco-vos, para os deviloo
fins, que o Sr. mlidsteo, tomarado cm eoesi-
Oração a proposta feita pela Recebedoria .10
District° Federal, em oficio n. 29, de li .10
vigente, á Directoria da Receita Publica, ro-
solveu, por despacho do dia immodiato, qmok
sejam remendas a essa alfaudoga, devida-
mente relacionadas, as mercadorias a que se
gerere o art. 89, § l a do decreto. n. 11.031,
de% de fevereiro do anno passado, afim do
serem postas em 10 . 1ib como determina tal
dispositivo legal, procaleadesc ah i á flocos-
sarja avaliação.

N. 23â—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro. tendo pr:seato
o vosso officio n. 433, de 16 do coroo:de, rau
flue solicitaes autorizaoao para vender em
leilãó os 361 vagonetes existentes nessa alfan-
doga k resolve u , por despacho do dia 111111e-
kliato, autorizar a citada venda.

— Sr. impacto,. da Caixa de Amortização:
N. 31 — Afim de que vos pronuncieis a res-

peito, conferiam deliberou o Sr. ministro, por
despacho de 13 do vigente, remetto-vos o in-
cluso peocesso; vindo da Delegac'a Fiscal no
V..stado do Bahia, Cole o oficio n. 35, de 27 do
levereiro proxituo findo, e relativo ao podido
feito por Guilherme Pereira de Carvalho e
outros, para que a referida delegacia a lopto
no pagamento de juros de apolices as mesmas
normas que vigoram nessa caixa, quanto á
existencia da aprosontarolo de nova procura-
ção em cada exercicio.

— Srs. directoees do Lloyd Brasileiro:
N. 86 — De ace3rdo com o despacho do

Sr. ministro, do dia 15, corninunico-vos, para
os devidos fins, que, por telegea.rnm da mes-
ma data, á Delegacia Fiscal no Rio Grude do
Sul, foi autorizada a providencia solicitada em
NOSSO OiCO n. 23, de 13 da vigente, para
que os navios desse Lloyd, que transportaram
trigo de Montevidéo, atraquem ao trapCho
desse mesmo Lloyd, em Porto Alegre, para
facilidade do servo. • •

N. 87 — Da accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, do 10 do corrente, peoo provi-
dencieis no sentee) de serem concedidas pas-
sagens em V classe, entre o porto desta Capi-
tal e o do Estado do Maranieireao 3° escriptu-
rario da Directoria de Estatistica Connue,reial,
João Paulo deMiranda Góes, nomoado para o
Jogar de lo escripturario da delogacia naq noite
Estado, e ás possoas de sua familia cujos
nomes constam da relaeão junta,e em :Potassa
a uma criada, bem assim transporte da res-
pectiva bagagem.

N. 88 -- De accórdo co:u o despacho da
Sr. ministro, de 17 do corrente, peço-vos
providencieis no sentido de ser con,:mlida
uma passagem, em 13 classe., entre o porto
desta Capital e o do Maceió, ao 2' Oleial.
aduaneiro da Alfandega de Corumbá, Manoel
José Xavier, nomeado para idantieo logar na
pandega da reerida cidade de Maceió.

— Sr. director da Recebedoria de District()
Federal:

N. 58— Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 17
do vigente, resolveu que seja adoptado o ai-

rc proposto em vosso oficio n. 78, do dia
interior, a Directoria da Receita PnbCca, no
sentido de serem relutadas á Alfandega desta

k Capital, devidamente relacionada; as ume

caloeias a que se refere o art. 81,	 P do
decs .oto n. 11.931, de 15 de fevoroire do
anno Ilido, afim de serem postas ein
como determina tal dispositivo legal, proce-
dendo--e alli á necosearia. avalaoão.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 83 — Para que soja preseato a essa

tribunal, teaustuitto-vos, da aceó kelo com o
despacho do Sr. ministro, de le do corrente,
O inc:nso Noceseee oneaminhado pela Dele-
gacia In:,Cal do Tiiesoura Nacional em S. Peulo,
en °Oleio n. 103, de li de fevereiro findo,
e concernente á rianoa que alli proseei Au-
gusto GNIV3 de Andrade, para garantir a
sua responsabilidade no cargo de escrivão das
rendas iederaes em Rio das Pedras, naqualle
Estado.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N.	 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, attondondo
que solicitou o 2° oficial aluannieo da Alran-
dega da Corda-Uso 31AnOet Josá Xavier, -no-
meado, a polido, por titulo da 21 de janeiro
ultimo, para identico logar na lrandega.
dessa Estada, resolvei, por despacho de 17
do corrente, autorizar-lhe a ao:Ices-sio da
urna paesagain, i' classe, entre o perto
desta Capital e o dessa cidade, devendo o
muno funccionario indoinnizar a despoza
pelo desconto mensal da quinta parte de seus
vencimentos.

— Sr. delegado fiscal em Coyaz:
N. 22 — Declaro-vos para os devidos atrei-

tos, que o Sr. miraste.), a queu foi presente o
processo encaminhado com o MSS) oficio
ia. 1, de de julho de 1912, cru que submot-
testea á approvaçeo o acto pelo qual mandas-
tes sustar o paeatneoto da WHISIO que estava
sendo feito, por essa delegacia, a Polvo. fillio
do fallecido praticante dos Correios do Guyaz,
Pedro Carnolio Brioso, em virtude de exercer
o re"eitido pensionista o logar dc praticante
da Secretaria de Finanças, desse Estado,
descia 2'k de julho de 1911, resolvon, por
despacho de 9 da corrente, que, tratando-se
de uma decisão que está dentro da airoda
dessa delegacia o que foi contraria á poeto
interessada, sómonte a esta caberia recorrer
para instancia superior, nos termos do artigo
70 do decreto n. 5.390, de 10 do dezombi.o
de 100, si para sua interposição jÁse aão
houvesso esgotado o prazo regulamentar.

Oatrasine nos terana do citado despacho,
reemnorando providencinio para que seja res-
tando aos coreos pablieu a quantia do
193..3130, indevidamente paga a) tutor do pen-
sionista do quem se trata, no perioda de 21
de julho de 1911 a 31 do maio da anilo se-
guinte.

— Sr. delegado fiecel do Pará:
N. 53 -- De passe de Vosso oUcio n. te, do

-1 do janeiro ultimo, encaminhando á Dire-
ctoria da Receita Publica o processo qua se
originon do auto de intracOm do roguhmento
do imposto de consumo lavrado em 10 do
agosto da 1915 contra o comuna:a:jante A.
Dias Vieira, em cujo estabelecanento foram
encontrados frasqueiras de cachaça, sem
os respectivos 'soltos de consumo, o no rent
essa delegacia recorro da sua decisão mu-
tendo a da eallectoria Moral em Santarem,
11C .i-i0 Estado, que julgou improcedente o alia-
dido auto de infracção, sob o fundamento do
ter o autoaklo provado nOke ser o fabricante do
predileto a.pprehendido e pertencer esso
mesmo peoducto ao stocl: do seu cstabe!oc:-
mento commercial, declaro-vos, para os de-
vidas ellsoltos, que o Sr. miuistro,por deludia
de 16 do vigente, resolveu negar provimento
30 vosso rocurso ex-officio, para. O tini de ser
confirmada a deeislo recorrida, por sons fun-
damentos.

N. 51 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu 3, Madeira Mamord Itailway Company, cra

miolo do 15 do corrente, resolveu, por acto
dc 1O, autorizar o 'despacho, na Airandega.
deese Estado, nos termos do artigo unico do
decreto n. 6.397, de e de agosto de 1907 e de
aecOrdo comia a clausula ei a do decreto eo:annett'cio
7.3-'4, de 25 de fevereiro de 19p-
termo do rosponsobilelade..."	 ,azo de
seis me s, do ihaterial	 ,ente im-
portoa flora:ate o	 e destinado á
con5tra,:o1), e ,	pi ehylaxia do pessoal
da Ill2i;Sh esteada.

Coulieno, assim, m	 telegramma do
do corrente.

— Sr. delegado fisea em Pernambuco:
N. 60 — Reiterou:1d a ordem que vos di-

rigi, sob n. 313, etu 11 do novembro ultimo,
recamnendo-vos, de novo, providencieis
no	 lida kte ser devolvido ao Thesouro Na-
eiJ o oficio ta. 52, a que vos referis no do
n. 53, de O de maroo anterior, á Dire.ctoria.
da Ilecnita laica, officio aquolle que, se-
vido ficou aparado, constitue noa dos do-
cumentos dt processo que acompanhou a
ordena desta directoria n. 171, de 6 de jullee
tamboin de 1916.

-- S r . delegado fiscal em S. Paulo:
N. 203 — Em solucjio ao recurso interposto j

por Couve& Bacollar & Comp., transmitido Ifr
com vosso 011C10 mi. 68á. de 6 de novembro
do anuo passado, da multa imposta pela Col-
lectoria Federal em Indaiatuba o confirmada
por essa del-gacia, o Sr. ministro resolveu
que sejam intimados Os recorrentes a apre-
sentarem dentro do 15 dias a prova de que
foi dado recibo anterior á expedição do aviso
de credito, objecto da infeacolo autuada como
corista do inemno documento.

De conformidade- com o despacha do Sr. mi-
nistro, de 17 do corrente, transmitto-vos,
para que informeis a respePo, o incluso ro-
rim:dirime), de 17 de jandieo ultimo, em que
Cano Pomo representa contra a annullação
da CJIVIJIValleia aborta par essa delegacia em
1 de dezembro anterior, para a Veada, do
meeinas, ferramentas e uteosilios existentes
na serraria de nucleo colonial de Monção,
nesse Estado.

N. 210 -- Declaro-vos, pira os fins conve-
nientes, que o Se. ministra, a quem roi pre-
sente o requerimeno encaminhado á Dire-
ctoria da Receita Publica COM O VOSSO oficio

77, de 6 de dozembro do anuo passado,
0111 que a Conpanhia de Pesca, Santos pede
restituição da inniodancia. de -1 . 0.; )70, relativa.

ilin»:..mça entre os direita; integeaes pagos
pela nota de impartaoão mi. 30.;..;5, de junho
do dito mulo, por 10 Caixas COM 1. 'i35
peso liquido real, de °leo do ootro:eo para
Inneisenio de nrachinas e a ta.a. de 8 ee, ad-
vVorent, que a requerente pretende caber o
esse olea, resolveu, por despacho do 15 da
corrente, indoáorir o &ilidido roquorimento,
por isso que o oleo ¡empei° para luboificaoão
de macem is trio ei comprolumilido na ciam--
511h 1, 1C1tC4 c, ia-fia do decrete a. 10.078,
do 19 de fevereiro do 1913, que, (main° a
oleo, cogita exclusivamente do combustive/.

—Sr. delegado fiscal em Santa Catha.r;na:'
N. i — Eta 0111:.:o n. 8, de 5 de fevereiro

p:OXiM0 findo, transmittistes o relatado apre-
sentado pelo i eser:pturario dessa delegacia
Paulino Alvaro de liOUVel, sobre a com:Ws:elo
CIO que o investiee e, para apin•ar o procedi-
mento da Alfandego. de S. Francisco em co-
brar direitos de mercadorias antes da en-
trada dos vapores no podo da mesail cidade,
aiiin de que ditas mercadorias pagassem ai
taxas aduaneiras do atino passado e nao
tossem sujeitas ao augmento da parto ouro,
croada pela actual lei orçamoutaria.

Eu soluoão, declaro-vos, para os eus con-
venientes, de accórdo com o despacho do
Sr. ministro, de 14 do vigente, que deveis
lar -arta' kaella alfandega o seu irregular
procedimento no caso em apreço, nâohmendol.
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provelencias outras a adoptar, uma vez que
não houve prejuizo para a Fazenda Nacional.

Junto vos restituo os doctimontos que acotia-
panharam o vosso officio acima alludido.

— Sr. delegado fiscal tio Pará	 .
. N. 52 — Daclaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
17 do vigente, proferido no processo a que
está annoxo o officio da hispectoria de Se-
guros n. 75, de 5 deste inez, resolveu auto-
rizar essa delegacia a entregar á Compa-
nhia de Seguros d.loycl Paaaensau, meeiante
guia da hispectoria do Seguros, o deposito
que garantia as °pornôs de seguros de vida
.da mesma companhia, na impo?tancia de
200:000S, ca apolices, caso não exista qual-
quer embaraço on reatam iço .hulicial core ra
o dito deposito, devendo ser exigido e cancel-
lado o conhecimento relativo a esse mesmo
deposito.

~mi

' Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRF:CTOR

Dia 20 de nutrço de 1917

Directoria cio Patrim" onio Nacional

Dia 20 de março de 1917

S?. director do Posto Zootechnico do Pi-
nheiro:

N. 87—Em resposta ao vosso officio n. 11,
de 19 de janeiro ultimo, communico-vos que
o Sr. ininiotro da Fazenda por despacho - de
16 de fevereiro ultimo resolveu arbitrai' cm
10 % a taxa para cobrança dos alugueis dos
predios occupados por funccion-arios desse
posto.

1•n•n•

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Processo despachado

Dia 20 de março de 1017
Requerimento de Carlos 'Ferreira Nobre

pedindo certidão.—Declare a qualidade em
que requer.

Recebedoria do District° Federal
Bequertmen tos despachados

Dia 19 de março de 1917
Antonio • Machado Martins.—Anntille-se a

divida do que trata o para= o oficie -se nos
termos .do mesmo.

alatheus Gonçalves Tosta.— Idem, idem.
Joaquim José Oliveira Lima.— Idem, iriam.
Antonio Silva Oliveira.— Idem, idem.
Eustachio.— Idem, idem.
Joatina Teixeira Cabral.— Idem, idem.
JO4F..! Machado Espindola.—Annulle-se a con-

trafé jonta e officie-se á Procuradoria Geral
.da Fazenda PubEca. para annullar Lambem a
divida do exereicio ile 1912.

José Moreira.—	 as dividas de
que trata o parecei e oficie-se nos termos do
MOMO.

Antonio  Rodrigues Serpa . —A ti ti IV !em -se as
dividas de que trata o parecer e oficie se nos
tarinos lio mesmo. Aimote-se o goso exclu-
sivo poe hydrometro o carie11~am as cee-,
tidaes de 1013 a 1916, que devem ser juntas
ao processo. Volte este.

José Coutinho Maia.— Transfira-se.
José Braz Dourado.— Idem.
Josepha Lopes Esteves. — Idom.
Manoel Moraes.—/ilètn.
União Social.—Idein.
Antonio Martins Pinto.--Idcm.
Davis Well.—Ern vista do parecer, indefe-

rido.
Luiz Rodrigues.— Revalido o sello do docu-

mento de fls. 4.
Joseph Amaran,—Averbe-se a mudança.
Ilabib Maksond & Irmão. —

certidão referida no parecer; junto-se a mes--
ina ao processo e volte este. Quanto á resti-
tuição, requeira em separado.

llabib Maksond & Ilação.— A' vista do pac
rocei' não ha o que deferir.

Manoel Silva Junior. — Dé-se a baixa pro-
posta.

Malfitano & Comp.—Prove o pagamento do
imposto do P seinestre deste atino.

Maria Velloso Coutard.— A' vista do pare-
cer, indeferido.

J. Silva & Comp. — Transfira-se ex-officia
para a firma M.. Costa iSe Comp. Imponho a
multa de 50$, nos termos do art. 44 do de-
creto n. 5.i2, de 27 de fevereiro de 1904.

Raphael Lucas.—Pague o debito.
A. Ribeiro.—Idem.
Francisco llodrignes.—Idem
A. L. Ramos. — Junto a licença da Prefei-

tura do corrente exercido.
Abilio Souza Brandão.— Informe a P Sub-

directoria.
Mine. André Deviii.—Archive-se.
Costa & Soares.—Idem.
Ilenrique Ribeiro Bastos.—Idera.
José Pacheco de Aguiar.—Dirija-se ao The-

souro Nacional.
Zuferino Rebe,llo de Almeida. — Proceda-se

de accórdo com o parecer.
José Vieira Rodrigues. — Sendo, em faco

do parecer, procedente a divida mitra o
predio existente nos fundos do de ti. 102,
antigo 22, á rua general Argollo, ria1a tia a
providenciar.

José Antonio de Oliveira.—Dé-se a baixa na
fórma proposta ; junte-se a certidão cancel-
lada ao processo e volte o mamo.

Dr. Waldemar Eduardo alagallifiese—Da-so
a baixa proposta. Juitte-se a certidão cancel-
lacta e volte	 procasso.

Noves & Mattos.— Averbo-se a mudança.
J. Cabral & Comp.— Prove o allegatio.
Victor Ribeiro Faria.— Complete o solto do

documento de lis. 3.
J. Fernandes Costa.— Pague o debito.
Oficio n. 4.512, da Policia.— Arehive-s.
A."Arnado.— Averbe-se a mudança.
Orestes Franzoni	 Comp.— Pague o de-

bito .G Pires & Comp.— Averbe-se a mudança,
sob o valor locativo do 4:200$, no correotto

"1a11° ;Manoel Barata.— Pague o 'imposto em (lo-
teio.

Companhia Marcenaria Atilar. — Da-se á
baixa.

J. F. liamos.— Dê-se a baixa proposta.
Junte a cortidão cancellada e volte o pro-
cesso.

Antonio Prado Loureiro. — Revalide o sede
do documento de Ils. 2.

Castorina Rocha.—A' f Sub-directoria.
Rodrigues & Filhos. — Indeferido, a recla-

mação está peramptae

N	 Sr. director da fmprensa Nacional
N. 41 — Seeflto vossas ordens no sentido

; de serem impressos 120 exemplares de cada
' uma das circulares desta directoria lis. 6 e 7,

do 16 do coreente mez, juntas ao presente
officio.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas :
N. 10 — Transmitiu-vos, por cópia, o pa-

recer da,Commissao de Tarifa da Alfandega do
Rio de Janeiro sobre classilicaçao do merca-
dorias despachadas na alfandega desso Estado
durante o moi de janeiro de 1910.

Acompanhamzeedocumentos de fis. 2 a 4 o
a respectiva amostra.

—Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 43— Afim de ser informado, remetto-vos

ci incluso requeritnenta do Centro do Com-
mareio o Indosirea do São Paulo.

— Afim de ser ouvida a Alfandega de
Santos, remetto-voi o procasso da Companhia
Paulista de Estradas de Ferro que acompa-
nhou o officio dessa delegacia n. 125 de 12 do
torrente.

— Sr. Augusto Victorio Merly, inspector
fiscal do imposto de consumo na C zona do
Estado de Minas Gemes, Uberaba:

N. 81 — ltn resposta ao vO3SO officio n. 9,
de 10 do coraen t.e. declaro-vos que, -havendo
necessidade, raleis vos di 'agir ás repartições
e aos agentes liacaes alludidos ito mesma A-
-cio, mas por ittlezonedio dos respectivos chefes
OU delegados liscaes.

N. 4— O director da Receita Publica do
?besouro Nacional ramatte ao Sr. cillector
das rendas federaes d fim Branco a inclusa
autoriaação de passe n. 3.174 da Estrada do
Ferro Loopoldina, afim de ser entregue ao
agente fiscal do imposto de constituo Carlos

Niko,	 Jo4i de Almeida.
N. 4— O director da Receita Publica do

Thesouro Nacional declara ao Sr. collector
das rendas feleraes de Valença, Estado do
Ri° da Janeiro, em respasta ao seu celicio
n. 36, de 20 de fevereiro ultimo, que, á vista
do que dispa a ordem n. 0, de 30 de julho
de 1900, da manieta Director:a das Banias
Publicas á Collectoria Federal de Cabo Frio,
a hypotheca a que se refere o • masmo officio
está sujeita ao selei proporcional sobre o a-

‘lor da mesma Ityp)thcca, addiciona-lo dos ju-
ros pelo praz) de sua durara°, devendo ainda
ser exigidos os 5 % calculados sobre o total
desses juros durante o tempo do contracto,
segu iu) o disposto no art. 36, IV, do art. 1"
da lei n. 3.213, de 3 ,) de dezembro de 1916, e
que, na conformidade da circular n. (0, de
10 de fevere . r) de 1014, a escriptura de com-

. pra e venda está iezeta de sano,

Directoria de Estatistlea Commercial
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de março de 1917

Sr. Dr. João de Souza gantis, consul do
Brazil em Pariz:

N. 41 13 -- Devolvo nesta data a V. Ex.
uma folha clo terceira via do factura consu-
lar por equivoco remettida a esta directoria,
em vez da continuação da seguuda via, mi. 731,
authenticada nesse consulado. Peço, por
consequencia, a V. Ex. a fineza dp rernetter,
com a maior brevidade, a continuação da
supra mencionada segunda via n. 731, ante-
cipando desde já os meus maiores agradeci-
mantos.

Aproveito a opportunidade para apresentar
a • V. Ex. os meus protestos de elevada es-
tima e consideração.

—Sr. José Marcellino de Moraes Barros,
coneul geral do Brazil, em Lisboa, Portugal:

N. 42 13 — Accuso o recebimento do auto-
grapho do consul do Brazil em Coimbra, o
Sr. Alfredo Dias do Mello, que vem u junto
ao officio de V. Ex. n. 12, de 15 de fe-
vereiro de 1917.

Agradecendo a remessa do mesmo, apro-
veito o ensejo para apreeetitar a V. E. os
meus protestos de elevada estima e distincta,
consideração.

— Sr. Manoel B. Portugal, inspector mui
conimissão da Altindega de Santos:

N. 42 C—Tendo V. S. em seu officio
n. 261, do 15 do corrente, solicitado cópia da
factura consular ii. 2.478, de Gonu, sem
porém aiduzir outros esclarecimentos, peço.a
V. S. a fineza de informar em que anuo foi
authenticada a factura a que V. S. se re-
fere.

Aproveito a oppertunidade para apresentar
.a V. S. os meus protestos de estima e consi-
doração.
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Brazilia Fraga Nascimanto.— Junte a eacri-
ptu•a.

José alovaira
Maria Vieira Seredio.—A' vista do parecar,

indefarido.
João Francisco Oliveira.—Da-se a baixa.
José Cardoso Gaspar. —Pague o debita.
A. Pinheira.—Satisfaça. a exigencia.
A. Ferreira !aum.—Idem.
Antolio Auguato
MiLel Ilamel.—Idem. -
laia Cargueira Andrado.—Idem.
Alfredo Euphaasio e outros.—Idetn.

Imprensa Nacional e «Diario Officiala

EXPEDIENTE D) Sfl. DIRECTOR GERAL

Dia 20 de marfa) de 1917	 •

Tocam expedidos os seguintes oficias:
Na a ti—Ao Sr. director da Daspeza Publica

do Thcotiro Nacional, restituindo a conta do
'Sadias lióaa & Comp. que acompanhou o offi-
cio n. 13 de 10,de janeiro ultimo.

N. 303 — Aos Srs. Castaldi & Lomoth,
dando conhechnento da differença havida na
conta de fevereiro ultimo.

N. 303—Ao S. administrador dos Correios
no Pará, declarando . que o pedido feito no

63 só podarã ser attandiao si feito
por intermcdio da Directoria Geral dos Co:-
raios.

Na. 301 e 303—Ao Sr. diractor do galinete
do alinisterio da Fazenda, enviando as voli-
ções dos operarios Arthur Francisca da Rosa
Franco e Jeaonymo Pimenta Sampaio em que
pedem licença.

N. 50G—Ao Sr. director garal da Rapar-
tiaáo dos Correios, requisitando dons talóaa
mo' dolo n. 65.

N. 307—Ao S • . directo: da Estaada de
Faia . ) Cautral do 'trazia comum:ficai' o para
os davidos fins que. o operario Antonio da
Silva Pessaa Natio perdeu no dia ia do cor-
renas:ou passa com abatimento.

N. 308—Ao Sr. procurador da Republica,
remeta" lo as contas solicitadas no ofliaio
p. tal, de 10 do coaaente moa.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 20 do corrente:

Foram exonerados:
O capita.° de corveta Rogado Augusto de

Siqueira do cargo de adjunto da ia secção do
estado-maior da Armada;

O capitão-tenente Edgard Antonio Lynch do
cargo de auxiliar da ia secção da Inspectoria
de Marinha;

O capitão-tenente Alexanare de Azarado Li
ma do cargo do auxiliar da i a secção da Dire-
ctoria de Pharoes da Superintendoneia de Na-
vegação.

Foram nomeados:

O capitão de corveta Tancrado Gomensoro
para exercer o cargo de adjunto da i s se.c.aio
do estado-maior da Armada;

O capitão-tenente Aloxandre do Azarado
Lima para exercer o cargo de auxiliar da
Directoria de Ilydrographia e Oceanographia
da Superintendencia do Navegac.ão;

O capitão-tenente Antonio Brito de Souza
nayoso para exercer o cargo do auxiliar dar socçgio da Inspectoria do Marinha.

EXPEDIENTE Da SII. MINISTRO

Dia 20 de março de -1917
S. ministro (In Fazenda:	 •
N. 1.06a Transmittindo-voa a inclusa

refaça° n. 40. na impoeancia de 30:973 alai,
remara/na a 27 cantas de forneeimontos cio-
cotados por conta das respectivas verbas do
orçamanto de 1916, solicito vossas roviden-
ciaa no sentido de ser a mesma paga pelo
Thesouro Nacional.

Reg tf C l'i 03entos despachados

Capitão de fragata Arnaldo Siqueira Pinto
da Luz.—Indeferido, de accórdo com o aviso
il. 1.317, de 30 do maio de 1913 (Ilaq. de 16
de março).

. Capitão de corveta Manoel Caetano de Gou-
vaa Coutinho.—Indeferido, da accórdo com
as informaçõas (223 — 2a Sac. Contabili-
dade).

Sul) maehinista extraiu] m ara rio Olympia
Barreto Correia. — Indeferido (-12—Sargento
Albuquerque).

D. Olyuip'a Luiza Pereira Bittencourt. —
Requeira legalmente habilitada (11aq. 17 do
111 1 rip).

Leopoldo Lorena. — Indeferido (Req. 17 de
março.

Ria Great \Vestem of Brazil Ilailway Com-
pany Limited.—Aprosente a 5" via da conta
(Ileq. 16 de março). -

José Silva & Comp.—Aceeitem-sa mil corroa-
mas complaeos.

!andino Joaquim do; Santos, ex-foguista.—
Indeferido, de ac maio com as informaaões
222-21 Sec.

Ministerio da Guerra
EXPEDIliNfE DO SR. MINISTRO .

Dia -10 de março de 1917

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Saiam distribuiaos ás datarei is flaaaas
Thasonro Nacional nos Estalos abaixo decla-
rados os credito; das seguintes quantias para
despezas do orçamento de 1916:

No Maranhão, de 0:56758a1 por conta da
verba DP—Reformadas— (aviso ii. 330);

No Rio Grande do Norte, •ia 10036)0 e
1:341 i500, por conta das verbaa—Tran;porte
de tropas— e - Soldo; de praças-- (avisas
ns. 337 e 3a9);

Na Parahyba, de 120$ wa, por canta dá
verba o , (aviso n. 3:;o);

Em Alagoas, de 130$, por conta da verb).
—Transporto de tropas—(aviso mi. 333). •

S1j11.111 pagas no Theaouro Nacional as Se-
guintes quantias:

De 1:38a32J0, á Companhia Cantareira e
Viação Fluminenso (aviso n. 331);

De 2:6685900, a Francisco Caldas (aviso
n. 352);

De 436;3262. sendo á Companhia Estaacla da
Perro S. Paulo-Rio Grande 11a750 e á Tha
Leopoldina Railway- C.ompany, Limitcd, 91;512
(aviso n. 353);

Do 2:31-3il00, á Tha Leopoldina Raiavay
Company, United (aviso n. 331);

De 8:8005216, setrio: a Borlido Mala S: Comp.,
299:3900; a Carlos Ribeiro da Silva, 19933 n 6,
o a Ferreira Braga & Coam., 8:100; (aviso
n. 338);

Do 23:1705202, á Companhia Nacional do
Navegação Costeira (aviso n. 360)..	 a

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Eui ian.10, der id ammee a postilla aos. Os ti-

tulas da; pensionistas do montepio civil Eu-
latia Gonçalves da Abreu e (Admira Bellot
(avisos 113. 363 e 367).

Solic . tando prov denciaa para que:
Seja annullada na Delegacia Fiscal em Mat-

to Grossa, á conta da verba 8' do ore:atuante
de 1916 e transferida para a da Bahia a im-
portancia de 2:0005 para pagamento de con-
signação instituida pelo I." tenente medico
Dr. Franciaco Rodrigues do Oliveira (aviso
n. 363).

Sejam distribuidos ás delegacias fiamos nos -
Estados do Piauhy, Ceará, Paranyba, Per-
nambuco, Alagóas, Sergipe, S. Paulo, Para-
ná, Goyaz e Minas Gemes, á conta da verba
—Reformados—do orçamento de ;1916, respe-•.-

• ativamente, os craditas de 20:000,3, 20:0005,
23:0005, 40:0033, 8:000$, 20:000$, 1:200$,
20:0005, 10:0003 e 756; (aviso n. 361). -

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:

De 2:3-10i310, sendo: a F. Baptista &
Comp.

'
 21133-5-0; a F. Costa & Comp., 823; a

Rime if! Comp., 415150; a Luiz Macedo,
1:0923; a Moreno Barlido & Comp., 37$ e a
Valas-Boas & Comp., 4.73$550 (aviso n. 362);-

De 12:921$900, sendo: a rerecira Paasa-
rello & Comp. 5915303 e á sociedade anony-
um A Fornecelora .12:3365600 (aviso um. 360.

— Ao S. chde da Departamento do Pes-
soal da Guerra:

Declarando que é posto á dispos ição do pre-
sidente. do Supremo Tribunal Militar e 1° te-
nente do 1.30 regimento do cavallaria Casario
M inteiro A Orai) .

• Marrianao Moela- em boletim . do Exercito o
capitão Ca.alos Lindolpho Paes-de Figueiral()
pelo cabal desempenho que dou á camtuissaa
em que esteve na Dinamarca, na qualiaado
de ancaaregado da fiscalização de mataria/
bolha° para O Exarcita, trabalho sobre o
qual apresentou bem elal»rado reiatoaio.

Nameando chefe do Serviço do Esta,lo-Maior
no quartel general do commando da a' região
o fenante-coronel Estanisláo Vieira Pamplona.

Transferinao, na arma de infantaria, os
la" tenentes José B emto Thamaz Gonçalvea do
1j-30 batalhaa de caç•alores para o 3' regi-
mento; José •Mirto Slello Portella, deste
rogimento para aquelle batalha .); Luiz de
oliveira Pinto, do 5° regiman o para o 4° e
José Soares do Faria Soldo, do 1° para o 5",•

Ca 13

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviando para os devalos fins os processo;

referentes ás apastilltis feitaa nos titulo; das
pensionista; do mantapio civil Maria Frederica
Varram Lean e Zelia Emala Veraan Flacher
(avisas na. 369 e 370);	 -

Restituindo, (Invictamente informados. os
processos referentes ás pensões pretendidas
por D. Placilia ilarbw.a. da Silva e á divid
de que é creior o major reforma i° Francisco
Itaymundo doa Santos Reis (aviso; 11S. 372
e 313.

Solicitanio providencias para que:
Seja despachada livre da direitos na Alain-

dega do Rio fie Janeiro uma caixa com a
min•ca. L.C.P.M. contando ditigas, vinda do
lanam Ilj vapor Cvlan e destinada ao serviço
mio Inbaratorm Chinco Pharmaceutico Militar
(avia') ti. 36a);

Sejam pagas no Thesouro Nacional as s.l.
*Mulas quantias:

Da 8:1815160 a O:lanao & Inflo (av:so
n .37-1);

De 13:1525a30, sana() : a Celestino Lamos,
1:0105 o a Moreira Barbosa, 12:1125520 (aviso •
n. 375),

. Directoria do Expediente
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tabella de distribuição de quantitativos para limpeza e consevação de material de
artilharia das fortalezas, fortes e Direeto:ia do Material Deifico e diversas despezas da in Len-
&meia da 74 região militar (verba 11°, II. 13, do orçamento para (917).

Delegacia Fiscal do Pará 	
Fortaleza de Obidos 	
Delegacia Fiscal de Pernambuco 	
Fortaleza do Brum 	
Delegacia Fiscal da Bahia
Forte de S. Marca°
Contabilidade da Guerra. , . . 	
Di ateria do Material Bellico (deposites

pulcros) 	
N. Fortaleza dc Santa Cruz

fortaleza do S. João 	
Fortaleza do
Fortaleza da Lege  •
Fortaleza de Copacabana 	
Forte Marechal Hermes..,......4 	
Forte do Leme 	
Delegacia Fiscal do Paraná 	
Fortaleza de Paranaguá 	
Delegac. a. Fiscal de Santa Catlia.rina 	

,Forte Marechal Luz 	
'Forte dos Naufraga los
Delegacia Fiscal de Matto Grosso 	

;Forte de Coimbra 	
:+flelegacia Fiscal do fluo Grande do Sul
lotendencia da 7' região

Samma 	

•.

.6`...

Ga...

6°...

7°—

.. Capital Federal
Nitheroy . 	

. Capital Federal
Nitheroy 	
Capital Federal
Idem 	
Nlacalié 	
Angra dos Heis

.. Paranaguá....

Florianopolis...
Idem 	  . .

• •
••

111atto Grosso..

.. Porto Alegre...

Olí(los 	

Recife 	

Bahia 	
•

2:20)3000

soo3ooa

40)503)

1:0335000
2:00)5000
2:8M000
2:20)5030
2:40)5'0)
2:70050)0

700500)
300$00)

40)5030

40050)0
3005000

2:0005000

3:00050;0

(5:(005000

• 4003000

70)3000

2:00000)

3:00950)0

2:200$000

5003000

400500C

-23 : JOOS000

Directoria do Expediente da Guerra, 0 . ds março de	 fruticgio C, gi/pc:.

Beparti952s pagadoras, Diretoria do
Material Deifico, fortalezas e fortes

c.)

DTARTO OFFIOTAL	 Março de 1917 Z033_

N.

Quarta-feira 21

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra:

Declarando:
Que deverá observar-se a rectificação, que

se envia na parto relativa á 6° região, da ta-
bella de distribuição de quantitativos para
forragens o ferragens e curativo de animaes,
cm 1917, tabella que acompanhou o aviso do
12 de fevereiro findo, sendo que os quanti-
tativos rectificados e concernentes á Delegacia
Fiscal no Paraná vigorara') a partir de 1 do
corrente;

Que passa a servir addido ao Collegio Mi-
litar do Rio do Janeiro o professor do Collegio
de Barbacena 1° tenente Francisco Ferreira
Alves dos Heis.

Nomeando auxiliares da Carta Geral do
Brazil os 1.°' tenentes Carlos Amadeu de Car-
valho e Adolpho Ph'lomeno Frony.

Ministerio da Guerra — N. '20 — Rio de Ja-
neiro, 13 de março de 1917.

Sr. commandante das escalas Mili tar e Pra-
tica do Exercito — Não sendo applicavel aos
2°' tenentes o aspirantes a &Reid que tenham
o curso de infantaria e cavallaria pelo regu-
lamento de 1903 o paragrapho unica do ar-
tigo 63 do actual regulamento da Escola Mi-
litar, como está patente no § 1° do art. 183
desse ultimo regulamento ; tendo, par outro
lado, em vista que o regulamento de 1903 es-
tabelecia no § 2° do seu art. 119, que a nota
cinco c meio era equivalente á nota seis, de-
termino que os 2°' tenentes e aspirantes com
o curso de infantaria e cavallaria pelo regu-
lamento de 1905, cuja média final de aspi-
rante foi de cinco e meio ou superior, e que

. já tenham exame.de calculo transcendenta e

mecanica nos termos do art. 183 do actual
regulamento, sejam matriculados nos cursos
de artilharia ou engenharia, attendendu-se,
tanto quanto possivol, ás suas aptidões, tudo
de accerrdo com o mesmo regulamento.

Essa medida é tanto mais digna de ser to-
mada quanto crescem de dia a dia os claros
existentes nos quadros de subalternos das
duas referidas armas.

Sande e fraternidade. -- Jose Caetano de
Faria.

Ministerio da Guerra— N. 237—Rio de Ja-
neiro, 13 de março de 1917.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que as baterias destacadas permanente-
meu te devem tirar vencimentos directamente
das rapartições pagadoras.

Sande e fraternidade.— José Caetano de
Fe tia.

(Expediu-sa aviso á Directoria de Contabli-
dade da Guerra).

Ministerio da Guerra — N. 240 — Rio ,cle
Janeiro, 13 de março de 1917.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — Declaro-vos que approvo a inclusa
tabella de quantitativos para limpeza e con-
servaçâo do material de artilharia das forta-
lezas. fortes e Direc'oria do Material Itellico e
diversas despezas da intendencia da 7' reg;ão
militar (verba ( 44 , ti. 13, do orçanieuto deste
ministerio para 1917).

Sande e fraternidade. — :José Caetano de
Faria.

Requerimentos dspachados

D:a 17 . de março do 1fi7
Paulo de Bittencourt Amarante, pelinde

resr tuição de documentos.— Entragueni-se•
os documentos pedidos, mediante recibo:

Dia 19

Antonio Francisco de Almeida Junior, Is-
mau! de Souza Pires. Vicente Ribeiro da
Costa, Resende Bispo de Souza e Anton'o Co-
i:ubra de Andrade, sargentos; Antonio Canuto
da Silva, Antonio Ferreira da Silva, Eleuthe-
rio Mendes Bezerra, Aniceto Rodrigues Corrêa
e Miguel José Pereira, cabos; Jos'.r de Moura
Raullim, José Silvino de Andrade, Toreilio Al-.
vos da Veiga e Manoel Antonio do Olheira,
soldados, pedindo rectificação de engaja-
mento.— Rectifiquem se os engajamentos de
dons para tres annos.

Didace Neves Moreira Marcou les, soldado,
pedindo uma certidão.—Certitiquo-se na fóern.i
da lei.

José lgnacio Hamilton, 2° sargento. polindo
exclusio.— Sala excluido das fileiras do Exer-
cito, como pede.

José Joaquim Pinheiro, ex-sargento, pe-
dindo certidão.—Declare o fim para que quer
a certidão.

Rezando Garcia Rosa, tenente-coronel horta-
tarjo e Sebastião Baptista de Mello, 2° sar-
gento, pedindo passagens.—Concedo as pas-
sagens pedidas para desconto dentro desc.,.
anuo.

Octavio Guimarães, ex-2° sargento, pe-
dindo uma alterado em seus assentamentos.
—Nada ha que deferir, visto já ter sido provi-
denciailo.

Januario Caolho da C-ista e Joaelin Carlos
Franco do Soma, 2°' tenentes, pedindo dons
atines de licenca.—Cone do de accódo com
o art. 06 da lei n. 3.23-2, de 5 de janeiro
deste anno, devendo participar ao B. G. onde
pretendem gasar a 1 cena.

Manoel Ferreira França, eapitlo do cor-
veta, pedindo pag talento de vencimentos de-
vidos ao seu fmado filho, aspirante Atahualpa
Nolaseo Ferreira França.— A' Contabil'dada
Para satisfizer, de accôrdo coal a sua iiCoe-
mação n. 468.

José Alves Ferreira Faria Junior, 2° te-
nente phartnacentico, polindo pagamento
do terço de campanha.— Deferido. de ac-
(*do com a informação da CoutabIdade da
Guerra.

Silvestre Joilo Francisco dos lieis, sekvel.,
voluntario da Patria, pedindo pagamento de
soldo vitalieio.—Passe-se o titulo.

Gaspar Guimarães Andu, 2° tenente, pe-
dindo prornoçlo ao posto immediato,— Re-
corra ao Poder Judiciario, querendo, vista
já tee excedido o prazo para reclamada
administrativa.

Erm : ndo Deocleciano de Loyola, volunta,io
da Patria, pedindo pagamento do soldo chv

.1913.— Expeça-se o titulo.
Adriano de Souza, 3° sargento, pedindo pa-

gamento de aldicionaes de l0 e 1:3 %.—
58° batalhão de caçadores para passar o tilai()
do divida de accUrdo com a informado da
Contabilidade da Guerra.

João da Rocha Vianna, tutor e procurador
dos filhos do fallecido voluntario da Pateia
Manoel Francisco Xavier, pedindo pagamento
de soldo vital cio a que o mesmo tinha direito.
—Apresente alvará do juiz competente, auto-
rizando este m'nisto io a pagar-lhe o saldo vi-
talicio do dito veterano, na importancia de
1:1303920.

Dia 20

João Baptista Ramos, 3° sargeno e Oswalilo
Pereira da Silva, desenhista-photographo, pe..
dindo passagens.—. Concedo as passazeus pe-
d.41 V a.P. d5Oev50.SSAU.9. 45;45W A4110.
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QLiit kl° Maripli1S, ex-praça, pedindo asy-
la.roqt.o.— lndeferdo por não estar provado
t4'.0 adiptirio em acto do swviço a molcstia
que o incapacitou.

Gerablino Grnealves larques, r tenente,
rditido permissão para alterar o nome.— In-
dernrido.

Pedro de Castro Araujo, general de bri-
gsda, pe , indo matricula para seu fi:ho Ma-
tias Paiva de Anojo no Collegio Militar de
llorbacena.— Não póde ser attendido em vista
da informação do dire tor do collegio.

4)sorio de Oliveira Gtie4, pedindo cópia ou
re.itituição de documentos.— No a rehivo desfe
ntinisterio tal foram encontrados os do-
cumentos a que sti refere o peticionario.

Miuisterio da Viação e-

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

Primeira sccção

nvEntr.yra DO SR. MINISTRO

Dia 1:1 de março de 1917

Sr. itymector federal das Estradas:
De arci)..do com a informação que prestastes

cio VOS .,0 Miei° n. 1.18 S. de 12 do corrente,
a II toriZô O transporte g, •attiito pelas estrada; do
ferro da nède-Cearetise das plantas proce-
dentes do Horto Florestal de Quixadá, puten-
cento á. Inspoctoria de libras contra as Seceas
(aviso ti. 21).

Dia 20
3r, inspector de Obras contra as Seccas:
Em solnção ao vosso officio ti. 3. de 4 de ja-

noiro passado, communic,o-vos que foram dadas
as necessarias providencias para o transporto
gratuito pelas estradas do ferro da Ré ic-Cca-
rense das plantas procedentes do Horto Flo-
restal dc Quixadá (aviso n. 20).

— Sr. inspector federal do Viação Maritima
e Fluvial:

Asteudendo ao que reguem; a Companhia
de Navegação a Vapor do Maraiffião, e de ac-
côrdo com as informnções que prestastes em
officio n. 114, de 10 do coreente, autoria) a
mesma companhia, em caracter provisorio Q
até ulterior deliberarão, a cobrar um aceres-
rimo do 20 % mio 'oiço das passagens nos ca-
marotes especiaes sitos na tolda de seus vapo-
res (aviso mm.1).

Inspectoria Federal das Estradas
Acta de julgamento de idoneidade dos propo-

nentos ao fornecimento a esta Insmetoria,
durante o atino de 1917, de objectos de ex-
pediente e artigos de escriptorio o desenho
Aos vinto dias do mez de março de mil no-

vecentos e dezesete, reunida em uma das salas
da lospector:a Federal das Estradas a com-
missão composta dos engenheiros Alipio Gon-
çalves llosauro de Almeida, Aristoteles Pe-
reira, Mar:o de Lacerda Cordilha o o escri-
pturario José Vieira da Cunha. des'gnada pelo
Dmitor inspector federal das Estradas par
julgar da idoneidade dos proponentes á con-
~remia para o fornecimento a esta inspe,
movia, durante o atino de mil novecentos e
dezesete (1917), de objectos de expediente, do
artigos de escriptoria e desenho, discrimina-
dos na relação annexa ao edital do .conctir-
remia de vinte e oito de fevereiro do corrente
atino, publicado no Diario de pri-
meiro do março deste anuo o outros dias 'sn-
krtiji tos, compareceram os Srs. Arnaldo Braga
kLÇompanhia, Luiz 14c.o..43. j L.. Colta

Companhia, Villas Boas sve Campanhia, A.
Placido Marques & Companhia e Cardinale ,Sz
Companhia, os quaes exhibirain documentos
para provarem a sua idoneidade e os recibos
da caução exigida, pela clausula segunda do
referido edital e betu assim as respectivas pro-
postas ein envoloppes fechados e lacrados, que
foram encerrados em um mesmo envolncro,
lacrado e rubricado pela commissão.Depois do
examinados os documentos, a ~missão jul-
gou idotmos os seis conem •rentes e marcou o
dia vinte e dons (22) do corrente, ás 13 horas,
para proceder á abertura das propostas. E
para constar, ou. José Vieira da Cunha, la-
vrei a presente acta,queassigno com os mem-
bros da cammissão. Rio de Janeiro, 20 de
março de 1917.— Alipia Gonotr s rt0M1P0 de
Almeida. —Aristide/és Peieira.—Mario Gordi-
lha.— José Vieira da Cunha.

tnapectoria Federal das Estradas, Secção
Expediente e Contabilidade. — Visto, J. Egas,
Ciig.; ! : illeirO-Chere interina.

GMIrere com o orig nal. Rio, 203/1017.-
J. Vieira da Cunha.

"mamem.

Directoria Geral de Obras Publicas

Primeira secção	 •
Erpediente de 19 de março de 1917

Bostitonose ao Ministerio da Fazenda, devi-
damente informado, o proceszo vela tivo á con-
tra-fé do protesto interposto por Antan:o
Francisco Bandeira Junior, perante o Juizo
Federal da 1* Vara, contra Jasé Antonio For-
tes e a Fazenda NacOonal (avisomi.35).

Mioisterio da Viaçio e Obras Publicas—Di-
rectoria Geral de Obras Publ:cas — 1 8 secção
—N. Zi0— Rio do Janeiro, 10 de maio do
1917.

Constando do vosso officio n. 82, de 7 do
corrente, que se achato do soca upaloa os pre-
dios sob n. 159, da rua Sigura, na área ex-
terna do Cács do l'orto, O quo podem ser ven-
didos em hasta publica, tines autorizados a
abotoar a entrega dos mosmos á Directoria
Geral do Patritnonio, á qual já foram trans-
feridos todos os terrenos daquella arca.

Sande e fraternidade.—A. rir:ires de Lyra.
—Sr. inspector Federal da Po:tos, Rios e Ca-
naus.

Autorizou-se a Inspectotia 'tolerai do Por-
tos, lhes e Canaes a elabarar as bases sobro
as q aes deverá versar a concessão ao gover-
no do Estado do Paraná pal!a execução das
obras do melhoramentos do porto de Parana-
guá e seus canans de access), approvados por
decreto mm. 12.11'r de 14 do cornuda (officio
n. 23).

Requerimento despachado

• Companhia rixas de Santos, stibmetsendo á
approvaçãu as despezas feitas coro a acquisi-
ção de guindastes electr:cos, na importatic:a
de 1.372:003S235.—As demonstrações devem
ser justificadas com a apresentação dos dese-
nhos e das facturas dos guindastes.

n11n11M.10

Directoria Gerai de Contabilidade
Primeira secção

Requerimentos despachados

Dia 20 de março de 1917
Antonio da Silva Moreira, carteiro de

2.1 classe da Directoria Geral dos Correios,
pedindo pagamento da grat.ficação
nal correspondente abs amuos do 001 a 100a
-PD/11 coun Te3tituisz14djs uoUs, Pa¡M

maior em ;avor do inOntepi0 nos annos
1901 a Vaie.— Indeferido.

Palmem 'fletida. ?e do Carmo Gonealvea, te-
legraphista de i a classe da llepartielo Gerai.
dos Telegraphos, pedindo pagamento do Ven-
cimentos a que se julga com direito no pa-
r;odo de 4 de janela° do 1011 a 19 de feve-
reiro de 1012.— Deferido.

Segunda secção
Expediente de 20 de março de 1917

Ao director da Despeza Publica do Thesour0
Nacional foi encaminhado o processo do mon-
tepio de Antonio Falis da Costa (officio n.137);

Requerimento despachado

Dia 19 do março de 1917
Dr. Miguel Arroja-lo Ribeira Lisbéa,

rector da Estrada de Ferro Central do Brazil,
pedindo autorização para eont : nuar a contris
buir para o montepio. — Prove, por meio da
certidão, qual o ordenado simples animal que
psreebia, com quanto COntribuia mensal.
mente e até quando contribuiu.

Dia 20

Josepltina Gomes Vianna, pedindo os fa-
vores do montwio instituido pelo seu finado
marido .N1lbilso de Assurnpção Vianna, ex-
the;otireiro da Admini4...acão doa Correios do
Estado do Rio Grande do Sul.—Apresente as
certidões de casantonto de Maria da Concei-
cão e Franciaca Eulina e a de obito de Maria
Didinia.

o

Directoria Geral dá Correio',
e Telegraphos
Segunda secção

Por, portaria de 49 de março corrente foram
concedidos a João Cordeiro Coclim, operaria
ajudante de 1. 3 classe da Estrada do Ferra
Central do Brazil, 90 dias de licença, em pra-
rogação, com a metade da diaria, para trata-
mento de S10110.

— l'or outra de igual data, foram conce-
didos a Antonio Augusto de Souza, amanuense
da Repartição do Aguas e Obras Publicas,
90 dias do licença, com ordenado, para trate,-•
mento do saudc.

Directoria ueral dos Correios 's._
Por portaria do 19 do corrente, foi deinit- -

tido do Jogai' do praticante do	 classe da
Directoria Geral, Armando Negreiros, por ter
acceitado outro cargo publ:co federal.

— Por owrit da mesma data foi promovido
a prat.cante de V classe, por merecimento,
o de 2, Jorge de Vasconcellos.

— Por outra ainda da mesma data, foi re-
movido o praticante da agencia de 1' classe,
no District° Federal, JosCChristina de Barros,
para o lugar de praticante da 24 classo da
Directoria Coral.

— Por outl'a de 20, foi removido, .a pedido,
o praticante de 2a classe da administração do
Espirito Santo. Ismael Gusmão, para o togar
de praticante de agencia do ta classe, no Dis-
tricto Federal.

Requerimentos despachalos

Dia 20 do março de 1917
José Matheus de Faria, porteiro da Sob-

administração de Uberaba, pedindo seis metes
de licença.—Coneedo 180 dias.

Manoel flodrigues Vieira, prat:cante do São
Paulo, podindo 00 dias de licença, cá proro-
gação.--Qpncedo nos termos do informNdO., '
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O mesmo }main+) um dia de licença para
justificar falta. — Concedo no, termas do
art. 470 do regulamento.

Zumalacaraeuhy Guarany, 3' &Raiai da Di-
ractoria Geral, pedindo 60 dias de licenaa.—

,Como pede.
Antonio Quirim) Alves. dc; Santos, carteiro

de 21 classe da Administração de Santa Ca-
narina, pedindo ramoçao para Bailo Ilori-
zonte.—Agnarde opportunidado.

Virgilio Ilegesippo Alcantara Casar, cartei-
ro de l.& classe da Parahyba do Norte, pedindo
remoção como praticante. de 2 a classe da Di-
rectoria Geral.—lialeforido.

Carlos Alberto Baiana, auxiliar de serven-
tes, pedindo licença para se inscrever no con-
curaa de carteiro, na Administração do Estado
do Ilio.—Reaueira, queren lo ao Sr. adminia-
trador dos Correios do Estado do Rio de Ja-
neiro.

Waldemiro Dias e Alberto Alves, raspecti-
, umente, auxiliar de servente e auailiar dos
elevadores, pedindo permuta de cargas. —
Coma acatem.

Mini° de Mello Vieira Guituarilea, pedindo
a	 certidão para fins eleitoraes.— Certifique-se.
'a Pedro Maciel Parente, carteiro de I s classe

da acenda postal de Senna aladureira, no
Territorio do Acre, solicitando seis mezes de
Desanca, para tratamento de sauda.—Caueedo
180 dias.

. Magnas Sandslil, em HOW(' dos habitantes
do povoado de 'lama, no Estado do Paraná,
solicitando o L'C' tabelecimentada agencia tos-

• tal daqualta localidadn.--Indeterido.
• Eugonio Machado da Luz, agente postal dc

21 elas:e da cidade do lainville, no Estado de
Santa Catharma, redimi° elavação de classe
de sua repartiçáo.— Não comportando maio-
roa despezas o credito votada para o cora:uai

• exercicio, indeferido.
D. Maria Sayão de Arriai ), aaento postal

de Anchieta, nesta Capiral, s ;licitando seis
masa, ae licença, pira catar de negocios dc
seu interasso particular. —Concedo asa dias,
sem vantagena, nos taranes da lei.

Romeu Ribairo. estafeta interno desta ata
rex t:wia , solicitando 30 diaa de licança, para
tratamento de saude.—Concedo, nos termos
do Mor:nado.

'imediata de Macedo Costa, estafeta disa Lt

• buidor da Administraaão (los Co » rios de São
Paulo, paiindo justificação rias faltas dadas
ao ser iao, par tilara) da mica:tia. no paric•lo
de e3 a a0 de janeiro ultiino.—S.m, sem van-
teeena.

' mastim seri-rutilar:o, soliaitando 30 dias
de liaenea, em prorogaçãao afim do tratar de
aua saude.—Concedo.

Dimistcrio da Agrigilthra, Iildastria

e Comerei()
Directoria Geral de Agricultura

Primeira sução

Requerimentos drspa.hados

Dia 20 de março de 1.017

A. arysostomo & emanar°, solicitando
. transporte gratuito para oito volumes.-0 or-
•çamento vigente da despeza não permita°
transporte gratuito, cru estradas de ferro

! particulares.
Francisco da Malta & Irmão, pedindo tran-

sporte gratuito para um tractor Titiau.—
Indeferido. O art. 68 da vigente lei orçamen-
taria, não perinitte o transporte gratuito em
estradas de ferro particulares.

4. Dr. Olympio Joaquim da Silva Pinto, sola
•citando transporto gratuito rara 25 volumes.

—In clQterido, por não se tratar de transporte
cai empraza do Governo rederal.

E. Veras & Filho, solicitando transporte
gra.oito para uma caldeira cam 03 nemssarios
adessorices, doua tamicaes automaticos do 3".
—Deferido.

Directoria Geral de Contabilidade'

Primeira Reeçào
Additamento ao expediento de 17 de marco

de 1917

Ao Sr. ministro da Fazenda pedindo provi-
dencias afim de que sejam pagas:

A quantia de 6500. em quanto impada a
conta da Companhia Cantareira e Viação Flu-
i/imensa, proveniente de armazenagem do
dons volumes destinados á Directoria Geral
de Contabilidade desta Secretaria de Estalo,
no anuo findo (avisa n. 575);

A quantia do 1005, em quanto importa a
folha de aluda de custo que resolvi conceder
ao lente da E,cola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria Jos(' Geminiano Gomes
4Mim:n.5.es, por ter sido removido da escola
da Bahia, onde exercia o cargo de lente, para
esta Capital (as iS1) n. 574)

A quantia de 5005, em quanto importa a
folha de ajuda de custo que res&vi canceder

Damaigoa Wancellotti, veterinario do Ser-
iro de Industria Pastoril, por ter sido de-

signado para ser i ir como director da fazenda
modelo de criação de Marajó, no Estado do
Pará (aviso n. 573)

A quantia de 1:180530), em quanto impor-
tam as contas de Lucas & Comp. provenien-
tes de fornecimentos em proveito da Dircato-
ria do aletearalogia e Astronomia no anuo
findo (aviso n. 572)

Por intermedio da Collectoria Federal na
ridado de Itazende. Estado do leo do Janeiro,
Esa cada de Ferro Central do !trazia a quantia
de 570S, em quanto importa a talha de traba-
lhadores do campa de demonstração naquella
cidade re l atisa ao inez de janeiro do cor-
rente antro (aviso n. 571)

Na fazanda inodelo de criaça)Santa Monica,
estação de Juparaiia Estrada de Ferro Cen-
tral do Prazia Estado do Rio de Janoiro. a
(atalaia de 1:01aa3, em quanta importa a' folha
do pessoal assalariada daquella faaenaa roa-
tira a() mez de ferreiro findo (aviso n. a7a);

No Posto Zaotachnieo Feaeral em Pinheiro,
Estado do Rio de Jane:ro, Estrada do l'erro
Central do Brazil, a quantia de 342a, em
quanto imparei a falha do pessoal encarre-
gaao tias installaçass electrica; daquelle posto
relativa ao mez de janeiro do corrente anuo
(aviso ir.Saal ;

Por intermedio da Collectoria Federal em
Rezando, Estrada de Ferro Central do Brazil,
Estalo do Rio de Janeiro, a quantia do
3025a00, em quanto imporiam as folhas do
trabalhadores dos nueleos coloniaes emanei-
paios Ratiaya o Viscon te de Maná relativas
ao mas de janeiro do corrente anno (aviso
n. 5 n38) ;

A quantia do 1.143a71, em quanto importa
a folha dos trabalhadores necesaarios ao ser-
viço do distribuição do plantas e sementas da
Directoria do Serviço de Agricultura Pratica
relativa ao moa de fevereiro do corrente
anuo (aviso n. 507);

A quantia de '2845, em quanto importa a
folha do pessoal diarista do Serviço do Indus-
tria Pastoril relativa ao mez de fevereiro ul-
timo (aviso n. 500)

A quantia de 5705, em quanto importa a
folha de salarios do pessoal assalariado da Ty-
pographia da Directoria Geral do Estatistica,
relativa ao mez de fevereiro ultiwo (viso nu-
mero 505);

As gratificações corrospondante: ao mez do
fevereiro !irmano passado a que caem direito
os inspectores agricolas, contractados, liorace
Altana Cardinal o Paisael Barry Ccok, na i.pr
portancia total de 1:0305000 (ov;so numero
581).

— Sr. inspector da Alfandega do santos:
Communico-vos, em referencia ao meu offi-

cio n. 482, de 8 do corrente, que o funceioa
nado deste ministerio incumbido de receber
os jumentos vindos no vapor hespanhol Rot-
ules é o diarista do Posto Zootechilice Federal
em Pinheiro Saltistiano Moura (officio nu-
mero 585).

—Sr. Trancoso Humanos:
Cominunico-vos, para os fins convenieme3,

que foi designado para receber em Santos, a
bordo do vapor hespanhol Bolmes, os II ju-
mentos destinados a este ministerio o diarista
do Posto Zootechnico Federal em Pinheiro Sa-
lustiano Moura (officio 0. 580).

TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

Decpacbos do Sr. Dr. presidente em 19 do
corrente:

Miniatario da Agr:cultura, lnclustria e Cota-
mareio:

Avisos w. 198 e 479, de O de fevereiro o
R de março, pagamento de 60a$000 a João
Cosmo Cavalcanti, de desprazas effectuadas pekt
mesmo de janeiro a maio de 1916.

alin*sterio da Fazenda
Requeritnento de Aphrodisio Aloysio

Silva pagamento de 80$ e ajuda de custo;
Idem da Companhia Caatareira e Viaçaa

Fluminense idem do 30$, do passagens cal
1010.

Ficai i tuiçao :
1:0103106 a João Il. N. Menezes.
Exercidos findos:
766590 .a a Ilercurlio do Carvalho
1245992 a Mario do Cano do Alma:ala

Martins;
120$ a Olga Crandão Pantoja Leite;
7a2a837 a Antonio do Carmo Pires ;
7615f62 ao mesmo;
791a9a4 ao mesma;
1:sa3 .225 a Franklin Guimarães:
9o93990 a Joaquim Francisco da Costa ;
50633 a Manoel Garcia pos Santos;
482500 a Pedro Genuitia da Rosa.— Regis-

trou-se a despeza dc 182S500 com o paga-
mento a Pedro Ganida° da Rasa do sol lo que
deixou de receber como cabo admirado da
pala-ia desde 1 de janeiro a 31 cio dezembro
de 10/3.

— alinis!erio da Guerra:
Avis) ia 133, de 31 de janeiro ultimo, pa-

gamento do 8:1745700 á Compagnie Atrai-
liaire de Chamais de ler' au Brasil, do trana
sporte cru 1010.

Ministerio da Justiça o Nepelos Inte-
riores—Avisos:

N. 221, do 12 do janeiro ultimo, pagarnanto
de 50$ a Tancredo do Vasconcellos Carvalha,
para despelas no corrente anila;

N. 918. de 23 de fevereiro uhimo, idem dq
2705- á Estrada de Ferro Central do Brazil,;
de transportes can 1016:

N. 1.216, de /G do corrente, Mora de.
123:5185851, da folha do pessoal subalterna.
da Inspectoria dos Serviços de Prophylaalaa
em fevereiro ultimo.

— Ministerio da Marinha—Avisas:
N. 808, de 2 do corrente, pagamento de't

Zat:a74516.2 a diversos, do forneciumntaasaw
1916a	 • .	 •
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	N. 937, de ta, I	 -1:tiMe a Vesento
• dos Santos CiLOCCO tSt Comp., do fornecimentos,

idem;
N. 986, de 16, idem de 2 .1:50, idem alem,

Idem.
— ehntsterio da Viação e tieras Poblicas:
Aviso n. 606, de 8 do corrente, pagamento

de 3:3765770 a diierees, de iblIlU01100103
CJI1 (016.

—Despachos do Sr. presidente em 20 do cor-
rente:

Exercicios fitelos:
5135000 a Manoel Fernandes da Costa.
—Minislerio da Guerra— Avisos:
N. 391, de 15 do comede, p:tgev.nen'o de

10:2915 a J. L. Costa & Comp. de ibeneeiarenZo
cru janeiro ultimo;

N. 392, idem, iden de 19:8005210. Leni,
idem, idem.

— Mmisterio da Viaçeo c Ob:as Publieas -
, Avisos:

N. 620, de 10 do corrente, paeamento de
5:8035630 a diversos de ibrucimentes em
1916;

N. 621, ideia, idem de 6:2183730 idem,
idem, idem.

Requerimentos:
De Julio Miguel de Frait is & Comp., pedin-

do cert dão si os inesnme cumpriam as clau-
sulas do contrace) para forneritnentos a di-
versas reparticlees Miniseerio da eazenea,_
Nada ha que deferir; os requerente.; nenhum
fornemmente fizeram a este tribunal durante
o anno proxime findo.
	 ••••••••n••n1•1.11=n•nn=101111•11

DIARIO DOS TRIBUFES
EDITAES

Eôrte de Appellação
Faço publico que o Esmo. Sr. deseinbar-

gador presidente da arte de Appellação, nos
termos do art. (5, § 2° do decreto ti. 0.263,
de 28 do dezembro do 1911. macem o prazo
de 30 dias, acoitar desta data, aiiin de que
os candidatos ao togar do juiz da 74 Preteria
Criminal, vago com a remoção do respectivo
juiz Dr. Frutuoso Molda Barreto de Aragem
para a 5 Pretoria Criminal, apresentem nesta
Secretaria 03 seus requerimentos, devida-
mente instruidos, de conformidade com o § 2°
do art. 1 ,1 do citado decreto.

Secretaria da Côrte de Appellação, 2t
de fevereiro de 1917.—No impedimento occa.-
sional do Dr. secretario, o official, Elpidio
Walson Cordeiro.

Juizo do Direito da Primeira Varà
Civel

Failencia de Vieira S.1 Figueiredo
AVISO Aos csrpoREs

O escrivão Bartlett Jamea communica
rios credores da fallencia de Vieira
4:t Figueiredo que acham-se em certo-
rio, durante cinco dias, as relações e
documentos apresentados pelos sena
dicos para serem examinados pelos
interessado:, apresentando suas ¡pipa,-
gnações, de accórcio com os §§ 50 e
do art. 83 da lei n. 2.02-1, de 17 do
dezembro de 1908, os quaee são do
tal' seguinte: § 5.° Durante esse prazo
de cinco dias, os credites incluldos
naquellaa relações poderão ser impu-
gnados, quanto á sua legitimidade, im-
jaor.tancia, ou clas$ificuilo;. â

nn•n&

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. João Brasilio Ferreira da Silva,

supplente de juiz da 7' Peetoria Cri-
minal do Districto Federal, ele.

Faz saber a todos que o presente
edital cem o prazo de 10 dias virem, ou
dello not ieia tiverem, que 1)1', promo-
tor publico adjunto denuncitea a Au-
gusto de tal, como incurso nas penas
do art. 303 do Codigo Panai. E corno
nãe tenha eido poseivel intimal-o pes-
soalmente pelo presente o cita e chama
a comparecer neste juizo no dia 31 de
corrente, ás 12 h oras da manhã. afim
de assistir ao sumirario do proceaso o
acompanhal-e em todos os seus temes
até final sentença e eua execução, sob
pena de revelia. E para que chegue a0
c onhecimento de todos e do dito ao-
cusado, menden passar o presente edi-
tal, que será affixado no legar do • ees-
turno e publicado no eDiario 01 final».
Outrosjm, faz mais saber que as elidi-
elidas do juizo são diarias e teem legar
á rua Fraileisco Frag esc»I. Ie. Encan-
tado. "Jade) e pessade nesta Capital
Federal, aos 20 de março de 1917. Eu,
João Pinheiro, escrevente juramentado,
0 escrevi. Eu, Fortunate Maria da
Conceição. escrivão, o subscrevi. —
João Brasilio Ferreira da Silva.

TERMOS DE CONTRACTOS
I 2'

	 Blinisterio da Fazenda

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Aos onze dias do mez de outubro do anuo

de mil novecentos e dezeseis, na secção do
Contencioso da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado da Balda, perante o Se-
nhor Doutor procurador fiscal João Gualberto
Nogueira compareceu a eConipagnie des Char-
geere Reunis., Companhia de Navegação, re-
presentada pelos seus agentes neste Estado o
Senhor Adolpho Ballelai, e disse que em vir-
tude do despacho do Senhor delegado fiscal,
exarado na petição numero seis mil setecen-
tos e oitenta o cinco, lançado no terceiro pro-
tocollo geral ás folhas cento e quarenta e
oito, vinha assignar o presente contracto pelo
qual o Governo Federal se obriga a pagar
áquella companhia encarregada, em virtude
do disposto no artigo quinze do decreto nu-
mero onze mil quatrocentos e noventa o tres,
de dezesete de fevereiro do anuo do mil no-.

vecentes e quinze, da areecadaçee do imposto
do transporte, a porcentagem de quatro per
cento sobre o prodiaeo do impaste arreca-
dado, a qual será deduzi ia da importancia
ser eu tecem; niensalmebiA e dentro dos
quinze pr • meiros dias ¡deis d. me.c seguinte
ao da cobrança (artigo dezesees in fine)
á Repartição Fiscal com peto ecando na-
qurlia porcentapeen inclue:a: o cesto des
biletes de passaeens cai que tal vou-
templo o dito impose) e. qeaesetier outras
despezas de que ee ien lerá a cobrança e en-
trega da renda, ficando a mesma compaehia
sujeita á fi scalização do Guinei° Feeerel
accórdo com a, leis e derretas vigentes e
daquelles que forem 1min:ideados na viecticia
do presente contracto e mais im a idade; pre-
vistas pelo artieo vime e es dem o lis ti sposi-
ções do citado decreto num:ro onze mil
quatrocentos e nevelt a 'e t as, de dezaset:de
fevereir anuo prox imo passada. lege (em-
cacto começa a v .gorar da presente data, á-
cando e ependente do julgamento do Tribunal
de Confas. E pelo senb e r doutor woctrei .or
fiscal foi dito que cai nome da Fazei, la Na-
cion: 1 e :eira isso an orizado pelo citado des-
pacho do senhor delegado P'scal aceitava as, .condições deste coterac`o e cotrequente
gaçín, manda ndn para rons ,ar lavrar este que
sendo lide e achido confwate. assizna com
o supracitado representante ca, referida com-
panhia. Eu Egylio Jorge Freme) primeiro es-
cripturario o escrevi. Sobre dez mil rei , de
estaintelhas fedeeane tem o que se segue:
Balda onze do outubro de mil novecentos: e
dezeseis, João Gualberto Nogue:ri, fera das
mesmas contem a assignatnea de Fituniatio
A. da Costa como representante de aloirem
Ballatai.Está conformo com o or eginal. Beeia,
20 do dezembro de 1016 .2— p: orai .eidor fis-
cal, João Gunlberzo Nq t.,12?ira. confere , r..,dro.
rime Tavares da auxiliar addido, com
exereicio no Thesomm Nacienal. Está con:br-
me, R. Boajean, ajudante.

Aos quatorze oias do mez de outubro do
anuo de mil nove° 'lieis e dezeseis, na seceão
do Cotenciose da Delegacia Fiscal do Theasoáro
Nacional ire Estado da Bahia, peraeite o se-
nhor doutor procurador fiscal João Gral-
belo Nogueira compareceu o Ileyd tical
liollaedez represei) tacho por sons agentes Condo
& Comp., e disse que em virtude do despacho
do senhor delegado fiscal exercido na sua

'petição numero sete mil duzentos e quareeta
e sete, lançada ás folhas cento e oitenta e seis
do terceiro proLocollo geral, despacho esto
que tem a data do quatro n-,.c outubro cerren-
te, vinha assignar o presente contracto, pelo
qual o governa federal se obriga a pagar
áquella companhia de navegação a velar,
encarregada, em virtude do disposto pelo ar-
tigo quinze do decreto numero onze mil qua-
trocentos e novotta e troa, de dezesete de
fevereiro do anuo proximo passado, da arre-
cadação do imposto de transporte, a porcenta-
gem de quatro por cento sobre o predileto
do imposto arrecadado, a qual será deduzida
da importancia a ser entregue mensalmente
e dentro dos quinze primeiros .dias uteis do
moa seguinte ao da cobrança (artigo dezeseto,
in fine) á repartiçeo fiscal competente, fican-
do naquella porcentagem inclusive o custo
dos bilhetes de passagens em que se con-
temple o dito imposto o quaesquer outras dos-
pezas de que dependem a cobrança o entrega.
da renda, ficando a alludida companhia su-
jeita á fiscalização do Governo Federal, de
acctirdo com as leis e decretos vigentes e da-
quelles que forem promulgados na vi,gencia do
presente contracto e mais as penalidades pre-
vistas pelo artigo vinte, e as demais disposi-
ções do citado decreto numero onze mil qua-
trocentos e noventa e tres de dezosete de fe-
vereiro do anilo proximo passado. Este coal

puenação será dirigida no juiz por meio
de requerimenio instruido cem .do-
eturecittos„busteficações ou outras
provas.

Rio de Jamba), 19 de Inane de 1017.

	

Pelo e.serivão, José dit	 Lisbtim.

guizo da Sexta Pretaria Chiei

(s. clinivrov.i.o)

Do proclama de casamento

O escrivã () da 6' Preteria Civel e offie
ciai do Registro Civil de S. Ghristovão,
etc.

Faz saber que estão se habilitando
para casar: Arlindo Vieira Nunes com
Rosa :Wire Torres. Quem sou'aer de
algum impedimento, em:use-o. Rio. 20
de março de 1917. — O escrivão, Clel,o
Jose de Freitas..
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tracto começa a vigorar da presente data,
ficando denondente do julgamento do Tri-
bunal de Contas. E pela senhor doutor pro-
curador fiscal foi dito que em noma da Fazen-
da Fe local e para isso autorizado paio citado
despacho do &mime delegado fiscal accoitava
as ConcLçises desta contracto e consequente
obr.gaçao. mandando para constar lavrar
este, que smido Ido e achado conforme, assi-
gna com o supracitado agante. Eu. Egydio
Jorge Franco, primeiro escripturarie. o es-
crevi. Sobre dez mil réis de estamp i lhas fe-
deeaes tom: Bailia, quatorze de outubro de
mil novecentos o dezesseis.— João Gnalberto
Nogueira. Fixa das mesmas estamo lhas tem
a assianatura do Conde a . Companhia. Ela
con forme o original. Bahia, 21 de dezembro
de 1916.-0 [1 ,cura lo:t fiscal, Joã , ) Gualb,9 to

— Con fere. Pedro José Tavares,
da Silta, auxiliar addido cum exercicio no
Theamro Nac..onal. — Está contaram. — R.
Bon,jean, ajudante.

Dliuisterio da Viação e Obras
Publicas

Repartlçao Geral dos Telegr • phos

PRINIEIRO D:,TIIIrTO DO RIO GRANDE DO SUL

Contracta que entae si fazem a linpartição
Garai dos Telagraphos e o Sr. Arthur Mi-
nogaia, represantado neste DC!-.0 rio Seu
baetalee procurador, Sr. Vasco A zaimItuja.,
droguista domiciliado resta ei arle, para o
arren lamento do latada] ninnetto vete ,. o
sete, sito á rua Sete de Setembro, destinado
á estação talagraphica da calada de
Itaquy.

Aos vinte e dons dias do maz de fevereiro
do atino do mil cove,entas e 	 ¡n.o-
sontes no eseript	 do primeiro d.stricto
lpgraphico do Ri.. Graii ie. do Si!, O VOSTO.
ctivo engenheira-cho:e, Sr. Dr. Amaro
Gaet ista, autorizado tela Directoria Geral dos
Telegi!aphos, em aviso numero dezoito A. de
quinze do corroute, e o Sr. Arthur alinoggio,
representado pelo seu procurador, Sr. Vasco
Azambuja, entre si ajustaram o ata andamento
do predio [minera vinte o sete, sito á rua
Sato de Setembro, na cidade de Daqui e de
propriedade do re.arido Sr. Arthur alinoggio,
para servir do estação tolegraphica, mediante
as seguintes clausulas;

1

Fica o referido preclio, de accardo com a
autorizaçâo do artigo setenta e cinco, numero
dez, da lei numero tres mil duzentos e trinta
e dons, de cinco do janeiro do corrente anno,
arrendado á Repartição Geral dos Tateara-
phos. durante o perlado do tres annos a con-
tar do primoiro de janeiro do anuo corrente
á trinta e um de dezembro do mil novecentas
o dezenove, pelo aluguel mensal de cem mil
réis, pagavel por mez vencido, correndo a
despem pelo credito proprio que, na. verba
«Telegraphosa do orçamento do Ministerio da
Viação o Obras Publicas, de cada exorcicio,
vem sub-consignado para aluguel de casas,
observando•se em tudo os preceitos logaes
applieaveis aos coutractos administrativos.

II

A Repartição Geral dos Telegraphos po-
derá, a expensas suas, adaptar o dito
predio ao serviço que lhe é destinado, obri-
gando-se, porém, depois do extincto o con-
iracto, a desfazer as modificações realizadas
para aquila adaptação, si assim o exigir o
proprietarioa

As despa.zas para segurança do predio, as
exigi las pelos mallioramentos pnblicos ou hy-
gienicoe e circunstancias aceidentaes, conti-
nuarão a correr por conta do pmarattario
Sr. Arthur Nlinag,g:o, bem como as de patina
d'agna, exgotos, decima e qualquer onue ju-
dicial ou è xtrajudicial a que "esteja sujeita
aquelia propriedade.

IV
O proprietario não fica obrigado a indemni-

zar as beinfeitorias feitas pela repartição no
prelio.

V

Obeiza-se o nroprietario por si, seus her-
deiros ou successores a fazer bom, firma e va-
lioso o presmte contracto &vante o prazo da
clausula l, resaaitaaa no decti.so de sua te:c-
ena a coaveniencia do publico serviço e a
dar, em igualdade de condiçane, preawancia
á rapartição para novo arrendamento em-
quanto convier ao srv iç ptilairoo, reservado
o (ii • ";t:t0 a qn iqmmor (Ias dtla ,z Wrios eontra-
Cantes do rcscindir e s to ajuste na falta de
obseavancia das obrizaçaes respectivamente
tomadas.

A resn'são pvr qualquer do; mot'vos eira-
dosse effcctuará par termo lavrado na He-
part içao Ge:al dos Telerrapho s , após despa-
cho do re:pectivn director geral, com a:cre-
dencia do as asa que uma das parte-z
ctantes dirigirá á outra.

VII

Si um dos contretantos infrinzir uma ou
mais clau sulas chsto contracta ficará. salvo ao
out contractan'e o dityito a uma iod
zação e atrasatmdcnto ao aluanel dos meze3
que fita cem para a terminação do prazo con-
tractual.

O presen`o contracto só s", tornará efrectevo
depois de registrado pelo Tribunal de Contas.

IX
E, por estarem a Repaetieão Geral dos Te-

Ingraphos, representada pelo Sr. Dr. Amaro
Ilaptieta, engenheiro-che.fe do primeiro dis-
tricto do Rio Grandedo Sul, devidamente au-
torizado, e o prorictario do alltidido paetlio
Sr. Arthur Minoggio, representado pelo seu
procurador, Sr. Vasco Azambuja, perfeita-
mente arcardes em todas as cond i çõas acima
estabelecidas, assignain, para os devidos effe.i-
tos, esta contracto, com as testemunhas abaixo
declaradas. Poro Alegre, 22 de fevereiro de
1917.— Amaro Papti.zta.— Vasco Acambaja.
(Como tastemniiii9s).— Alvaro Nelson dc Oli-
veira.—Tliarleu Maisonnare. Estavam cofiadas o
devidainente inutilizadas quatro estam') lhas
federaes no valor total de oito ind réis (850J0).
Conforme.— Angusto Franz, escripturario-pa-
gador. Confere.—Armindo de Lima, inspector
de s. classe.. Visto. —A. Baptista, engenheiro-
chefe.

NOTICIARIO
O serviço-para amanhã, na Brigada Policial,

é o seguinte:
Superior de dia, capitão Arthur Soares;
°tildai de dia á Brigada, tenento - Hen-

rique.
Auxiliar do oficial de dia á Brigaia, sar-

gento Barreto.
Medico do dia, Dr. Gaivão BuOn0.

Interno, alferes honorario André.
DA á pharinacia, alferes pharmaceutico

Mallet.
Dia ao gabinete odontologia°, cirtusilo.i

doutista Clodomir.
PDOID pIidãO :

No Quartel General, alteras Nobrega.
No reg:mento de cavallaria, alferes afeirS.

Lima.
Guardas:

No Thesouro, alferes Raballo.
Na Casa da Moeda, alferes alyssen.
Na Caixa de Amortização, alferes S.a'

hino.
Dia aos corpos..

No 1°, tenente. Santa Barbara.
No 2°, capitão Ni toro.
No 30, alre,•cs Silva Cordeiro.
No 4°, alferes Pino.
No regimento de cavallaria, tenente Ca,

bral.
No quartel do Andanhy, alferes Saint,

Qa ir.
No (Ia Sanda, alferes Martins.
Uniforme, 4°.

Na Pegadora do Thasonro Nacional pa-;
gam-se haja, 17° dia leia as seguintes folhas:
alantepm civil da Viaciso de honras LaZo
novos contribuintes do mesmo ininistcrio.

O movimento dos Ilospitaes da Santa Casa
da Mat e ricord'a e S. Zacharias e dos Iloapicio-
de Nossa Satiliora da San le, ite S. João Das
pt:sta, de Nossa Senhora do Saccorro a do
Noa Senhora da, Dores em Cascadura foi, no
dia IS do corrente, o seguinte:

Exiseani: nacionacs, 1.225; estrangeiro;
010; total i.835; aldearam: nacionaes, 34;
estrangtaros, 1.3; total, 47; sateram: nacio-
mas, a2; ev , rangeiros, 20; total, 52; falte-
=ala: ilRe in naes . ; l ; total. 3: existem! nacio-
naes, 1.2A: estranIros, 003: total, 1.827:.

O inavitnerPo da sala do banco e dos cansul-
torios pelemos foi. no da 19 do Corrente mez,
de .2.583 consultatites para os quaes sa avia-
ram 2.575 receitas.

Fizeram-se 70 extracções de dente3 o 471,
curativos e pequenas operaçaes.

O movimento dos llosTftnes da Santa Casa
da Aiscricordia e S. Zacharias e dos Hospicio3
do Nossa Senhora da Saud°, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro o
de Nossa Senhora das Dares em Cascadura
fei. no dia 19 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaee 1.221; estrangeiros,
603, total, 1.827 ; entraram: nacionaes, 30,
estrang.eiro s , 43, total, 73: sahiram: nacio-
nae s , 46; estrangeiros, 2), total, OG ; falte-
carme: nacionaes, 7 ; eetrateaeiros, 2; total,
9; existem : nacionaes, 1.e..01; estrangeiros;
624, total, 1.825.	 -

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no dia 20, do 2.161
consultantus, para os quites se aviaram 2.255
receitas.

Fizeramso 69 extracções do dentes e 483
curativos e pequenas operações.

-
m•••n•111.

Sepultaram-se no dia 17, 35 pessoas, sendo
nacionaes, 30 ; estrang evos, 5 ; do SUO
masculino, 21; do sexo feminino, 1.4; maiores
de 12 annos, 17; menores de 12 anno3, 1.8;
gratis, 16.

Sepultaram-se no dia 1.8 de março 37 pes-
soas, sendo : nacionaa.s, 32 ; estrangeiros,
a; do sexo inasetilino, 22; do sexo femi-
nino, 15; maiores de 12 annoa, 20; mauros
do 12 anises, 1.7; graus, 11.



EstaçõeS 1	 estado
Estalo do	 do tempo e

ma	 phenomenos
diversos

3 Tranquilo.
5
9
9 Vagas.

10	 --
3 -
.4
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40

5 Chão.
5 -
7 -

10	 ._
5	 _.
4 -
3 Vagas.

10 Tratiquillo.
'3	 -
4 -

4 -

7	 -
6 -
'3 Chão.

10	 -
10	 -

Temperatura
doar

r:

31.0 22.8
31.4 21.8
30.3 24.0
28.5 21.5

	

27.3	 17.5
28.4 17.8

	

23.0	 11.4

	

24.6	 13.4
23.1 17.0
23.2 10.2

24.8
26.0
21.0
25.7
10.3
24.9
28.8
25.4'
22.0
23.0

20.5

26.4
29.0
26.7

.32.2
2'r.0

a. 9.

S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixoramoblin (X)....
Natal (X) 	
Varally ha (X) 	
Recife 	  760.7 28.9
Pão de Assucar . 	 61.1 25.6
Aracajú 	 62.7 26.3
Bahia 	  61.5 25.3
Caetité 	 60.6 20.9
Januaria 	 61.5 23.2
Ballo Horizonte 	 63.0 10.6
Theophilo Ottont 	 62.5 23.0
Ube,raba 	 61.6 21.0
Caxambit 	 .. 61.5 16.6
Goyaz (X) 	
Santa Luzia(X) 	
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Capital Federal 	 65.0 23.0
Campos 	 64.7 22.0
Petropoli•	 63.8 19.5
Rezende 	 64.5 20.4
Theresopols t31..8 18.3

.Paulo 	 64.8 17.8
santos 	 64.8 27.3
Paranaguá 	  65.5 20.6
Gurityba. 	 64.0 18.2
Florianapolis 60.6 23.0
Lages (X) 	 .• •
Porto Alegre 	 64.7 22.8
Ilruguayana ( X)	
Montevidéo 	 66.0 22.0
Buenos Ayres 	 65.3 21.0
Cabo Frio 	 61.2 22.2
Victoria 	 63.3 ?J.O
rrrburgo 	 	 64.1 19.2

Temperaturaca	 do ar

o

.-
9., r..!	 •à	 1...3..
zr. -n

;:a•

Vent)

Direcção

Estado do tempa
e phenomenos

dive:sos

6.1 C. am.

2.6 Chuv. i. pra.;
- I. aia. pio.

6.0 C. am. pai.;
- Chuv. ptn.

- Chuv.

23.6 Ag. pm.
2.3 Ai. c. pai,

5.0

- CSw. pm .

-0.5 E
0.3 3

-0.0 SE 3
-- 2
-0.2 SE 3
1.8 Calma
0.6 Calma o
1.8 Calma O
0.2 E 3

-2.4 2

-0.6 Calma O
0.0 S 3

-0.7 Calma O
0.2 Caltua, O
0.0 E 4

0.0 NE 2
2.0 NE 3

-2.8 SE 2
-1.8 E 4
0.2 N 2

0.6 Calma O

-3.5 E 4
-2.0 E 2
-1.4 Calma O
1.0 SW 3
2.1. NE 3

Observações do dia Observaçõ3a da vespera

R.
r.
I. (e. manhã.)
1. (c. manha.)
1.
E;.
n,

1.

B.
I .
B. (o. manhã.)
I. (cii. manhã.)
11.
13.

M. c. (c.manh.)
1.
c.

20.0
19.0
11.8
13.9
10.7
11.5
21.7
17.2
11.4
21.2

17.1

19.0
19.0
19.8

11.8

Temont•aturas
extremas

Temperaturas
CX1ri.1111aS

Postc4

I
..Nlaxitua	 ãlinimas

27.6 -20.4
18.727.0

1.2
0.0

0.0 17.327.2

	

18.2	 Iltapirú 	
m

	

17.2	 Flaengo 	

	

10.7	 Pão de Assacar (Alto) 	

I
pacabana (Forte) 	

	

49.8	 S. Jaulario 	

17.0 1 f%Cia?srera°d'"titat• aije(ir. N. S. das Dores) 	I	
2.8	

¡Co

Postoa

Irron•rr	 r	 r.

Maxima.

Pedreí,,tillio 	
I	

0.0
Engenho de Dentro 	 	 0.0	 27.7

I27.8

Penha 	 	 0.0	 20.6
horto Florestal (Estação fechada) 	
Lay* Rodrigo do Freitas 	  	 1.4
jajarépageá 	 	 0.0	 26

.
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Marco de 1917

Directoria do sleteurologia e Astronomia - Sacçto do bloceonlogia e Physict do Globo - Baletnn z'o tempo - Synmso do tempo em
todo o Brazil ao 1 / 2 dia tio Greemvich (9 hs. no llio de Janeiro) no dia 20 de watço do 1017.

Zona Norte - Tempo incerto em Alagoas, Sergipe •43 Bahia ; choveu hontem en Ondina e esta manhã. em Aracajá o Ondida'a
Ela Repartição Geral dos Tolographos não recebemos o nosso serviço innteorologiço do Maranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba 0
Pernambuco. Zona Centro - Mantem-se incerto o tempo em toda a região central do paiz ; chavas fracas hontern no norte do Minas o
em a maior parto do Estado do Rio ; S. Paulo de Muriahé, Barbacena, Pahnyea, Rezende, Rio d'Ouro o Cabo Frio choveu esta manhã

pressao baixou ligeiramente, subindo a temperatura. Goyaz o Matto Grosso não recebemos os nossos telegramans motcorologicoa.
Zona Sul - Mitra alguns roitos do Rio Grande do Sol, do S. Paulo, o tempo ci sombrio e incerto em toda a região ; precipitaçõea
fracas, hontem, om alguns pontos de S. Paulo e em Curityba., Paranagu , Blumenau, Caniboriú o Brusquo ; em Ribeirão Preto, Rio Claro,

'Campinas, Itararé e Paranaguá choveu esta manhã ; a Faisão elevon-se pouco, t,scillando a temperatura.
A maior temperatura de hontem, 34,4 em Pão de A ssucar (Alagoas); a menor, 8,8 em Passa Quatro (Minas Geraos).
Observações meteorologicas effectuadas simuitaneamente ao 1/2 dia de Greonsvich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 29 de março do

1017. (Resumo do boletim organizado no Observatorio

Estado do cA:!0:	 deenw.s	 r.'!D (,r cob,irto-o, ti tabilentehniR): :.0, tg lImenta cmeol)irto.	 tainp.e 113, 53;11; 1 , mrec
Zn, mão. 1'Ilonunten.) ,;,11‘01 . -.. )4:	 ":1111l.t.	 11..t,	 :'Ca; li, no v0P6'd d '2115 ‘) ; 11 t, 1623/03 ir3 tewle ;	 ,-‘'.1.3.".1; 4%.12",
tr, trovoada com rolamra go; t, 'CO\	 r, r-Il moug( s; o, úrralno; a-, ventania.

Os numoros in'iietttivUs ila fora„:t d.) vento rafei:ent c.á Esvaia Betufort do. O calma a 12 tufão. A prei , ao baromete;ca acha-s3 reduzida.
a O' C., ao nivel do luar e a gravidade normal. Observacões niet ,?rologi;as realiza .ias em alguns postos da Capital Foieral. Nota: A chuva
foi medida no dia 20 ás 7 horas e as te.mper.1.11 as foram otisat• vadas na dia 19 ás 21 horas.

n-

Nota - (X) Mo veiu Mc:grau:nua.



DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
EM 31ETROS POR SEGUNDO ESTADO DO CÁ()1101IAS

DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDO

ESTADO DO do110RAS

01i

7 hs 	 70.6 21.4

1-1 lis 	 58.7 22.5

21 Lis 	 59.9 22.2

MIM	 0/0

16.6
	

87
	

NE
	

2.0
	

10, Sb, Cu.

16.4
	

8/
	

NNE
	

1.7
	

10, St, Sb, Cu.

16.8
	

84
	

Calma
	

00.0
	

O, Limpo.
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D:recteria clç Meteorologia c Astronomia- Observatorio Nacional - Resumo maeorologico- Rio de Janeiro, 1.6 	 (te

7 lis 	

.14 hs 	

21 hs 	

760.2.

59.9

60.8

20.3

23.8

21.1.

: 88 NW	 3.4 1.0, A-St, Nb.

72 SE	 5.6 10, A-St, Nb.

82 NNE	 4.2 9; Nb, Cu.

MIM

15.6

15.8

15.1

mjm
oto

Temperatura: maxima, 21 .1 ,7 ás 14 /Is. 00 ais.; minima, 19',5 ás 8 Lis. 13 nas. Evaporação, 3" 1/1. Chuva,
O	

,

lis. 6 ms.

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Observatorio Nacional - Resumo Meteorologico-Rio do Janeiro, 1.8 de março do 1917.

Temperatura: maxinia 20,0 ás 15 hs. 30 ui.
O hs. 00 m.

Clitneu e chuvisc:u 'pela

ininima, 20',3 ás 1.0 lis. 0) tu. Evaporação, 4,tu/m2. Chuva, 51e, Itel. Insolaçlo,

Resultado do exame de 2' época rea-
Ilizado em 19 do corrente no Gollegio

anno - Esgrima: Henrique. de
Castigo Neve s% :Terra e Alvaro Nunes
,Galvão, plenamente, grão 6; Ude' Ser-
it e ;Adalberto Rodrigues de

Albuquerque, ,simplesmente, grão. 4;
Danerges Lopes Cesar, grão 3.

Faltou
- Resultado do exame de admissão

'dos candidatos á matricula na 1' série
do curso de adaptação, realizado em 19
do corrente:

Sylvio Fleming.Ary Hugo Corrêa, dis-
fincção,gráo 10:Roberto Soares da Silva,
plenamente, grão 9; Romão Faria Leal,
!Roberto Alvares de Azevedo; Oswaldo
Lemos Ra s tos. grão 8; ttloacyr Fran-
cisco Mello, Osmar Niemeyer LisbOa,
Fráo 7; Onesino Souza Leão; Manoel
'Gomes Ferraz, Carlos Americo Reis,
ijos,é icle Miranda Rodrigues, grão 6;
Castão Ananias da Silva, Noemi() do
'Almeida Lessa, Pedro Julio de Miran-
'fia Corrêa, Jayme Pecegueiro Gomes
Cruz, Raymundo Simões Mendonça.
Rubens de Paiva, simplesmente, grão 5;
João de Oliveira Brami, grão 4.
LInbabililados quatro; fanaram &to. , *

No Collegio Milhar do Rio de Janeiro
realiza-se hoje, 21 do corernte, o se-
guinte exame:

4° armo - Tiro ao alvo: alumnOs
ns. 113 e 657.

- Realizam-se hoje, 21 do corrente,
ás 11 horas, os exames de admissão
para os seguintes candidatos:

Sciencias - Candidatos ao 1° anilo -
2" parte: Abdias Neves Filho. Arman-
do Pego do Aniorim, Gonçalo Rache
Teixeira Guimarães e Tacito Salgado
dos Santos.

Sciencias - Candidato , á 2' série:
David Trompowsk Taulois, Frederico
Oscar Carneiro Monteiro. -

Pocluguez - Candidat os á 2' série:
José latia de Loyola, Luiz Alves Jar-
dim, Oswaldo Paes, Osiris Diniz, Poty
de Albuquerque Souto Maior e Fran-
cisco da Gama Bezerra.

Realizam-Se amanhã, 22 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã, os exames
de admissão para o:, seguintes candi-
datos:

1° série - Adalberto de Oliveira, Ap-
Êolinario Buarque de Lima, Benjamin
de Carvalho Rangel,. Dialina Vieira
!Maciel, Erico Mir6 Ericksen, relido

NnTter Perry-, Jarbas Cavtdc'anti Ara-

grio„TOsé Martinelle, José Pires de Ca-
margo, Luiz Augusto da Silveira, Má-
rio Cardoso, Manoel de Magalhães Ma-
chado, Sylvin Cordeiro de Farias, Sa-
muel Lobo Pinheiro Ouirnurães„ Seve-
tino Cabral SoalLra, Trajano 110)

Parca: Ornar R. 'Barros"; Aleitlem rui-
'leira Taulois, Rias moura de Farias e
Milciades F. da Cunha.

2' série - Portuguez Candidatos
ao 1° anuo: Abdias NeVes Filbx Ar-
mando Pego do Ainorim, Gonçal o Rache
Teixeira Guitnarães e Tacilo Salgado
dos Santos.

1' série - Porlu guez Candidatos á
2" série: David Trompowsk Taulois,
e Frederico Oscar Carneiro Monteiro.

1' série - Sciencias - Candidatos á
2"- série: Francisco da Gama Bezerra,
Oswaldo Paes, Osires Dmiz e Luiz Al-
ves Jardim,

4" anno - Gymnastica : talunmo
n. 657,

n•n•nn••n

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
- Lo:erias da Capital Federal - Lista geral
dos proteles da 32' loteria do plano 345, 63'
extracção do anuo do 1917, realizada em 20.
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de mareo do 1917. oro beneficio das insii-
tnieeesenencioaaeas no art. 31, e 12.1ettra
e. art. 35 da lei te 2.321, de 30 de de.zernbro
de -1910, e em virtude do contracto celebrado
em 46 de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :

7 . 893 	 	 1003000
50. 2rie 	 	 1005000
88.007 	 	 005000
52.97a 	 	 e01e0a0
7.835 	 	 e00a000

	

430	  	 100S000
63.977 	 	 1005000
66.879 	 	 20e.00
51.607 	 	 1005300
37.183 	 	 e003000
38.$ 	 	 200e900
62.657 	 	 2:0005000
21.613 	 	 200000
15.561 	 	 2005 n00

1005000
6.618 	 1005000
46.0a0 	 20)5000
5S.1129 	 	 1005000
51.aaa 	 	 1005000
57 46G 	 	 1005000
61.4.12 	 	 2005000
4.739. 	 	 2005000

1093000
36.33q 	 	 1005000
1.7s1 	 	 11M0e0

54.7 .s 	 	 2005003
14.-Vm	  	 1005000
44.4s .; 	 wasnoo
41.411 	 	 1005000
N2.0c9 	 	 2005000
tya.91cs 	 	 1003000
00.100 	 	 2003000
5S.0 ,1.3 	 	 100~
44.807 	 	 1003000
42. i; 	 	 2003000
47.007 	 	 2003000

1005000

	

9a a 	  	 •	 1005000
56.7 .1.0 	 	 1003000
41.511 	 	 1005000
49.ae¡. 	 	 100S0ao
41.3e7 	 	 1:0005000
6SM0 	 	 100500
53 .9ae, 	 	 200;5000
42 eae 	 	 1005000
leeaee • 	 e005000
19.011 	 	 100e000

	

sn 	 	 1:00)5000
1:040'4'100

8. '39 	 	 10a5100
64.886 	 	 2005020
8.033 	 	 1005000

2003000
27.9- a 	 	 1003000
11. . e e7	  	 1003000
1f. ::o; 	 	1005000

	

eee	 1e03e00
41.7a e	  	 20.000e000
61.3ng 	 	 1005000

•lepra:U=0es
41.731 e 41 .7ee 	
62.656 e 62.058 	

Dezenas

41.731 a 41..710 	 	 405000
C2.631 a 62.660 	 	 205000

Centenas

41.701 a 41.800 	 	 83000
62.601 a 62.700. 	 	 65000

Tnins 03 nemeros terminados em 32 teem
45 e os terminados em 2 teus 2$, eaceptn-
andrese os terminados em 32.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-0 director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidefite.- O escri-
vão rumino de Cantuaria.

A eeeareiçao Geral dos Garreios expedira
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Sealo Dowado, para Vietoria e mais
portos do norte, receeendo impressos ata ás
12 horas, cartas para o interior até ás 12
ditas com poete dupio ate ás 13 c objectes
para registrar ate ás 11.

Pelo Devad,), para Santos e Mo da Prata,
reeebeedo impreems até ás 10 horas, cartas
para o inmeior at s 10 1/2, ditas com porte
dupio e para o extorio: até ás 11 e objectes
para regi:e:ar até as 10.

lelo KW' 141 .11,41 a, para Santos, Buenos.
Airee Cap-To", Durban, Singapura, Na-
ga sak abe e Yok ob a tu a , recebei ide impressos
até ás 10 boças. cartas para o interior ité ás
10 412, • ditas com porte duplo e paca o exte-
rior até ás 11 e abjectos para registrar até
ás 10.

Amanhã:.	 •
Pelo Ilajubá, para Santos; Paraná, Santa

Catharina. e Ria Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o inte-
rior até ás 8 1/2, ditas cam parte duplo até
ás 9 e objectes para registrar até ás 19 levas
de hoje.

PARTE COMMERCIAL
Camara Sendieal

censo OFFICIAL DO CARMO E MOEDA

Praças	 90 d/v
S)bre Londres 	  11 3561
Sabre Paris. 	 	 5:31
Sobre Hamburgo 	 	 5750
Sobre Italia 	
Sobre Portuzal... 	
Sobre Nova - Volt 	
Lib. esterlina em moeda
Sobre Plenos Aires (peso,
Sobre Ilespanha (peseta) 	
Apalices gm'aes miudaa 	
Apolices	 l'; , 0"; de 1:0003. b °/	
Apolices Eetraeas de Fervo 	

	

Apoliees Saneamento da Baixada 	
Apoliees compromissos do Thesdu-

no, 1:0005, 5 °/0, nom 	
Apolie,es do emprestirno municipal

de 1905, port. 	
Apol ices Prefeitura de Helio Hori-

zonte, 2005, 6 %, nom 	
A polices mii nicipaes de Nitheroy,

1005, 6 se.. port 	

A pelicas Minas Gemes, 1:0005, 5 !S,
110111 	

Banco do Braz,1 	

Companhia Cessionaria Docas do
Porto da Bailia, c/ 50 °/„ 	

Companhia Estradas de Ferro Bra-
zileiras (Rede Sul Mineira) 	

Companhia Estrada de Ferro e Mi-
nas S. Jeronymo 	

Venrla a prazo
30 apolices Prefeitura de Ballo Ho-

rizonte, 200$, G !S, nom., liqui-
dação até 24 do corrente 	 	 i1i35000
Secretaria da Camara Syndical do Rio da

Janeiro, 20 de março de 1917.-.1.- Sit22011,301
sendieo,

JUNTA .COMMERCIAL
SessIo em 8 de março de 1917

PRESIDENTE, TORRES-DIRECTOR, DE. ISID
CAMPOS

Precentes o presidente Torres, os deputado
Couto, C e neeieão, Diniz. Almeida ,Magalbeeee,
supplente sayãa e o director da secretaria
Dr. Isidoro Campos, ab:10- 0,e a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante--
cedente.

Requerimentos:

Do traductor publico Domingos Lourenço
Lacombe, para o registro do bilhete do im-
posto de industrias o profissões relativo ao
corrente exercicio.- Deferido.

De kVestinzhouse E l ectric & Manufacturing
Company, Eetadós Unidos da America, para •
o registra dá mares «W» em um circulo cern
um painel, que distingue lampadas electrieas
de arco e incandescentes. suppressores do
arco. electr:cose machinae electricas do iniciar
movimento, etc., de sua fablecaeao.- Defe- •
rido, contra o voto dos deputados Couto, Con-
coice° e Diniz.

De Guimarães, Ferreira & Comp., nara lhes
ser teansreeda a marca registrada nesta junta
sob u. 10.421. por Antonio Nunes da Silva, do
quem são successarea. - Deferido: •

De Santos Netto pa ,a n arehivamento do
um exemplar do Diario Official em que sahiu .
publicada a certidão do deposita feito nesta
junta, de sua maeca registrada na do Rio
Grarele do Sul, seb n. 3.113.- a-- Deferi lo.

Da Empraza. do Aguas Gin gas, José Vas-
(pies Ferre, Sac:edade Cooperativa de Respon-
sabililado Limita.la,Leiteria Cooperatjva Santa
Ile'ena, Companhia Industrial Flum:nense.
Alfredo de Carvalho & Comp., pira o deposito
de suas marcas registra‘las nesta junta sob
ns. 11-816 a t1.847, 11.860, 11.861, 11.868
e-11.877. - Deferidos.

De Falchi, Papini & Cornp., para o depo-
sito de sua marca de chocolate Especial para.
Familias em rotulo com dizeres o a figura do
uma •gnia sob um escudo, registrada na
Junta Commercial de S. Paulo, sob n. 3.009.
- Deferi-o.

De Galdino Pinto para o deposito de sua
marca de bombons, refrescos, etc. Circo Ame-
ricano, registrada na Junta Commercial do
S. Paulo, sob n. 3.010. - Deferido.

De Etnilio Ajroldi, para o deposito de suas-
marcas de preparados pharmaceuticos «Etnilio
airoldi» e «unico concessionario «per la vett-
dita nee Braslle», registradas na Junta Com-
marcial do S. Paula, sob tis. 3.011 e 3.012.-
Deferido.

Do Clemente Tito, para o deposito do sua
marca «Galha Neve do Glycerina», em rotulo
com dizeres, para um creme para a pelle, re-
g:strada na Junta Commercial de S. Paulo,'
sal) n. 3.013. - Deferido.

De Oscar Lassen, para o deposito de sua
marca de sabão e sabonetes em rotulo, com a,'
representação do barras ou pedaços de sabão
ou sabonetes com furos, registrada na Junta, •
Commercial de SePaule, sob o n. 3.011. -
Deferido.

De EugAnio Leuenroth, para o deposito de
sua marca de impressões «A Eclectica», regis-
trada na Junta Commercial de S. Paulo, sob
I). 3.018. - Deferido.	 •

Do Elieckrann & Comp., para o deposito dei
sua marca de ferragens, tintas, cutelaria,''
etc. «Torre Vieja» em rotules com dizeres&
o desenho de uma torre em reinas, registrada'
na Junta Commercial do S. Paulo sob nu.:
meço 3.031.-Deferido	 "a

•

-• 2005000
1005000

METAMACA

A' vista

11 3/1
5710
$760
S5ea

•5698
45318

215300
15910
5923

S0050^0
827000
7988900
7903000

7015000

2025000

1325030

773)00

Mg0)0
2015000

225300

265500

.285033
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De Mestre •ayme, para o doposito de sua
marca de peránuarias eTrevo do Amor', em
rotulo com dizeres o o desenho de um cora-
ção ladeado de dous pequenos ramalhetes, re-
ebistrada na Junta Commercial de Pernambu-
co sob n. 1.072.—Dn'erido.

Das Companhias de Fiaeãos e Tecidos Magéen
se e Estrada do Ferro S. Paulo-Rio Grande,
para o archivamento das actos das assembléas
geraes que approvaram suas coitas e elege-
ram novas administrações.—Deferidos.

De Jovino SI Comp., Almeida Castro &
Comp., Pereira, Fernandes & aluir:, Pa-
checo & Pinto, Corrêa & Carneiro, Cardoso &
Ribo . ro, Couto & Couto, para o archivamento
do seus contractos sociaes.—Deferi.los.

De Godinho & Comp., para o archivamento
da alteração de seu contracta social.— Re-
querida a nescessaria annotação, deferido.

De Penedo, Costa & Comp., Pizzotti &
Comp., Isidoro E. Kohn (S1 Comp., Chaves
& Aragão, Viuvo Lima & Comp. o Bodri-
gues Faria & Comp., para o archivamento do
seus d.stractos sociaes.— Do:brido.

De Almeida SI Brito, para o archivamento
do seu distracto, social.—Estando cumprido o
despacho anterior como requerem.

De Estevão F, cie Magalhães & Comp.,Olivei-
ra, Carneiro & Comp., Castro, Cruz &Comp.,
Pedroso,Joppert & Cum Silveira, Machado &
Comp., J. Marinho Soares Juno: & Comp. ,Ma-

noel Moreira 13orges, Albino, Castro & Comp.,
Pinto Ribeiro & Comp., Surnavielle & Comp.,
Beltrão, .Campos & Comp., R. Peixoto &
Comp., F. E. Garcia & Comp., Almeida, Sie-
mana & Comp., e J. de • Melo Magalhães,
para o registro de suas firmas.— Deferidos.

De Manoel cio Souza Ramos, para se anno-
tar no registro de sua firma á mudança do
seu estabelecimento para á rua do Rosario
n. 117, e que o seu capital passou a ser de
20:000000.— Deferido.

Do A. Costa & Comp., para se annotar no
registro do sua firma a entrada do socio de
ihdustriria, Maneei Dias Gomos.— Deferido.

De Arlindo Guimarães & Comp., para se
annotar no registro de sua firma a sabida do
socio do industrio Thoulaz

De Leandro Marfins & Comp., para se
annotar no registro de sua firma a transe-
vencia do sua casa matriz para a rua do Ou-
vidor ns. 93 e 05.—Deferido.

De A. A. Caldas para lhe ser transferido o
livro copiador da firma Caldas & Alvos de
quem é successor.—Deferido.

Do Botafogo Foot-ball Club, para a rubrica
de seus livros diarios e copiador. —Deferido.

NO3 autos de aggravo em que é agravante
Stephen Schasfer e aggravados Nascimento
Silva & Comp. c a Junta Commerc:al, esta
denegou seguimento ao recurso por não ser
caso dolle.	 •

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 17 do março de 1917.— Mario
Soares Pinto, 20 official.

Relação dos contractos, das alterações e dos
(listrados das sociedades commerciaes esto-
bclecidas nesta praça, archirados em sessão
de 8 de março de 1917.
Contractos:
Do Jovino & Comp., firma composta do

socio solidario Jovino José dos Santos o do
socio do industrio. Oscar Tavares Gomes, para
o cominarei° de pliarmacia, á rua S. Luiz
Gonzaga. n. 17, com o capital do 3:0005000;

De Almeida Castro & Comp., firma composta
do socio solidario Miguel do Almeida Castro e
do commanditario José da Silva Vieitas, para
o commercio de moagem de cafe, no Boule.-
vard do S. Christovão n. 56, com o capital
do 20:0005, sendo o capital do coMinandita-..-
rio do 20:0005000:

De Couto & Couto, firma com nosta dos socios
solidados Joaquim do Conto Sol , no e Adriano
do Couto Solino, para o commercio de. corens.
no largo da Misericordia mm. 5, com o capital
de 10 :00)500);

De Coria & Carneiro, firma composta dos
socios solidarios Antonio Correa o Manoel Car-
neiro Gerables Atronso. para o commercio de
sabão, com o capital de 20:0005, no Boule-
vard de S. Christovão ri. 68;
. De Cardoso & Ribeiro, firma composta dos

SOC1OS solidarios José Cardoso e Bernardino de
Souza Ribeiro, para o conluiarei° de padaria,.
á rua do Lavradio n. 107, com o capital do
21:0005030;

De Pacheco & Pinto, firma composta dos
socios solidarios Aureliano Augusto Pacheco e
Antonio Ferreira Pinto, para o conunercio do
barbearia, com o capital do 12:0035)00.

A I herações :
Do Pereira Fernandes & Comp., alterando

a clausula 13° do seu contracto social;
De Godinho & Comp., pela retirada do sono

commanditario Antonio José Pereira de Bar-
bodo. rocebeado a quantia de •8:8875136.

Distraetos:
Do Almeida & Brito, que se dissolve pela

sabida do socio Antonio de Almeida, rece-
bendo 500$; fica com o activo e passivo o
socio João Alexandrino de Brito, na impor-
tancia de 1:0005000;

De Chaves & Aragão, que se dissolve pela
sabida do socio José Angusto da Costa Aragão,
recebendo 2:00)5; fica com o activo e passivo
o socio Antonio Augusto do Amaral Chaves na
imoortancia de 2:000$000;

De Isidoro E. Kohn Comp., que se dis-
solve pela sahida do sono Roque Ripo!' Ro-
drigues, que, tendo recebido 13:5003, receba
mais 7:5003, ficaada com o activo e passivo
o socio isi'lOro E. Kolin na importaticia de
75:0003000;

De Penedo. Costas ist Comp., que se dissolve
pela sahida do socio Ilermelindo Penedo Costas
recebendo a quantia de 15:e0)5; ficam coei o
activo e passivo os socios Domingos Penedo o
José Penedo y Penedo, na importam:ia do
12:0)05, cada um;

De Pizzore & Comp.
'
 que se dissolVO pela

sabida do socio Manoel da Silva Coimbra, re-
cebendo 1663500; o de Ernesto M. da Costa
recebendo 4915, fica com o activo o passivo
o soemo João Pizzoto • na importancia. de
2:000woo;

Da Viuvo Lima & Comp., que se dissolve
pela sahida do socio Miguel Diniz Cor..ea, rece-
bendo a quantia de 4:4405663, ficando o activo
e passivo com a sociaP .oserpina. Ferreira.
Lima na importanc'a de 50:000,5030;

De Rodrigues Faria & Comp.. que se dis-
solvo pela sahida dos socios José Ribeiro Ro-
drigues Faria Gnimarãe.s e Antonio Rodri-
gues Alves do For a, nada recebendo, dando o
valor deste distracto de 5:0003030.

RECTIFICAUO

Contracto:
De Beltrão Campos & Comp. e não Beltrão

&e Campos como sahiu publicado.
Alteração :
De Lemos Ribeiro & Comp., alterando a

clausula 44 do seu contracto social, isto é,
quanto á retirada, que tem direito o socio do
industrio, que passa a ser debitada á conta
do despezas geraes, etc., etc. e alterando a
distribuição dos lucros, o irão como sahiu pu-
blicado.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 17 de março do 1917. Ge://terete
liebcdo; 3' ofaeial.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Dietrieto Federal

Renda arrecadada do i a 2)
de março de 1017 	  3.0U:1985506

Renda arrecadada em 20 	
	

113:3115323

Total 	 	 3.190:5395829

Em igual perlado de 1916... 2.117:261.5093

•

Altanlega do Rio de Janeiro

MEZ DE MARÇO

Renda arrecadada em 20:
Em ouro 	
	

76:6M3313
Em papel 	
	

81 : 3805183

Total 	
	

161.: 03"fr51913
Renda arrecadada de 1 a 20

do corrente 	  2.478:231$309.
Em igual poriodo de 1916 	  3.09 :5305781

-------- —
Differença a maior em MG 	

	
591:2995181

-------
	1

MARCAS REGISTRADAS

CERTIFICADO
N. 3.059

Certifico que a marca de assucar, algodão;
fumos, seus preparados, peles, couros etc.,
«C2cilvasn do C. Vasconcelos & Companhia,
registrada na Junta Com:neve:ai do S. Paulo
sob numero ires mil e cincoonta e nove, foi
depositada nesta junta em quinze do corrente
com ura exemplar do Diario Officio! daquele
Estado em que sabin publicada. Eu, João Ily-
gino de Ai aujo, primeiro officiol desta junta,
escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capita/
Federal, 19 de março do 1917. — Isidoro
Campos, director (sobro duas estampilhas fe-
deraes no valor total de 15100). Ao lado estava
o carimbo da Junta Commorcial.

111n11,7n913,_

EDITAES E AVISOS

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores	 • «uè

Escola Nacional de Balias Artes

De ordem do Sr. director, faço publico aos
interessados que, amanhã, 21 do corrente,
ás 13 horas, terão togar, nesta escola, os se-
guintes exames: complementares (provas
oraes) e de admissão (arithmetica e geome-
tria) para os candidatos da segunda turma;
tombem oraes.

Secretaria da Escola Nacional de Belas
Artes, 20 de março de 1017.—Dr. Gama Rosa,
secretario.

.á

Instituto Nacional de Musica

EXAMES E CONCCRSOS DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director, faço publico quéi.
no dia 19 do corrente, a partir das 10 horas,i
serão chamados a exame de porLuguez e de
aritinnetica, e no dia 21 e seguintes, a exaruo
do solfejo, pela fórma pffleada na Krazi.t
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do itastiniNo, 0, catuittlata.; á iintráolla no;
'diversos curso; comprehendidas nas secções
1 R V do ensino	 a..t. 5").

Instituto Nachrial de alliára, 1: (1;1 março
'de 1917.-0 secrotario, ArIldur Tole,dino tia
Costa,

•

Instituto Oswaldo Cruz
CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DO CARGO DE

-Assi,rrEvrE

De . ordem do Sr. Dr. dire'ctor e por de-
terminarão do Exila.). Sr. ministro da Jus-
tiça e Nexocios Interioros, faço publica que,
a partir desta data, e lio.' espaço de noventa

, dias, fica abo rta na directoria deste histi-
tuto a insc.ioção para ecocurso ao cargo de
assistente effectiVO.

Este concurso obedecerá ás instruceões que
serão posteriormente estalr lecidas polo Exulo.
Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores
e publicadas Ho Diario
.. De accõrdo com o art. 27 do regolamento
vigente, só serão admitti Ias á inseripeão os
candidatos que houverem frequentado e to-
mado parte em trabalhos pralicos do insti-
tuto nacional ou estmngeire congenere
Instituto Osvaldo Cruz.

Instituto Ossvaldo Cruz.1 de janeiro de
1917,— O a reinvista ese;ipturario, Alberto
Lamartine Teixeira Lopes.

Directoria Geral de Saude Publica

ONCURsOI i'Aflt PREENCHIMEST.) DE v W.As DE

xiEDICO AJUDANTE DA s10 DEnor,nApant, • E

DE ASSISTENTE 00 LARDRATonto RACTEni01.0-
CICO

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, a partir de 27 de dezembro fio-
dante e por espaço de 120 dias, de accôrdo
com o aviso ti. 4.Z:88 dessa data, está aberta
tiesta secretaria a itiscripção para os concur-
sos a vagas de medico ajudante da Secção De-
mographica, e assistente do Laboratorio Da-
cteriolog co.

Estes concursos obedecerão ás histrucções
estabelccidas pelo Exmo. Si'. minist-o do In-
terior e publicadasam Diario Ofticial de 23
de maio de 1915, e versarão, o lir:moiro sobro
legislação sanitaria brazileira e demograpliia,
e o segundo sobre bacteriologia, mo:estias in-
fectuosas, urologia e legislação siinilaria rela-
lira á prophylaxia das molestias infecc...osas.

Os Srs. candidatos deverão apresentar,
junto a seus requerimentos, indicação do livro
e folha em que estão registrados, nesta dire-
ctoria, os seus diplomas de medicos, bem como
o laudo de exame de validez effecluado na
mesma, perante a Commissão respectiva, no
decurso do prazo da inscripção. •Os candidatos classificados no; concursos
terão direto á rioineatAo durante um anuo,
após a terminação do mesmo. para as vagas
actualmente existentes C as que OCCOrrereni
por fallecimento, demissão, promoção on
transfereticia cos respectivos serventuarios
cffectivos.

As inscripções destes concursos serão encer-
rados no dias 26 de abril de 1917, ás 11
horas.

Secretaria da Direotoria Geral de Sande Pu-
blica, 2J de dezembro de 1916.-0 Secretario
interino, Dr. Mauricio de Abreu.

Ministerio da Fazenda •

Recebedoria do Districto Federal
I3/EO zTo DE CONSVNIO DE AGUA POR liVDROMETRO

Do ordem do Sr. director, faço publico, para
conherimemo dos interessados, que do dia 15
deste 'noz até 15 de abril proximo se pro-
cdtjerá nesta reparkãe á cobrança do im-.

;basto de con s tituo de agua por hydrornettJ,
relativo ao 2° semestre de 1916.

Incarrerão na multa de 10 °j os contribu-
intes que deixarem de effectuar o pagamento
no prazo marcado.

Não sorá adinfttido a pagamento do 2° so-
me are sem a quitaçio do Primeiro, devendo
ne ;to acto ser presente o conhecimento do
1" :zeinesti .e, afim tie facilitar a cobrança.

1" sub-directeri:t. 1:i ch março de 1917.
—4 1 sub -director in ferino , /frriwolo Eutroio
TR. ires.	 (••

Recebedoria do Districto Federal
Edital d: intimação

ias ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma Carvalho & R•drigues,
estai)eleeida á rua da . P.'ainh tu. 8, nesta
praça, para, no prazo de 1.:; dias, recolher a
esta recebe k,ria a irupa.nancia de 604 da
multa que lhe foi imposta por despacho de 28
de fevereir,) ultima do 8.. collector federal
de Juiz de Fora (auto ti. 10, de, 3 de agosto
de 1916, da Conectaria das Belidas rederaes
de Juiz de Fóra).

Segunda Sub-Directoria. 20 de marco de
1917.— li sub-(Lrector, Francisco de Paula
Osorio.

Recebedoria do Districto Federal
Edital de intima2-io

. De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a fi,olia S.dirn Daniel & Comp.,
estabelecida á rua Senhor dos Passas ii. 122,
para, no prazo de oito dias, sob pena de re-
velia, allegar o que julgar conveniente á sua
defesa no processo de infracção do regula-
mento do imposto de consuma, instaurado
Contra a firma José Cavalieri, pela Colleeto-
ria das 'tendas rederaes do Mar de lIespanha
(auto n. 1, de 23 de fevereiro de 1917).

Segunda. Sub-D:rector:a. 20 de março de
1917.— O sub-director, Francisco de Paula
Osorio.

Recebedoria do District° Federal
Edital de intimação

De ordem do Sr. director desta repartição
fica intimada a firma Nroreira & Mendes, esta-
belecida á rua do Senado n. 80, nesta pra,
para, no praz .) de oito dias, sob pena
revelia, alle,gar o elle julgar conveniente á
sua defesa no pro ..!esso de infracção do regu-
lamento do imposto Ce cmisinno, instaurado
contra a mesma firma por esta recebedoria
(auto n. mO, de 11 de março de 1917).

Segunda Sub-Directoria, 20 de março de
1917. — O sub-director, Francisco de Paula
Osorio.

Recebedoria do District° Federal
Edital de intinia0o

De. ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma Moreira & Mendes, esta-
belecida á rtta do Senado n. 80, para, no pra-
zo de oito dias, sob pena de revelia, allegar o
(pie julgar conveniente á sua defesa no pro-
cesso de infracção do regulamento do imposto
do consumo, instaurado contra a mesma fir-
ma por esta recebedoria (auto tu. 20, de 14
de março de 1917).

Segunda Sob-Director:a, 20 de março do
1017. — O sub-director, Francisco dc
Osorio.	 •

Recebedoria do District° Federal
Edital de intimação	 -

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma EsteN as SZ Ilibeiro, esta-
bekeida á rua do Iliachuelo n. 4, para, no
pi-aso de oito dias, sob pena de revelia, alle-
gar o que julgar conveniente á sua :defesa no
processo de iorracção do regulamento do sello,
instaurado contre a mesma firma por esta
recebedoria.

Segunda Suta-Directoria ., 17 de marro de
1917.— O snb-d,rector, Francisco de Paula
Osorio.

Recebedoria do Districto Federal
Edital de intimação

De ord,mn do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma Zef'erino M. da SilVa,
á travessa D. Manoel n. 19, para, no prazo
de oito dias, sob pena de revelia, allegar o
que julgar conveniente a liam de sua defesa
no procesaa de infracção tio regulamento do
imposto de consumo i.i ;taurado por esta Re-
cebedoria do District° Federal contra a firma
Simões Pereira & Comp.

Segunda Sub-Directoria, 17 de março de
1917.— li sub-director, Francisco de Paula
Osorio.

Atraedega do Rio de Janeiro
ADDITAMENTO AO EDITAL DE PRAÇA N. 47

Segunda mesa
De ordem de Sr. inspector se faz publico

que no dia 22 do corrente moca serão ven-
didas em hasta publica, em additamento ao
edital de praça n. 47 e sob o lote Il. 56, no
armazem n. 3, as mercadoria; adeante men-
cionadas, que estão depositadas na Guarda-
moi-ia da alfandega.	 -

Sem marca: Cinco volumes contendo cento
e setenta e um kilos de azeito e sessenta kilos
de massa de tomates.

Alfandega do Rio do Janeiro, 17 de março
de 1917.— O escripturario, Agricola

Alfandega do Rio_ de Janeiro -I

LEILÃO DE CONSUMO
EDITAL DE PRÉvIO AVISO COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz prt.
blico que, achando-se, as mercadorias con-
tidas nos voluines abaixo mencionados no caso
tio serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachai-as
e retirai-as tio prazo de trinta dias, a contar
desta data, sob pena de, findo este, seretn
vendidas per sua conta, nos termos do ti-
tulo 5°, capitulo 0 0, da Consolidação das Leis
das Alfandegas, sem que lhes fique o direito
do allegar contra 03 efeitos dessa venda.

GÁES DO PORTO

A rniazem interno ui. fl
Maniresto n. 866—Marca SS : Onze fardos

sem numero, consignados a Ilenvy Rogers
Sons & C°. of Brazil Ltd, vindos de Li-
%arpoei no vapor inglez Drydc em 18 do
setembro do 1916.

Arniazem interno n. 16
Manifesto n. 865—Marca—Carlos Eclionique

--Porto Alegre : Uma ca:xa sem numero,
consignada ao mesmo, vinda de Gothemburg0
no vapor sueco Kronprinsessun Victoria cal
19 de setembro de 1916.
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Arinazent interno It. 17
Manifesto n. 791-Marca Mme. Nevou Vai-

dos: Um encapado sem numero, consignado a
Novon Valdos, legação do Chile, vindo

de Liverpool, no vapor inglez D.:moura, em
21 do agosto de 10l6.

Manifesto n. 803-Marca PAIIC: Uma caixa
n. 1, consignada a Pan Atu faria° Ilid & Co.;
Vieira Chaves: Um pacote sem numero, con-
signado ao mesmo, vindos do Nova York, no
va,00r inglez Byron, em 30 do agosto de
1910.

3Ianiresto n. 828 - Marca losango A/A:
Uma caixa n. 789 (não consta do manifesto),
vinda do Liverpoo/ no vapor inglez Amuou
CM 6 do setembro do 1910.

Manifesto n:. 80-Mares LP: Urna caixa
n. 3.013, á ordem; MA: Uma caixa n. 2 ao
Dr. Medeiros e Albuquerque; O do S: Duas
caixas ris. 161 o 102, ao Dr. Oscar do Souza;
BR: Uma caixa n. 10 a Mine. Rita Fiou-
sard; RS: Duas caixas lis. 88 o 89, á ordem;
Rodrignoa: Tres barris sem numero (não
constam do manifesto); visdos de BardJ5os, no
vapor trancei, Amiral Latondie Trerille, em
13 do setembro de 1916.
• Alfandega. do Ria de Janeiro, 20 do março
de 1017.- O ajudante da inspector, Joaquim.
Ftimandes ritz Saca.

Alfandoga do Rio de Janeiro

Pela inspectora desta aliandega se faz pu-
blico, para catiliecimento dos interessados,
que foram de,s ‘wregadoa para es ta, repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo sena floaos ou
consi,gnatarios ap ,..ffientarem-se no prazo do
13 dias para providenciar a respeito.

Vapor ing'.ez Mon nnoaththire, entrada eu
28 do fevereiro de 1917:

Armazom n. 3- 1,11C: 1 lata sem numera,
vasando.

Monseur Hata, Ligation du Japão: 1 caixa
n. 1, reprogada e avariada.

Sem marca: 1 barrica sem numero idem,

WWS-PTI.CB: 1 dita n. 107 idem, idem.
RGT: 40 ditas sem numero, avariada.
MV. 3) caixas idem, ideni.

dita n. 21, idem.
B: 1 dita n. 1, ropregada.
A-00c: 1 barrica n. 2, idem.
cCVF-111•&C-2.022: 1 caixa n. 21, ava-

riada.
A-DG: 1 barrica n.	 repregada.
F: 3 cais ns. 5.21i, :.;.295 e 5.203, idem.
(dein: 2 ditas na. 3.207 e 1.470 idem, ava-

riadas
Idem: 1 amarrado de tinas n. 3.283, va.

sande.
Fontes: 3 barr:cas ns. 9, 8 e 17, repra-

gada.
11PM: . 2 barris soei numero, avariados.
GF: 1 caixa n. 333, reprogada.
G,.ana,do: 1 d1t3 ir. 3.792. idem,
ca-.113(-Sro 1 dita n. 623, idem.
115V: 3 ditas ns. 70, 63 e 62 idem, ava,-

Souboya Pernambuco: 1 dita n. 40, repito-
gada

NI3N: 2 caixas ris. 1.111 e 1.120, reprega-
das o avariadas.

208: 1 sacco n. 39, roto o avariado.
AC-i.10: I. caixa n. 4, avariada.
P\V-Travessão: 2 ditas som numero, rei

pregadas.
P-JeoC: tnlitas na. 481 o 177, idem
BIC: 1 dita: n. 37, idem.
A-Da: 2 barricas na. 18 o 4, idom.
Fontes: 3 dita ns. 32, 22 e 10, idem4

A-Lnio: 1. dita d. 20, idem.
Sm marca: 2 ditas sem numero, reprsp-

das o avariadas.
/dem: 1 caixa som numero, idem.
Vapor nacional Punis, entrado em 22 do

fevereiro de 1917:
Avan•:tal ri. 4- VII: 1 caixa n. 2, repre-

gada e avariada.
VIIC: 1 dita mi. 1, idem.
W. NVilliams: 2 ditas sem numero, idem.
ABV&C: 2 ditas na. 38 o 39, idem.
Antonio Bruno: 1 dita n. 1.933, idem.
Alfredo Pa.ragon: 1 dita sem numero,

idem.
A. 13.•ezole: 2 ditas ns. 1 o 2, idem.
BC: 1 dita sem numero, idem.
RJB-Carlos Noronha: 1 dita sem numero,

idem.
C. G. M. do FV: 4 ditas mas. 1, 2, 4 e 5,

idem.
Idem: 10 ditas diversos numeras, idem.
EBF: 1 dita sem numero, Hom.
Fontes: 4 ditas os. 43,38 o sena numera-8,

idem.
F. A. Loheine:1 d'tas diversos numoros,

idem.
He: 1 dila n. 1, idem.
2 . 710-KWA: 1 dita n. 32, idem.
LB: 3 caixas os. 18, 17 o 18, repregadas O

avariadas.
630: 1 dita n. 3, idem idem.
IIFC-11111: 2 ditas lis. 2 o 3, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 4 o 6aidem idem.
VSNIC: 1 dita n. 29.873 T, idom idem.
Vapor ingiez Afghan Prince, entrado CIll

de março de 1917:
Armazein n. 6-F31C: 1 caixa n. 6, repita-

gada e avariada.
Idem: 1 dita n. 4, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1, ideia idem.
WF-873 A: 2 ditas sem numero, 'Rem

idem.
C: 62 barris diversos namoros, vasando.
Moreno: 60 ditos diversos numoros,
KNS: 47 ditos diversos numeros, ideia.
Vapor franecz Dupleix, entrado em (I de

fevereiro de 1917:
Armazena n. 7-AT: 2 quintos, vaaandod
Prista: 4 rIits, idem.
Fernandes Mourão: 9 ditos, idemy
31arti Pacheco: 2 ditos, idem.
Wh:: 2 ditas, idem.
Granado: 1 dito, idem.
FM: 4 dito, idem.
Nobrega Santos: 2 ditos, idema
LM: 1 dito, idem:
Camumilo Nlourão: 2 ditos, idean4
Vale: 1 decimo, idem.
MC: 2 ditos, idem.
CIC: 1 dito, idem.
JC : 1 decima, vaio.
Idem : 4 ditos, vasanlo..
.1SC : e dito idem.
Vapor francez Ceulan, entrado em 29 do

fevercira do 1917.
Armazena n. 10-AJC 1 caixa n. 100,

avariada.
CSC :1. dita n. 424, idem.
Casa Guarany : 1 dita n. 103, repregada

idem.
31B :1 dita ri. 3.148, idem idem.
VS-S-109,--,CFD 1 dita n. 15, idem

idem.
(303) : 2 ditas ns. 4.072 o 4.033, ideai

idem.
Idem : 1 dita n. 4.071, idem.;
N31111 : 1 dita mi. 5.256, ideai.
PSC : 1 dita ir. 8.784, idem,
11: 1 dita n. 6.328, idem.
ROSSI : 1 dita n. 2.537 idem.'
RI.0 : 1 dita n. 8.781, idem.
Idem : 2 ditas ns. 8.782 o 8.783, idem.
RFC : 1 dita n. 8.790, item.
LISC : i dita n. 8.785, idem.
,131)-VC : dita 11. 0,036, ideM£

SCC: 1 dita n. 33, ideia.
SM : 1 dita n. 6.320, repre,Oada idem.
SDC : 1 dita ti. 100, idem.
SCT : 1 dita mm. 257, idem.
T : 2 ditas ns. 851e 847, idem.
Idem : 1 dita n. 855, idem.
VE1	 dita n. 89, idom.
VOC: 1 dita n. 3.193, idem.
JL-F-C: 1 dita mi. 203, reprogada o aval;

nada.
J-R-C-C: 2 ditas mas. 1.800 o 1,8(35,

avariadas.
JSF: I. dita n. 1.352, repregada o ava4

LIC: 1 dita n. 301, idem idoin.
1,C: 1 dito	 3, ideia ident.
Leito Ribeiro iSz Carvalho: 1 dita n. 1,

ideia idem.
LP: 2 ditas ns. 1.136 o 4.132, idem idem,,
LB: 1 dita n. 0.328, avariada.
LR: 2 ditas na. 25 e 14, idem idem.
LC: 1 dita mi. 4, ropregada. o'ava.riada.
Idem: 2 ditas mis. 60 2, avariada.
L de R: I. dita il. 183, repregada o avaÁ

riada.
LI? : lita n. 4.112, avariada.
LP: 2 ditas ns. 1.163 e 4.151, repre"o.-idae

e avariadas.
Ideia: 1 dita n. 4.139, avariada
111FCS : 1 dita n. 341, idem,
AIBC: I. dita n. 1.882, idem.
ML: 1 dita n. 100, idem.
MC: I. dita n. 7.241, lidam.'
àI51: 1 dita n. 6.210, idem..
MEU : 1 dita n. 7.136, idem.,
AH: 1 dita n. 24.133

'
 idem.

A-G-P: 1 dita n. 46, idem.
ASP: 2 ditas as. 2.010 o 2.036, ideIN
FF-ANC: i dita n. 8.773, ideai.
ARC: 1 dita n. 8.702, idem.
BC: 1 fardo n. 171, ideia.
Idem: 1 caixa n. 160, repregada o avai

nada.
IIDC: 1 caixa il. 33, avariada.
CPC: 2 ditas as. 6.673 e 6.682, idem.
CRL: 1 caixa n. 8.788, idem.
Casa Sucena: 1 dita mm. 9.760, repregada

avariada.
G-C-C-R 1 dita n. 44, repregada o ava-

riada.
Casa Gnarany: I. dita n. 102, avariada.
Ei)1?-11S: 1 dita n. 481, repregada o uai'

nada.
ECLC-VC: 1 dila n. 3, avariada.
FAC: 2 ditas 113. 3.489 o 3.497, idem.
FI111:: 2 ditas tis. 889 e 892, idem.
FSC: 2 ditas nos. 8.776 o 8.777, idem,
FPD: 1 dita n. 8.787, idem.
GCC: 2 ditas 113. 8.179 e 8.780, idem.
GPCC: 1 dita n. 8.788, ideia.
AA: 32 ditas diversos numeros, idem.
/dem: 2 ditas ns. 21.037 e 21.156, repre•

gulas e avariadas.
Idem: 8 ditas diversos numeros, avariadas.
Idem: 30 (Elas ideai, idem.
Idem: 2 ditas os. 21.003 e 21.118, repre•

gadas e avariadas.
Ideia: 10 ditas diversos numeres, avariadas.
T: Ti ditas ideal, idem.
V1C-EL: 1 dita n. 10.022;1, idem.
Idem: 1, dita ia. 391/3, repregada o arar

nada.
VC: 1 dita n. 161, avariada.
VAIB: 4 dito n. 353, repregada o avariada.

.DC: 3 ditas sem nuinero, avariada.
D: 1 barril idem, idem.
FRA1C: 15 barricas idem, idem.
IINIC	 839: 1 caixa sem numero, ava.

ria da.
111a-2.480 3 ditas ns. 122, 123 o 127,

idem.
Idem : I. dita sem numero, idem.
VSA-1.386: 2 ditas ias. 1,511 o 5.503.

fiC: 1 lata som numero, idem.;
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Varai

Idem: 2 barricas idem, idem.
Minereis Campos : 3 v. ferro ris. 4.01, 101

O 102, idem.
SS-1.739: 1 engradado n. 161, idem.
Tohy Campos : 4 v. ferro ris. 4, 5, 8 e 1,

idem.
idem : E v. ferro sem numero, idem.
P-RJ-C-LC : 2 caixas ris. 8 e 9, repre-

Radas c avariadas.
Re: 2 ditas lis. 149 e 148, idem idem.
SCal-a-EF : 2 ditas ns. 202 e 200, idem

idem.
SM :2 ditas ri. 3.335 e 19, idem idem.
SS-1.586: 1 dita n. 2, idem idem.
SMC :1 dita n. lia, idem idem.
SCNI-PlIG : 1 dita n. 728, idem idem.

• Site : 1 dita n. 0.223, avariada.
Idem : 3 fardos do diveasos namoro,

idem.
SOGP: 1 caixa n. 69, idem.
SAP - 13: 5 ditas do diversos namoros,

Ideia.
Idem : 1 dita n. 499, repregada o ava-

riada.
SB : 1 dita ri. 73, avariada.
Sli : 1 dita n. 7'., idem.
Silva : a ditas ris. 253 e 282, reprcgadas o

avariadas.
T: 4 ditas de diversos numeroa, idem

Liem.
TSS : 2 ditas ns. 1 e 2, idem idam.
aia : 1 dita ri. 4.097, idem idem.

: 3 caixas ris. 124, 125 e 122, ava-
riatiaa.

1.4-Gla 1 dita n. 773, idem.
313 : 1 dita n. 4.0a3, repregada o áva-

r riada.
Orzel: 2 ditas n. 542. avariadas.
Idem: 1 dita n. SP, idein.
0JC: a ditas ris. •97 e 98, repregadas

avariadas.
011: 1 dita n. 4.221, idem.
PLP: 1 dita ti. 7.51a 1, idem.
pec. EL - 9932 : 2 ditas lb. 5 c 4, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas na. 10 e 1, idem.
Main: 1 dita n. 2, idem.
Portella : 1 dita n. 81, repregada o ava-

riada.
l'PC: 1 dita n. 2.740, idem.
PP: 1 dita d. 27, repregada e avariada.
1 1Ce. EL - 9932: 1 dita sem numero, avaa

ria da
PARC: 1 dita n. 7.432, repregada o ava-

riada.
PLP-7360: 2 ditas ris. 2 e 3, idem..
1111C: 1 dita ri. 3.478, avariada.
Idem: 1 dita n. 3.483, repregada e ava-

riada.
LT: 1. dita som numero, idem.,
LC: 1 dita Il. 3, idem.
LIC: 1 dita n. 123, idem.
LP: 1 dita n. 4.173, idem.
L-X : 3 barlicas ris. i.010, 1.033 e 1.633,

idem.
LB: 1 caixa n. 101, avariada.
LC : 1 dita ri. t, repregada e avariada.
L-X: 2 barricas ns. 1.642 e 1.618, ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 1.632, repregada e ava-

riada.
MB: 2 caixas ris. 5.573 e 1.12, avariadas.
/sIP: 1 dita n. 1.612, idem.
MM: 1 dita ri. 803, repregada o avariada.
Museu Infantil: 4. barrica n. 292, avariada.
MC: 1 caixa n. 7.251, idem.
Malmo: 1 dita ri. 3.675, repregada o ava-

r iada.
Museu infantil: 1 dita n. 293, idem idem.

• MM-Y: 1. barrica ri. 1.676: avariada.
MB--Y: 4. caixa n. 2.4.49, repregada, e ava-

riada.
M Bet Comp: (dita sem numero, idem

idem.
313: 2 ditas ns. 4.032 e 4.080, idem idem..

JI.C: 4. dita ri. 10, idem ideai.
JI.CF : 1 dita ri. 207, idem ilem.
JS: 4. dita n. 4.053, avariada.
JSC: 4 ditas ns. 4, 3, 2 e 1, repregadas e

avariadas.
J1IP: 1 dita n. 132, avariada.
.1SC: 2 ditas ns. 8.114 e 8.113, ropregadas

O avariaaas.
3a113 : 2 ditas ris. (23 e 120, icem idem.
J-R-C-C: 3 ditas diversas numeros, idem

idem.
JLC: 2 ditas na. 1.702 e 1.763, idem idem.
JBM: 1 dita n. 6.228, idem idem.
Japoneza: 1 dita n. 201, avariada.
.111: 1 dita ti. 1.461, idem.
Jaaa: 4. dita ri. 241, idem.
.13IP: 2 ditas na. 130 e 115, repregadas e

as ariadas.
1 dita n. 2.535, avariada.

.1-R-C-C: 2 ditas ris. 1.899 e 1.861, re-
pregadas e avariadas.

. ideia: 1 dita n. 1.801, avar:ada.
MC: 1 caixa ii. 240, avariada.
KC: 1 dita sem numero, repregada e ava-

riada.
FAC: 4. dita n. 3.401, avariada.
C-II-&--C: 1 dita ri. 2.273, reprega.daa

avariada.
Idem: 1 dita n. 2.232, avariada.
FAC: 4 ditas diversos numerais, idem.
Pontes: 1 dita ri. 1.233, repreg,ada e ava-

riada.
FAC: 1 dita 3.493; avariada.
C-II-&-C: a dita n. 2.272, - repregada

avariada.
Idem : 1 dita ri. 2.274, avariada.
FP: 1 dita ti. 728, repregada e avariada.
FAC: 1 dita n. 3.495, avariada.
GJW: 1 dita n. 2, idem,
GLC-VG: 1 dita n. 6.917, avariada.
Gmnado: 2 ditas ris. 6.221 e 0.220, repre-

gadas.
GS: a dita n. 47a, idem.
MC: 5 ditas ris. 1.031, 1.032 e 1.030,

alem.
IICC: 1. dita n. 3.993, repregada e ava-

riada.
J-R-C-C: 6 ditas de diversos numeras,

Idem.
Casa Guarany: 1 dita n. 6.213. idem.
Casa Sacana: 1 dita n. 9.757, idem.

1 dita n. 46, idem.
CPC: 2 ditas ris. 6.733 e 6.72'3, repregadas

e avariadas.
Idem: 5 ditas do diversos numeros, ava-

riadas.
D-L11C: 4. dita n. 1.492, idem.
DM 2 ditas ris. 2.132 e 1.809, repregadas

e avariadas.
Dl': 2 ditas ris. 111 e 1i0, idem.
D -EIS: 1 dita n. 9.906, idem.
DL: 2 caixas ri. 79 o 79, avariadas.
D: 1 barril idem.
ERF: 2 caixas ris. 389 e 4.393, repregadad

o avariadas.
ECLC: 1 dita n. 8, avariada.
ELli: 2 ditas ris. 302 o 301, idem.
Iden: 1 diia n. 393, repregada e avariada..
EDF-11J: 4. dita n. 488, avariada.
EV: (dita n. 1.312, repregada e ava-

riada.
FRMC: 1 dita ri. 98, idem, idem.
Ideie : 1 dita ri. 93, avariada.
AGC: 1 dita n. 407, idem.
AAC: 1. dita n. 114, repregada o avariada:
ASII: 1 dita n. 12, idem, idem.
AG&C: 1 dita n. 4.222, idear, idem.
Ali: 2 ditas ns. 24.167 e 24.171, idem,

idem.
Idem : 2 ditas ns. 24.164 O 21.175, idem,

idem.
Casa Azevedo Alves: 1 dita ri. 50, idem,

idem.
BG; 1 dita n. 4.661, idem, idem.
Pareellos: i encapado n. 31, avariado.

BC :	 caixas ris. a.0aí. a.060 e 6.299
repregadas e avariadas.

CFC: 1 dita n. 120, idem idem.
CPC: 5 ditas com diversos numeros, Ide1/1

idem.
Casa Sucena : 1 dita n. 10.991, avariada.
Idem: 1 dita n. 47, idem.
CB: 2 ditas ris. 13,735 e 13.727, repregada

e avariadas.
CPC : 1 dita n. 6.7i7, avariada.
Idem: 1 dita n. 6.727 e 6.719, repregadaS

avariadas.
(SC: 4. dita n. 39, avariada.
ACV: 1 caixa, avariada.
ARCO: 1 dita n. 1.827, ideia.
AR: 1 dita ri. 439, idem.
ADEA: 1. dita n. 5.518, idem.
AP: 1 dita n. 9.427, idem.
ASPFP: 2 ditas ris. 2.037 e 2.033, Idem.
Idem: 1 dita n. 2.034, ideai.
AG: 4. ditai). 1.916, navegada e avariada.
ASC: 4. dita ti. 1.790, avariada.
AGC: 1 dita it. 409, repregada e avariada.
AMC-Ao Grao Turco: i dita ri. 244, idem

idem.
Ali: 1 fardo n. 177, avariado.
AAM: 1 dito n. 2.657, idem.
ASPPP: 1 caixa ri. 2.028, repregada e ava-

riada.
Al'G: 1 dita n. 32, idem idem.
AR: :; ditas as. 457, 438 e 436, idem idem:
AJE: 1 d ta n. 121, idem idem.
ANICPF: 1 dita II. 79, idem idem.
APG: 1 dita n. 31, avariada.
A.1: 1 dita ri. 2.739, repregmla c avariada.
PC: 77 ditas sem numero, avariadas.
GAC: 29 ditas idem, idem.
Irada: 20 ditas idem, idem.
Jaii3EPG: 10 ditas idem, idem.
LIIG: 1 dita idem, idem.
alour5.a & Comp.: 7) ditas idem, idem.
Atacado Junior & Comp.: 69 ditas idem,

idem.
PC: 9 ditas idem, idc:n.
RC: 109 caixas sem numero, avariadas.
TC: 2 ditas idem. ideia.
AAC: 60 ditas ideia, idem.
Babiano: 18 idem, idem.
Ideal: 100 ditas idem, idem.
APft: 18 ditas idem, idem.
C--M--C: 240 ditas idem, idem.
Cunha Pinho & Comp.: 40 ditas idem, Idem.
CR&C: 100 ditas idem, ideia.
CTC: 4 ditas idem, idem.
CPC: 2 ditas idem, iiem.
DM-PB: 20 ditas idem, idarn.
OLSC: 5 quintos sem numero, vasand0a
Pereira Sinval: 7 ditos idem, idem.
RLC: 7 ditos ideia, idem.

_Torres 2 ditos idem, idem.
Thotria & Comp.: 9 ditos idem, idem.,
Idem: 1 dito idom, vasio.
Vale: 26 ditos idem, vasando.•
Idem: 6 decimas idem, idem.'
AAC: 6 quintos idem, idem.
AJC: 2 ditos idem, idem.
Almeida Tavares: 1 dito idem, idem4
APO: 4 decituos idem, idem.
CGC: 4 quintos idem, idem.

5 ditos idem, idem.
CTC: 4 ditos idem, idem.
Caulino Mourão: 22 ditos idem, idem:
C1C: i quinto sem numero, vasando.
Caldas Bastos: 2 decimos, idem idem.
CNIC: 2 quartolas ns. 6.064 o 6.061, vás!.

sias.
Figueiredo Marinho: 20 quintos sem numero

rasando.
Dias Almeida: 4 ditos idem ideia.
Figueiredo Caminha: 4 ditos idem Idem.
JRR: 3 ditos idem idem.
JAC: 6 ditos idem idem.
JC: 1 decimo idem idem.
JLS: 1 1/2 quartola n. 3, idem,

quartola n. 500, idem,.
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NIPC: 3 ditas sem nanaira,
!aloura° & Campa 19 ditos iclein.
MRPSV: 43 diais i leu.
Mace !o •unior: 4 ca:xas ilern ra2rega.das O
variadas.
Idem: a 1 : tas i icm id em itlem.
CPC: i dita. idem i lem Hem.
FP: 1 dita idem i lem ide a.
FC: 6 ditas Hem idem Hom.
TC: 2 ditas Halo dam idem.
ACC: 4 ditos Hom i 'em Idem.
CTC: 3 ditzis idem idem idem.
DBC: 1 ditas ds. 110,113, 180 o 133, Hem

idem.
JAI de PG: 1 dita n. 23, idein He i.
APO: 2 ditas sem numero, idam Hem.
Cunha Pinho & Comp.: 3 d:tas idem idem

Idem.
Ideai: 3 ditas idem idara idem.
Hibiann: '; ditas idem Hena idem.

7 ditas idem ideai i Icei.
CNIC: 2 caixas es. 18.007 e 18.121, repre-

gadas e avariadas.
Idem: 2 ditas »s. 17.917 e 18.625, idem,

idem.'
Ideia: 23 ditas sem numero, idem, idem.
CR&C: 23 ditas diversos numeros, idem,

idem.
Aloura° & Comp.: 10 ditas sem numero,

idem. idem.
JMPG: 1 casto n. 8, idam, Hem.
Vapor inglaz Mannamili ghire, entradd em

28 do fevereiro de 1117.
Atanazem	 1 sacco o. 16, com

falta.
ABC: 1 dito sem rtiontro, idem.
AGC: 1 dito ¡hm, idem.
Vapor Celan, entrado em 28 do feverairo

de 1917.
Armavam n. 18—AG de C: I caixa n. 4.215,

repreaata e avariada.
Idem 1 dita n. 4.218, idem, idern
Idem: 1 dita o. 4.192, idei», ideal.-
Idem: i dita n.	 idni, idem.
CA: i dita 1). 50, idem. idem.
CC—R1: 1 dita n. 2. idem, idem.
EM' -RI: 1 dita. n. 483, idem», idem.
Idem: 1 dita o. 487. ide e, idem. -
EUF: 1 dita n. 4.383

'
 idem, Hem.

L	 Ti: 1 dita n. 181, idem, idear.
Idem: 1 dita n. 182, idem, idera.
OM: 1 dita n. 1.215, idem, idein.
Idem: 1 dita it. 4.215, idem, Fent.
Vapor fcancez	 entrada em 1 do

Mare,p, de 1017:
Armazena n. 17—PP: 1 caixa n. 23, rcpre-

• gada e avariada.
Armazena o. 7—Marques Fonseaa: 2 quintos,

vasando.
PC: 1 dito, idem.
LFC: 1. quinto, vasando.
JFC: 6 ditos, idem.
Vermelho: 6 ditos, idem.
Idem: 1 dito, vasio.
Nobr. Santos: 5 ditos, vasanda.
AG: 1 dito, vasio.
Vc: 4 bordaleza, vasando.
CNC: 1 quinto, idem.
Prista: 1 dito, idem.
MPC: 1. dito, Hem.
TAIC: 2 ditos, idem.
Nobrega Pereira: 3 ditos, idem:
NZC: 7 ditas, idem.
VAR.:: 3 ditos, idem.
CMC: 2 ditos, idem.
CMC: 1 dito, idem.
AGL: 1 dito, idem.
CMC: 1 decimo, idem.
Marques Fonseca: 5 ditos, idem.
GZC: 9 caixas sem numero, represadas C.

avariadas.
CB&C: 19 ditas idem, idem idem.
Idem—Adriano: 5 ditas ideio, idem idem.
MV: 3 ditos idem, idein liem.
Bar Carioca: 4 ditas idem, idem idem,

C1): 42 ditas idam, idem idem.
C12C: 1 dita n. 21, idem idem.
CNIC: 2 lias mis. 4e 20. item idem.
V.\11--santos: 4 dita n. 3, idem idam.
CNL: 1 caixa n. 48. yepragada e avariada..
MIC-850: 2 cilas es. 15 e 29, idem, idem.
Armazem n. • 18-0AI: 1 dita o. 4.221, idem,

idem.
L. de R.: 1 dita n. 2, idom,
Ali: 1 dita n. 11.544, Hem, idem.
Ell&F: 1. dita n. 101, idem, idem.
SFC: 1 dita n. 3.126, idem, idem.
AS: 1 dita n. 13, idem, idem.

Altandega. do Rio de Janeiro, 1.4 de março
de 1917.-0 aindanta do inspector, Joaquim
Fernandes tft Si'v.t.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria cia4a Aljaminga se faz pu-
blico, para couhreimeato dos interessados,
que foram dasaarregados para esta reparti-
rato os volumes abaixo meacionadas com signaes
de avaras e do falta, devendo sen.3 (101)03
ou eousignataries aprasentar-se no prazo
de 13 dias para providenciarem a respeito.

Va por imiglez Atminniztrshire, entrado em fe-
%e eiro do 1917:

Amazona n. 3—Bragança : 1 caixa n. 146,
repregada.

Cia TEL-132 :1 barrica n. /02, idem.
A—COC : 1 dita o. 5, idom.
CCVF—FS&C 21 EC : 10 caixas sem nu-

mero, avariadas.
FG: 1 encapado idem, repregado.
Giffoni: 6 caixas de diversos mimem, ava-

riadas.
RB: (caixa n. 11, repregada e avariada.
Ln—FSC C 705: 8 d.tas sam numero, ava-

riadas.
Alli—ED: 3 ditas n. 3, 4 e 6, idem.
1111(:: 1 dita n. 2, idem.
ce&S—i.1.98, V?. ditas do diversos numeros,

rnregadas e avariadas.
111C : 4. sacco II. 630, roto.
Idem : 1 caixa n. 680. avariada.
lle& : 4 barricas do diversos numeros,

idem.
Sem marca : 2 saccos sem nurnaro, idom.
VP : 3 barricas es. 131, 137 e 131, idem.
Arina.zain n. 8—AIRM : I. caixa n. Si, re-

pregada.
CMC : 7 ditas 533M numero, idem.

1 dita sem numero, idem.
(itylon : 1 dita n. 242, Hena.
Vapar nacional PuraiR, entrado CM 22 de

fevereiro de 1017:
Atanazem o. 4— FlIWC: 3 barris vasando.
40: 4 barricas na. 5, 6, 8 e 7, repregadas o

avariadas.
Vapor francez Dupleix, entrado em 14 do

fevereiro de 1917:
Armazena n 7—Marques Fons3ca: 1 quinto,

vazando.
TNIC: 1 decimo, idem.
Soaras Cunha: 1 dito, idem.
JS&C: 1 dito, idem.
flitdlli : 1 dito, idem.
VAIC: 2 ditos, idem.
Thome & Comp.: 9 quintos, idom,
CTC: 3 ditos, idem.
LM: 3 ditos, idem.
Can:dile Moura° & Comp.: 1.6 ditos, idem.
VAIC: 8 ditos, idem.
Nobr. Santos & Comp. 5 ditos, um vasio,

Ideia.
AIPC: 9 ditos, idem.

- Pereira Sinval: 2 ditos, ideia.
Granado: i dito, idem.
GZC : 2 ditos, idem.
PC: 5 ditos, Idem.
Mount) & Comp.: 5 ditos, idem:
AT : 2 ditos, idem.
Dial Almeida: 3 ditos, idem?.

PJFC: 10 ditos ide.111.
Orgol: 3 ditos, ident.
Almeida Chaves: 2 ditos, idem.
Soares Cunha,: 4 quintos, visando.
CRC: 1 quinto, vasando.
Vapor francez Celan, entrado ata 28 do fo-:

vereiro de 1017:
Atanazem e. 10—VS: 1 caixa n. 40, repre-g

gada e avariada.
AGC: i dita n. 4.217, iden, idem.
D—JV: 1 fardo n. 9.925, roto e avariado.:
DC: 1 caixa, avariada.
LSE: 1. dita n. 17, idem.
IIMC -839: 33 ditas, idem.
KC: 33 barricas, idem.
Cfr.: i ba.Tica e. 6.980, represada o avti4,

riaPdJa...5 barris es. 209/204, vasando.; -
BBC: 5 caixas, avariadas.
KC: 1 barril, idem.
Idem: 25 li. tas, idem.
D: (1 barris, usando.
Legalion dtt Belgique: 3 caixa ..., repregadt0

avar adis.
LAIC: 1 dita n. 6.221, idem, is:C713.
LSE: 1 dita n. 19, idem, idem.
MC: 2 ditas es. 7.213 o 7.252, idem

idem.
MAIC: 1 dita n. 2)4, ideai, idem.
MGC: i dita it. 2.468, idem, idem:
MA: 1 dita n. 1, idetn, idem.
693: 1 dita n. 7.612, idem, idem.
NMIK: 2 ditas ns. 5.233 e 3.251, idem,

idem.
NO: 1. dita n. 40.491, idem, idem.
NR: 1 dita n. 147.883, idem, Hena.
PJR—MC: 1 dita n. 13, idem, idem.
I1LC: 1 caixa n. 3.355, repragada e ava-

ria
ltdSaN. : 1 dita n. 2.835, idem, idem.
11C: 1 dita n. 130, idem, idem.
IISC: 1 dita n. 1.30, idom, idem.
tis: 1 dita n. 31, idom, idem.
SNI&C:1 (I.ta o. 110, idem. idem.
Sem marca: 1 barrica, vasando.
T: 4. caixa ti. 862, repregada o avariada.
Casa 1)01: 4 dita ». 2.358, idem, ident.
!lapidado Dr. A. Sarmento: 1 dita, ideia,
FAB: 1 dita n. 1.610, avariada.
ECLC: 1 dita n. 32, repregada e ava-

riabilean' t: 1 dita n. 31, avariada.
EBF: 2 ditas es. 4.389 e 1.391, rapinadas

o avariadas.
ER): 1 dita n. 1.032, idem, idem.
Fie: 2 ditas as. 5.521 o 5.534, ava-i

Fonte.s: I. fardo n. 511, roto e avariado.
FAC: 4. caixa n. 3.520, rapregila o ava-

: 1. dita n. 3.491, avariada.
ria.

Ideia:
GG—VC: 1. dita n. 6.920, repregada e ava-

riarliCa:. 1. dita n. 2.314, idem, idem.
JSC: 4 ditas com diversos namoros, idem,

ideinAIN.V: 2 barricas ns. 8 e 3, ideia, idem.
J-11—C--C: I caixa n. 1.836, idem, idem..
.111—F0: 2 ditas ns. 3.363 o 3.361, ava-

riaJdãalls): 2 ditas ns. 6.989 o 6.986, idem.
KC: 1 barrica n. 9.014, repregada o ava-;

nada.
R 2 caixas ns. 16 o I, idem, Idem.

AP: 1 caixa n. 50, repregada e avariada
AGC: 1 dita n. 408, idem.
Idem: 1 dita n. 403, idem.
Arcas: 1 dita n. 9.972, idem./
AFI; 1. dita n. 5.592, idem.
AB: 4 fardos es. 4.73/75 e i78,. aVarIádok
AP—G: /. caixa n. 48, represada os

n ada.A: 1 dita n. 23. idem.
Araujo—AOEC: 1 dita n. 6.799, Menu -
Ali: 8 ditas com diversos numeres, iderg
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%D—PF: J dita ti.	 iciem.
ÇPC: 1 di,a n. 6.671, idein.
eGC—E: 1 dita n. 503, idem.
Casa Claudino: 1 dita n. 6.227, ideai.
GB: 1 dita n. 13.712, idem.
CA: 1 dita n. 50, idem.
CG: a .acote n. 509, rUto.
Casa Sucena: 1 caixa o. 40, repregada o

Variada.
Vapor inglez Monnonlkshire, entrado em 26

de fevereiro de 4917:
• ilha do Cajá — II: 8 caixas os. 4a /10 o 12,
avariadas.

Idem: 2 ditas ns. 13/11, idem.
MC: 2 ditas os. 111/12, avariadas.
Alfandega do Rio do Janeiro, 15 do marco

Act, 1917.—Pelo inspector, o ajudante Joaquim
Ternatules cla

Alfandega do fio de Janeiro

Pela inspeetoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos iiiteressados,
que foram descarregados para esta rapartição
os volumes abaixo mencionados coro sigamos'
de ararias e de falta, devendo seus donos ou
ronsignatarios apresentarem-se no prazo de
15 dias para providenciar a respeito.

Vapor inalei Monmcnflisliire, entrado em
março de 1917.

Armazem o. 3—ASC: caixa-,uma sem nu-
mero e outra a. 57. tivaeiadas.

ACSEC: dita sem numero, repregada.
M--MS: 4 ditaste:. 7, s, O o 10, avariadas.
Idem: 3 ditas os. Ia e 11 e. sem numero, re-

pregadas e avariada:.
CM13: 2 barricas as. 4.220 e 4.201, repre-

gadas,
Idem: 1. dita ta. '.20, reproamda.
CCS: 1 dila sem numero, avariada.
CCI3: 1 dita o. 3.029, repeegada.
Dia: 2 ditas ns. 5 e 10, rep:egadas e ava-, •

riadas.
ADC; 2 barricas ns. 1.9 e la. rlaregadas.
F: '2 caixas os. 4.402 e 1.3t a, mem.
Ideal: 1 d,e, a. 4.169, idem,
Fontes:	 1 arrica ii. 21, imolo
In ranadG: 1 caixa n. a. 8o3, idem.
JA&C: 1 dita 11.107, idene
KW: 2 ditaa os. 61 e 0R, idem.
NBK: 1 dita a. 1.101, idem.
298: 1 sacro n. 32, rato.
I1PG: 1 caixa ii. 1, represeada.
P&S: 2 ditas os. a e a. avariada:a.
rw: 10 ditas sem numero, repregadas.
Armazena o. 3 —J---1'—CO: 1 caixa o. 490,

repregada.
11-11.109; 2 ditas os. 1 c 2, rcpregadas o

avariadas.
• MT: 1 dita o. 47.106, avariada.

Sem marca: 1. dita sem nii mero. idem.
ldcm: 1 barrica idem, repregadit e ava-

riada.
DP: 4 poças de 10111:il, avariadas.
Ric : 4 ditas, ident.
Vapor francez Dapki,r, entrado em 15 de

fevereiro de 1917:
Armazena a. 5 — ACA&I 1 caixa n. 11,

reprepada e avariada.
Armazem o. 7 — JVC : 1 decimo, a'a•

•sando.
Camillo Mourão : 58 quintos, idem.
Nobrega Santos : 12 ditos, ideio.
Idem : 4. dito, vasio.
-Vale: 4 ditos, rasando.
Idem : 1 dito, vasio.
Ferreira Cabral : 2 ditos, vasandO.
Marti Pacheco : 8 ditos, idem.
re : 3 ditos, idem.
Henrique Santos : 5 ditos, idem,
AT; . 8 ditosa_ idem.
rematados Mearão : 4.3 ditos, ideal.:
41mmida Chaves : 1. dito, ideal.-

LM : 1 dito. Hem.
Granado : 2 ditos, idem.
Prista : 6 ditos, idom.
FM 2 ditos. idem.
Moerão: dtto,
JSC: 2 &cimos, idem.
A-mazern n. 7—CIC: 2 declama Vasando.
VAIC: 6 ditos vasando.
JC: 1 dito idem. 	 -
Vapor Afglond Pritacc entrado em março

de 1917:
Armazem o. 6—EPDF: 5 saccos sem nu-

mero, rotos.
W 92 F: 2 ditos idem, idem.
Vapor Ayinoré, en:rado cru I. de março do

1917:
José Costa: 2 malas sem numero, repre-

gadas e avariadas.
Carlos G. Midler: 1 encapado sem numero,

a.varia(1).
Vapor inglez &rabo, entrado em 2S do fe-

vereiro do 1917:
Armazena o. 10—Irmãos: 1 barrica n. 462,

repregada e avariada.
Sem marca: 17 saccos sem numero, dos-

iram Macios.
Idem: 400 ditos idem, :dem.
N—S—T-1.22—H: 1 caixa o. 10, repre-

gad , e avariada.
Vapor inglez Jangsleovecl, entrado em 1. de

março de 1917:
Armazena o. 16—CSC: 1 caixa n. 80, re-

pregada e avariada.
Vapor franca,. Cega% entrado em 28 de

fevereiro de 1917.
AA: 1 caixa a. 5.428, reprcgada e ava-

riada.
Idem: 1 dita o. 5.432, idem, idem.
MI: 4 ditas diversos namoros, i	 i
Idem: 23 ditas diversos nutaeros, rem-

gadas e arariadas.
1111: 1 dita n. 99, ideai, Hem.
AGC: 1 barrica o. 190/41. avariada.
CPC: 1 caixa n. 6.681, avariada.
Casa &teceu: 1. dita n. 45, repregada

variada.
CRI': 1 dita n. 6.308, idem, ideai.
AG: 1 dita a. 3.214, idem, idem.
AJC: 1 dita n. 4, avariada.
armam o, Ia CMC: caixas ns. 10 O

reareg,adas e avariadas.
EDF: 2 dias lis. 4.392 e 4.381. Hem idem.
EM: 4. dita o. 3.610, idean idem.
FfINIC: 1 dita n. 97, avariada.
Fontes: 1 alta o. 223, ropregada.

1 dita o. 4, avariada.
Idem: 2 saceos os. 2 e 3, rotos.
CP: 2 caixas as. 213 e 211, repregadas

avariadas.
IIMC: 1 dita n. 4, idem idem.
RIME: 1 dita o. 2, avariada.
.1--J—C—C: 1 dita n. 43, idem.
LR: 1 dita n. 15, idem.
INIFP: 1 dita a. 2, rermegada e avariado..
MC:1 dita a. 669, avar:ada.
MAC! 1 dita a. 14, idem.

1. dita a. 10, idem.
SM: 1 dita o. 6.321, reprogada e avariada.
J—R—C—C: 1 dita n. 1.791, idem idem.
CPC: 1 dita o. 6.601. ideia idem.
1)—.ISCC: 1 dita o. 9.975, idem idem.
11F: 1 dita n. 4.390, idem idem. •
Fale: 1 dita a. 6.297, avariada.
G.MC: 5. dita n. 1.43S, repregada C ova-

nada.
J-11—C—C: 1 disa n. 1.850, idem ideio.
.111IP: 2 ditas as 118 e 119, Hena idem.
LSE. 1 dita a. 4.8, idein idem.
V-159- S—C: 1 dita ii. 157, idem idem.
C-90—F—C. 1 dita n. 77, avariada.
Armazena a. 16—P1C: 1. caixa n. 3.272,

reprogada e avariada.
.111K—RJ—LC: 1 dita d. 61, idem, idem.
VS: 2 ditas Lis. 39 o 38, i Mtn, idem. 	 •

i dito o. 145, avariada.

ZC: 1 dita n. 3.079, repregada e avariada;
IIMC 839: 61 ditas, avariadas.
KC: 5 barricas, idem.
DUC: 60 caixas. idem.
AAC: 41 ditas, idem.
PJ: 7 bar.dcas as. 305/9, 300 O 398, HOM,!
FIIMC: 1 caixa, idem.
SCM—PIIG: 7 barricas, idem.
AP—G: 1 caixa o. 44, repregada o ara.;

nada.
11.1(1-1.4a1: 1 dita n, 1.931, avariada.;
liana: 4 ditas, idem.
Idem: 30 engradados, idem.
KC: 23 latas, idem.
NG—G: 3 caixas os. 1, 2 o 3, Mala
CMD. 13 ditas, idem.
DC: 29 ditas, idem.
FRC: 8 barricas, item.
FRMC: 26 ditas, ilem.
Arinazem n. 8—AVG: 5 quintos sem neta

meros, vasando.
AAC: 6 ditos, idem, idem.
Camillo Moorao:	 (1 tos, idem, idem.
CIC: 23 eitos; ideia,
CTC: 26 ditos, idem, idem.
Caldas Bastos: 4 dito:, idem, idem.
Arm (zoa, it. 8—C—M—C: 4 quintos sena

numero, vasando.
CGC • 2 ditos idem, alem.
CTC: 7 decimo% ideia. idem,
Caldas Bastos: 1 dito ideai, idem.
CIC: I dito idem, ident.
Dias Alinoida: 10 ("Matos idem, iimn.
Figueiredo Marinho: 4.4 ditos ideio, idem4
Fornandes Ninarão : 4 ditos idem, idem.
Fignairedo: 5 ditos ideia, ideia.
JAC: 2 ditos idem, idem.
JIIR: 1 dito idom, idom,
Mearão & Comp. : 35 ditos idem, idem.:
M.11: PSV : O ditos ideia, idem.
M. PC: 5 ditos idem, idem.
Piem: 1 decimo ideia. iiicm.
M.RPSV: 4. itiniu ithni, vaqie•
Moa() & Comp. : 1. dito idem, i 'em;
111. PC: 1 decimo idem, idem,
OLSC: 3 quintos	 vas eido.
1ILC: 2 ditos idem ideia.
Torres : 7 dito : idem, idem.
Thomé & Comp.: 16 ditos idem, Peia.:
Idem: 1 dito H311, vasio.
VAI:: 30 ditos idem, vasanda.
Idem : 22 docimas idem, idem.
C—M C: 153 cai' as ideal, avaria las.!
LEU', : 12 ditas	 idem.

: 110 Cas 'dam, idem.
Armazena n. 8-1aC: 9 caixas sem numero,

avariadas.
CTC: 107 dit•d, ideia, idem.
SNIC; 37 ditas ideal, idem.
CPC: 77 ditas idem, Harta.
TBC: 8 ditas ilom, idem.
FC: 27 ditas idem, idem.
CP.C: 20 ditas idlon, idem.

to ditas Piem, idem.
OLS: 25 ditas ide:o, idem.'
CAC: 1?, ditas idem, i
Indo: 2 ditas idem, idem.
PC: 4.3 ditas idem, idem.
CRU:: 10 ditas ideia repregadas ô•ãfã'-1

'siadas.
C —M—C: 9 ditas idem, ideia idem.
CTC: 8 ditas idem, liem idam. 	 •
CPC: 3 ditas idem, idem ideia.
SMC: 1 dita idem, idem idem.
FC: 1 dita idem, i lom idem.
Vapar francez Ligcr, entrado em E

março de 1917:
Armazena n. 17-13G: 1 caixa n. 20, re.1

pregada e avariada.
CTC: 2 ditas os. 13 o 7, rapregadas.
Idem: 1 dita a. 4.2, repregada e

riada.
Idem: 1 dita o. 9, avariada.
.Ideia: 1 dita o. 16, Navegada..
FPC: 1 dita o. G, idem.

^""•°""""'"1
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PER: 2 ditas ris. 919 e 911, idem.
FCC:—BPA: 1 barrica, repregada e ava-

riada.
FCC—ATA: i dita n. 1, idem idam.
Armazena n. 17 -- J—G—II—C: 1 caixa

n. '3.003, repregada.
IVINl&C: 1 dita n. 7.078, repregada o ava-

riada.
MM: 1 dita, idem idem.
AISG: 9 eugaadados, avariados.
PP : 2 caixas us. 7 e it, represadas e ava-

riadas.
Ideai: 2 ditas tis. 24 e 12, idem idem.
Main : 2 ditas ns. 41 e 32, idein idem.
Idem : 1 dita n. 70, idem.
use : 1 d ti ti. 7.084, idem.
SM : 1 dita n. 7, idem.
F: I. dita ti. 1.577, idem.
ClIC: 1 dita ti. 50, reprogada e avariada.
CP: 1 dota n. 7.083, i lern.
AU: 3 ditas diveraos namoros, idem.
ASP—FF: 2 ditas na. 2.031. e 2.015, idem

idem.
1 dita it. 2.034; avar:ala.

Idem : 2 encapados ns. 2.047 o 2.01O,
idem.

Al: i cita n. 9, repregada e avariada.
A—G —P: 1 dita ti. 49, idem idem.
ASC : 1 dita ti. 1.797, idem i
AES: i dita ri. 0.211, idem iletn.
Cla: 3 ditas diversas inuncros, idem kl:na.
CPC : 2 ditas 113. 6:704 e 0.245, idem Hena.
Casa Sucana: 1 dita n. 32, idem idem.
CTC: 1 dita ti. 1.7, idem idem.
D—CNIll : 2 eacapados ns. 9.070177, ava-

riado,.
: 1 caixa ti. 4. Idem.

2 ditas na. 2t e 7, rapragadas e ava-
riada4.

Vani: 2 caixas tis. 9 e 33, re;E •egadas e
avariadas.

Arma-Lana n. 17—FAC: i dita ti. 3.301,
idem.

1W: 1 dita n. 770, idem.
.IA(: 1 dita 11. 19.027,
.11:11t:: 1 dita ti. 1.801, idem.
Ui: 1 dita fl. 20, idem.
L(R: 1 dita it. 1).370, i Iara.

1 dita ti. 2.173, i .03/.
MM&C: 2 ditas ns. • 7.070 c 7.077, idCm.
Altle: 1 dita n. 1.883; i tem.
M&C: 2 ditas 11A. 7.233 c 7.2, 11cm.

•PSQ: 1 dita il. 912, ideai.
Armazam n. 18--EBFi 1 caixa. n. 4.397, re-

pimgada e avariada.
Ideie 1 dita ri. 4.393, idem.
AGC: 4 dita n. 4.104, iriam.
filem: 1 dita ti. 4.193, ideai.
EDF-11,1: 1 dita II. 59a, ideal.
Vapor inglez Biran, entrado em 1 de marco

de 1917—Armazain n. 1R—GCC: 1 caixa nu-
mero 12, repregada e avariada.

10 do março do 1917.-0
ajudante do iaspector, Joaquim, Fernande; da
Silva.

Ministerio da Marinha

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PilAROES •

AVISO AOS NAVEGANTES N. 31

Erni?, Estado le Alagôaa

Ali:ração prorisoria do caracter de luz do
pharol de Maceió

Por ordem do Sr. contra almirante Amo-
rico Brazilio Silvado, superintendento de na-
vegação, avisa-se ao, navegantes que o plia-

rt:il do Maceió, devido a desarranjo na ma-
chilra de rotação, ficará coar a mesma pa-
rada, desde a noite de 21 do mez corrente.

Novo aviso annunciará o restabelecimento
dos seus caracteristicos.

Directoria do Pharóes, Rio de Janeiro, 20
de março de 1917. — Jose Monteiro de Moura
Rangel, capitão de mar e guerra graduado,
director.

Ministerio da Guerra.

Collegio Militar de Barbacena (*)

Sr. tenente-caronel Esperidião Rosas, presi-
dente do conselho administrativo do Collegio
Militar de Barbacena, — Sociedade Anonynia
A Fornecedora, estabalecida no Rio de Ja-
neiro, á rua da Quitanda n. 35, cem -ir-
gearia, vem propôr ao conselho administra-
tivo desse collegio fornecer os artigos abaixo
mencionados durante o primeiro semestre
do corrente atino, pelos preços que se se-
guem, sujeitando-se ás disposições contidas no
edital de concurrencia publicado no Diario
Official do 4 (10 corrente.

• Grupo A — Fardammto e enxoval

Cinta para gymnastica, um 	  85300
Cobertor da lã, tendo 2°,00 X 1%40,

um 	  12503)
Fiadores de couro preto envernizado,

uni 	 	 45700
Guias de couro preto envernizadas,

com ferragens, uma 	  65900
Luvas brancas do algodão, 	 45300
Tunica do palmo marrou com passa-

deiras para dragonas ou charlatei-
ras, (una 	  645900
narbacena, 40 do março de 1917. — Por

procuração da Saciedade Anonyma A Fomo-
cedwa, Ernesto Moreira de Souza.

Confere. — Aristoteles 3/avir/timo Estanis-
lau, 2° tenente sub-secretario.

Sr. tenentn-c rironel Espiridiao flnvas, tare-
sidante do can galha alininistrativo do Collegio
Slilitaa de Barbacena.—Carvalhal & Comp.,
es'abelecidos no Rio de Janeiro, á rua de São
Pedro n. 132, com fazandas o roupas, voem
propor ao conselho administrativo desse collo-
gio-fornecar os artigos abaixo inencionadoa du-
rante o primeiro semestre do corrente atino,
pelos praças que se saguem, sujeitando-se ás
disnosieóes contidas no edital de coucurrenria
publicado no Diario Official de 4 do corrente.

Gi upo A—Fardamento e emvorai

Cinto para gymnastica, um 	  83100
Cobartor de lã, tendo 2m,00xim,40,

um 	 11.$900-
Fiadores de couro preto envernizado,

55000
Guia de couro preto envernizada, com

ferragens, nina 	 	 75000
Luvas brancas do algodão, par 	  45600
Tunica do patino marrou com passa-

deiras para dragonas ou charlatei-
ra5, urna 	  075000
Barbacena, 10 de março do 1917. — Carva-

lhal & Comp.

Confere.—Arialetdea Maximiano Estanislau,
20 tenonte sub-secretario.

() Publicado novamente por ter sabido com
tAllia a publicação d.: 18 do corAmte..'

Mlnisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos condoo

UB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE	 1

Fica intimado, pelo presente, a comparee614
á 1 4 secção da Sub-directoria do ContabiW
dado da Directoria Geral dos Correios, _no
prazo de 30 dias, o ex-estafeta interno deSta.
directoria geral, Pedro Paulo Lima Castro,
afitn do recolher aos cofres desta repartiçao
a importância do 50,00 francos ou seu equi-
valente em moeda nacional, ao cambio do dia
em que fôr emittida a lettra cambial, da re-
sponsabilidade que lhe foi imposta pela porta-
ria do Sr. director n. 211, de 3 do corrente,
como culpado pelo extravio do registrado
n. 332, procedente da llespanha, destinado a
esta Capital, postado em 23 do março do 01.6.

ia secção da Sub-directoria de Contabilidade
da Directoria Geral dos Correios, de 21 do
fevereiro de 1917.-0 sub-director, Eugenio
Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correios

De arcórdo O § do art. 493 do
regulamento postal vigente, fica marcado
o P razo de 10 4ias, a contar de s ta data,
para o praticante de 1' cksse desta
directoria Isra2I França, justificar a sua
ausencia da rce.,artição, visto estar in-
curso no art. 485, n. 8, do citado rd-i
gulamento.

Directoria Gorai dos Correios, Sul).-
Directoria do Expediente; 2' sução, 17
de março de 1917. — servindo de suta
direGtor, Francisco de Castro Soares'
chefe de secOo.

Inspectoria Federal das Estradas

EDITAL DE PROROGAÇÃO DE PRAZO PARA A CONCER n
RENCIA ABERTA PARA O FORNECIMENTO DE ACCES-•
SORIOS DE VIA PERMANENTE PARA A REDE DE VIA-.
00 CEARENSE (CEABÁ-PIAUHY).

De ordem do Sr. inspector, se faz publico
que, em virtude de autorização do Exulo. Sr.
min,stro da Viação e Obras Publicas, constan-
te do aviso ti. lá, de 7 do corrente nau de
março, foi prorogado por trinta dias, a contar
de 23 de fevereiro ultimo, o prazo para o ée-
cebimento de propostas para o 'fornecimentõ
á Rade do Viação Cearense (Ceará-Pialihy)
dos accessorlos de via permanente relaciona-
dos no edital do 23 de janeiro do corrente
armo, publicado no Diario Official de 21 deffl
tnez e dias seguintes. A coneurrencia obede-
ce.'á ás condições estipuladas no mencionãO
edita/.

Secção de Expediente e Contabilidade
Inspectoria Federal das Estradas, 1.3 do maj.
ço de 1917. — J. Egas, engenheiro chefe
rino.

Estrada de Ferro Central do Braa}1-17.

Do ordem da directoria, convido o cabli
neira de 2' classe trinou Ribeiro Cata&
comparecer no escriptorio da 3' divisáo.dest

a
estrada, dentro de 15 dias contados desta da
fim de justificar a sua ausencia do serviç%'
S3cretaria da Estrada de Ferro Central

Brazil, 13 de março de 1917. — O sectRtt."1-i
Jose RiCardo de Albuquerque.
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DIA 10 ornem,
	 Marro de 1,917

Estrada de Ferro Central ao Brazil

De ordem da tarada ...ia. cottvida o coa re-
dassc llenrame Luiz Figueira a

'conaparacar no racrirtorio da 2 divistia desta
ItEadr., doutra t t.a ratita:c dias contados desta

alho do justifica- a sua ansencia.
'Soarei:iria da Estrala d a Ferro Central do

»laza. 1.6 da marao 1917,-0 se'rerario,
Usê Ricardo de .11Inarteripte.

Estrada de Ferro :Rapara .a .Corumbá

Borrar. DE C. -, NCUIIEENCIA PARA A emala-
Nuaçao lbts orsaas pa pevra. sonaa o
1110 PAitAN:S. ENTHE os hiLomETRos

E 27,500. «amora no J Lima»

De ordem da Si.. ministro. faço pu-
blico tine no dia 2 da abril do corrente
aano de 1917, ás 13 horas, no escriplo-
trio desta estrada. á rua do Ouvidor nu-
mero 90. 2" andar. serão recebidas pro-
jlostas para a continuação das obras da
gionte sobre o rio Paraná, de nadado
Icon] o disposto nos decretos li. 7.585,
ile 7 de outubro (14' 1909, c 12.210, de
:19 de outubro de 1916.

A realização e o prorsso de juta-men-
to desta concurrencia firam submeltidos
as prescripeaas estabelecidas nas clau-
sulas seguintes:

'A concorrência tem por objecto a
éxecução das obras descriptas na parte
l(especificações technicas) do caderno
de encargos abaixo transcripto, as quaes
!estão orçadas em 1.580:263$110 (mil
quinhentos e oitenta cont OS duzentos e
assenta e fres mil quatrocentos e qua-

wenta réis? e deverão ficar concluidas
'dentro do presente ex a rricio, salvo mo-
ais.° de força maior devidamente com-

.Provado.
As plantas e desenhos ficam em có-

pias authenticas di:aosiçao dos pro-
Ivenen tes . (ale os pallerao examinar e

*g.studar no escaiptorio da estrada, no aio
de Janeiro, todos os dias Wel:, durante
as horas do expediente.

Ir

concurrencia versará sobre:'
á): idoneidade do propanente;
VA . preço total da construoção, dentro

•aa orçamento ()Metal, devendo ser sub-
d ividido em preços glObaes relatirts a
aada um dos serviços. para o arfam
pxciusisto dos medições aoaasoriaa e
Pagamentos monsaes de que trata
as clausula XXXII, abaixo transcripta.

III

•O estudo dos orçamanials apresentado.,
Patos proponentes e julgamento de suâ
idoneidade e das respectivas propostas
:serão feitos por uma commissão composta
alo director, do chefe de linha e do chefe
ida contabilidade desta estrada e de dous
ifunccionarins da Secretaria de Estado da
iiijaçao e Obras Publicas, opportunaa
'pante designados pelo ministro,	 •

"Os grofionentes desterão compatoaer
,09 esallptorio desta estrada, á rua do

n. 00, 20 andar, até ás 11 horas ao
4.9 de março corrente, afim de ve-
rgai guia para O deposito prc'n io da

caução de 10 :taloa que. em moeda vol..
rent/. ou em &poli" da divida publica
federal, deverá ser feito no Thasouro
Nacional. para garantia da asSignatura
do contracto.

V

Para ser admitlido á adjudicação le-
vará cada proponente. alam aa garantia
peei/Maria acima mencionada. provar
(pio possue a precisa idoneidade para a
Vai execução das obras, anresantaado
certificados e referencias que. attastean a
sua c.ompetencia (Musica e exacção flo-
ral para com a administração publica,
terceiros ou operados.

VI

Os proponentes deverão entregar no
dia, hora e logar acima determ 1 e alas,
envalueros fechados e lurados,, lendo
ekriptos com clareza em uma das faces
externas: o nona do proponente. indi-
cação precisa do togar em que é estilhe-
'avido e o assumpto da prcposta.

lim dos envolucros, em cuja parta ex-
terna estará escripto (proposta» encer-
rará Cm duplicata a proposta, que de-
verá conter a percentagem de abati-
mento offerecida para a execução das
obras constantes do projecto e -esnecifi.
cações que servem de base a esta" tem-
currencia e a indicação dos preços glo-
haPs. de cada um dos serviços que coa-
stituem a ponte e uma formula da com-
pleta submissão a todas ás condiçaes
desta edital i ús especificações annexas.

Este envolucro nenhum antro papel
poderá conter além dos da proposta.

O outro envoluera em cuja face ax-
1er00 estaca assuado adocumento», tam-
bom fechado e lacrado e com os demais
dizeres iguaes an primeiro, conterá os
documentos de idoneidade e o conheci-
mento da caução depositada préviamen-
lo no TI/aso/iro Nacional, a que se re-
fere a clausula IV e os documentos de
quitação dos impostos federaes, esta-
dia-les e municipnes e quaasquer ~nos
documentos que sirvam para comprovar
os requisitos exigidos na clausula V.

VII

'A escolha das propustas será feita no
escriptorio da estrada no fio de Janei-
ro e .abedecerá ao criterio seguinte:

Antes de tamar conhecimento das
propostas, a commissão julgadora. exa-
nt:nara a questão da idoneidade dos
concorrentes.

Para isso serãh abertos, em reunião
da commissão julgadora, lodos os envo-
lucros contenda documentos de idonei-
:Jade, quitação e deposito.

Dentro de &tis dias, a Contar da aber-
tura desses envolucros, sarau por edital
declarados os nomes dos concorrentes
julgados idoneos e no, terceiro dia util,
altas a publicação do mesma edital, ás
horas nelle fixadas, serão abertas e li-
das as propostas (leal-de, dos concuiren-
las que se apresentarem para assistirem
a essa formalidade, rubricando uni as
propostas de todos os outras, o que será
feito lambem pelos membros da ~-
Missa&

Não serão abertos e ficarão á disposi-
ção de seus signatarios envolucras con-
tendo as propostas daquelles que não
fOrCal julgadas idoneas.

VIII
Os proponentes que nalii forem julga-

dos idoneos poderão recorrei' ato minis-
tra, até a 'espera do dia da abertura
das propostas, e si obtiverem decisãO fa-
Varriael serão tambem admittidos á coo-
(iludiria nas mesmas, condições acima
indicadas..

IX
Si tnenhuma duvida houver sobre a

idoneidade dos proponentes, as propostas
poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia do julgamento da idoneidade, obser-
vadas as formalidades já mencionadaaa

Antes de qualquer decisão sobre as
propostas recebidas serão dias publica."
das na integra no «Diario Officiala.

XI

. A inclusão na proposta de cun(lição
não prevista neste edital em relação (t,
isenção de direitos ou outra concessão
de que possa resultar vantagem especial
em favor do proponente para os uns es-
tabelecidos na clausula XII importará na
exclusão da proposta, sendo que serão
tombem excluidas aquellas:

a) que contiverem unia redução sobra
a proposta mais barata;

b) que, em vez de dar uni abatimonto,
em porcentagem, sobre o orçamento of-
ficial referente a todo o serviço, se refi-
ram a uni serviço especial com exclusão
dos damas.

XII

A preferencia caberá ao proponente
que apresentar preço mai g barato, por
minirna que seja a differença. No caso
do absoluta igualdade de preços entre as
propostas, sara preferida a do concor-
rente que offerecer menor prazo para a
terminação da obra.

XIII
Logo que seja escolhida a proposta.

será dada immediata commignicação es-
cripta ao concurrente preferido e publi-
cada no «Diario Officiala. Dentro do
Prazo de oito dias, a contar da data dessa
publicação, deverá o concorrente preferi-
do vir assignar o contracto respectivo na
secretaria desta estrada, sob pena do,
perda de sua caução em favor dos cofres
publicos

XIV

Si o proponente acceito deixar de na-
signar o contracto, o Governo reserva-so
o direito de abrir nova coneurrencia ou
mandar construir por adminiatraçãO.

XV
Para garantir a execução do contra-

do e pagamento de multas, o proponente
escolhido deverá,antes de assignar o coo-
truta), elevar a 100:000$ a caução .que
fez para entrar na coneurrennia, devendi.
ainda, para reforço dessa caução, ser feita
a deducção de 5 °I° sobre cada uma das .
prestações que lhe formem pagas. Essas
quantias constituirão deposito que ficará
retido no Thcsouro Nacional até o recea
biMento definitivo das obras, nos termos
da clausula XXVIII._

• IV
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XVI
Uma vez desfalcada a caução por mo-

tivo de multa ou por nutra mialquer cir-
cunstancia, o connsietant e será obrigad.o
a integral-a •tentro do prazo de trinta
dias (30.) da dam em que receber noti-,
ficação para o fazer.

XVII
Dentro do prazo de sessenta dias (60Y

a partir da notificação de haver sido o
contracto registrado pelo Tribunal de
tontas, o contractante *comparecerá no
local das obras juntamente com o enge-
nheiro fiscal designado pelo director da
estrada, para tomar conhecimento 'da lo-
cação das obras, devendo iniciar a con-
ntrucção das mesmas dentro dos primei-
ilos 10 dias que se seguirem, ficando su-
jeito á multa de quinhentos mil réis
(500$) por dia de excesso, o qual, si at-
tjngir a quinze (15) dias, acarretará
inuriediata rescisão do contracto, per-
dendo o contractante a caução corre-
Opondente a este.

XVIII
.0 contractante fica obrigado a exe-s
cotar as obras, observando fielmente as
plantas, desenbra e prescripções do ca-
choam de, encargos, nenhuma alteração
podendo ser feita sem autorização do di-
recl:..èr, com apprJvaçlo prjvia do mi-
nistro.

XIX
No dia da assignatura do contracto a

directoria da estrada entregará ao con-
traio ante cópias autbenticas dessas plan-
tas, desenho e especificações technicas e
mais documentos essenciaes á execução
das obras e que servirem de base á coa-
curnncia.

XX
A directoria da estrada. por seus re-

Pres entaetes f i scu e s junto as obras in-
lará por escripto O contractante para

este demolir, reconstruir, reparar. ou
nindifi p ar a obra ou parte delia que for
verificada em desaccôrdo com o con-
tracio	 -A falta de cumprimento desta intima-
ção moro de prszo de Ices (3)
dias, accarretará para o contractante.
além da multa que poderá variar de
500$ (quinhentos mil reis) a 5:000$
(cinco contos de réis), por proposta da
directoria da estrada e a juizo do in inis-
tro • da Viação e )bras Publicas, o paga-
mento das despezas oceasionadas pela
execução dos trabalhos ent questão. o
qual poderá Ser mandado executar pelo
representante fiscal da directoria, inde-
pendentemente do contractante, median-
te desconto nas importancias que este
tiver de receber.

-
As duvidas e divergencias entre o

contractante e o representante fiscal da
directoria da estrada serão subinettidas
á decisão do director, havendo recurso
do que este resolver para o ministro da
Viação e Obras Publicas,

Caso o eontractante se não conforme
com a decisão do Ministro. poderá ainda
recorrer ao arbitramento de urna com-
missão composta de arbitres designados
por cada parte e de uni desempatador
escolhido de commum accõrdo pelas duas
pari es.

Os recursos interpostos pelo contra-
çtante sobre a decisão do ministro de,

verão ser apresentados dentro do prazo
de IS aias e as respectivas decisões pro-
feridas dentro de 60 dias contados da
data em que o Governo notificar a es-
colha do seu arbitro, cuja designação
será feita dentro do prazo de 15 dias da
data em que tomar conhecimento da
designação do arbitro do dontractante.,

XXII
Faltando ao cumprimento de qualqu

das clausulas do contracto, para o .qual
não seja comminada outra pena, o con-
traclante incorrerá esn multa de 200$ a
2:000$. a juizo do director dú estrada,
com recurso para o ministro. No caso
de reincidenciai será rescindido o eu-.
tracto..

XXIII

O governo poderá rescindir o contra-,
eto, de pleno direito," independente do
interpellação judicial, em cada' tr.._a dos
seguintes casos:

1°, si o contractante não começar ou
não concluir as obras • dentro do prazo
marcado, independente das multas em
que incorrer;

2^, si o contractante suspender os tram
bailios, de construcção por mais de quilo
ze dias, sem permissão escripta da
reetoria da estrada;

3°, si o contractante empregar ope-
rados em numero tão insulliciento que
demonstre da sua parte desidia ou pro-
posito de fugir á execução do centrado,
salvo Os casos extraordinarios e inde-
pendentes da sua vontade, reconhecidos
como taes pelo director da estrada, com
recurso para o ministro da Viação e
Obras Publicas;

4", si houver vicio e defeitos do
construcção provenientes da inobservan-
eia das indicações technicas, esgotados
os recursos acima indicados;

5°, si fallir o contractante;
tr, si a caução, uma vez desfalcada,

não for integrada dentro do prazo
trinta dias, na hypoiliese, prevista na
clausula XVII.

Fica entendido que a gréve dos tra-
balhadores por falta de pagamento não
será tornada em consideração para jus-
tificar a paralyzação dos trabalhos,

XXIV
Verificada a rescisão do contracto, nos

termos das condições precedentes,
!idioma indemnização será devida ao
contractante, além da que corresponder
ás importancias das obras perfeitas,
realizada nas condições do contracto' o
que serão avaliadas por medição dota-
liadas de accordo com os preços do or-
çamento oficial approvado pelo Governo,
para a abertura da concurrencia.

No caso de rescisão do contracto, re-
verterá em favor da União a caução
feita na occasião de ser o mesmo con-
tracto assignado.

O contractante fica responsavel, por
si, seus teres e haveres, por todas as
obrigações que lhe impõe o. contracto.

Todas as questões judiciarias que por-
ventura surjam entre o Governo o o
contractante, seja este réo ou autor,
serão resolvidas exclusiva e definitiva-
mente pelos tribunaes brazileires.

XXV
O contractante fica responsavel para

com a estrada e para com os particula-
res pelos prejuizos que lhes causar por

si, seus prepostos ou operados, safou
quando taes prejuizos provierem inevi-
tavelmente da execução de ordens do
serviço expedidas pelo representante fls."
cal da directoria da estrada.

XXVI

O contractante não terá direito a fil..
Idemnização de qualquer natureza por
fprejuizos, avarias ou damnos prove-
Mentes de tempo desfavoravel, chuvas
torrenciaes, difficuldades de transportes
nem tampouco pelos resultados da negli-
gencia, falia de recursos, erros o nu%
administração sua ou de seu pessoal.

Não são comprehendidos nesta dispa,
sição os casos de força maior devida.
mente provados, a juiz do ministro dai
(Viação e Obras Publicas, devendo, neste
caso, ser dada participação escripla.

XXV/I

Os direitos aduaneiros do material
importado correrão por conta do cota.'
tractante.,

XXVIII

.A5 obras serão acceitas provisoria.
mente, depois de examinadas pelo red
presentante fiscal da directoria da es-
trada, dentro de (10) dez dias, a con-
tar da commugnicaoão do contractant0
de estarem concluidas.

Depois de recebidas as obras provi-
soriamente, ficará o contractanto obri-
gado a conserval-as ex perfeito es-
tado, durante o prazo do um anno,
findo o qual serão ellas recebidas de-
finitivamente, sendo lavrado um termo
assignado pelo representante da Diros
devia da estrada e pelo contractante.,
Até findar o prazo de responsabilidadó.
do contraetante pela solidez e conser-c
vação das obras os danmos que esta
soffrerem, provenlientes de defeitos dei
mão de obra ou má qualidade de mate-
rial, serão reparados immediatamento
pelo mesmo contractante..

XXIX

Reclamação alguma do contractanto
será acceita em qualquer tempo e muito
menos attendida quando baseada ~ente
em ordem verbal de engenheiro fiscal!,

XXX
O material metallico da ponte seri'i

entregue ao contractante na estação do
Tres Lagôas, correndo por conta da eszi
trada a separação das peças.:

XXXI
A estrada fornecerá ao contractantffi

o material de transporte que lhe fôr ne-,
cessario para o serviço de conssrucção
da ponte, no local dos trabalhos, cor-,
rendo por conta do mesmo contractantg
as despezas do pessoal, combustivel, lu-
brificantes e conservação desse material
qurs findo os trabalhos, deverá ser re-.
stituido á estrada, no mesmo estado 'erni
que tiver sido recebido..

XXXII
O pagamento das obras será requisf-:

tado ao Ministerio da Fazenda por pres.-,
tações correspondet tes tis medições!
mensaes feitas pelo representante fiscal
da estrada, applicando-se a cada serviçu
o preço da unidade resultante da divisão
do preço global que foi dado peló
tractante em sua proposta, pela tOtali •
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'dado do volume (de terraplenagern ou
alvenarias), de peso (das vigas me-

tallicas) ou da metragein (do assenta-
mento da via permanente).

XXXIII
Os pagamentos a que se refere a clau-

:Pula anterior correrão por conta do
'credito aberto pelo decreto n. 12.21O,
.1de 19 de outubro de 1916.,

XXXIV	 —
O contracto decorrente da concut-

reneia a que se refere este edital só
nerá exequivel depois de registrado pelo
2ribunal de Contas.
I Rio de Janeiro, 3 de marco de 1917e

Fsirmo R i beiro Du(ra, director intee
-..	 -

CADERNO DE ENCARGOS

ESPECIFICAVSES TrUINICA9

• 'As presente s especificaçõea referem-se ás
•ipbras a executar por contracto no legar de-
nominado «Rebojo do Jupiáe, entre os kilo-
anetros 10, e 27,500 da Fstrada de Ferro [(a-
pura a Corumbá, para a construcção de uma
ponte metallica do 930`°,0 sobre o rio ['ara-
me, de accikdo com o disposto nos decretos
lis. 7.583, de 7 de outubro do 1000 e 12.240,
de (9 de outubro de 1916.

Essas obras constarão de :
a) Levantamento do grade da linha entre

os kitometros 25,500 e 26,100 e 27,100 e
27,500 na extensão total de 1 kilometro
e a clibaçâo approsimada de 5.000 metros
eulaicos;

b) Construcção de um viaducto de concreto
no kilometro 24,920 (lado de S. Paulo)
com a extensão total de 3C'°,30 e cubando
U26°4,000;

e) Assentamento de 7,5 kilometros de li-
nha, entre os kilometros 19 c 26,100 e 27,100
c 27,500 comprehendido no assentamento o
fornecimento dos respectivos dormentes, á
razão de 1.300 por kilonietro, ou sejam
1.0.000 dormentes;

d) Construcção de 15 kilometros de cerca
nos 7,5 kiloinetros de linha assentada, com
postes de madeira de lei espaçados de deus
melros e com dous metros de altura sobre o
,selo, fornecendo a estrada o arame e os
grampos;

e) Co'nstrucção de does encontros e 14 pi-
lares da ponte, do concreto, com a cubação
total de 0370m3,000;

f) Reposição das peças, rebites e folhas de
chumbo que se tenham porventura extra-
viado, com as mesmas dimensões e pesos pri-
mitivos;

g) Montagem da superstructura metallica
da ponte, pesando 2747',173 e comprei"-
donde uma viga continua de 350,0 com o
peso de 1676',269 e 12 vigas independentes,
de 49 1°,0 com o peso de 89',21 cada uma.

Estas obras deverão ser executadas de
accerdo com os desenhos e plantas rubrica-
dos pelo director, os quaes se acham no es-
eriptorio da estrada, no Rio de Janeiro, á rua
.clo Ouvidor n. 90, 2° andar.
. T9das ellas deverão ser feitas com mate-
riaes de primeira qualidade, de accorde com
as especificações que se seguem e do modo
anais perfeito e acabado, segui] o os praccitos
da arte cie construir.

Os inaLemaes, a empregar serão...submettis
do's a exame prévio por parte da estrada.

A approvação dada pela estrada a qual-
quer material a emprgai • nas obras não
cvinto o contractante da sua recponsli n ilidade
pela qmmaiih le e conveniente emprego dos
mesmos materiaes, atá a recepção dcluitiva
das obras.

II

MATERIAES

Dormentes—Os dormentes a empregar serão
recebidos de accUrd ) com as instrucções ex-
pedidas para a marcação e recebimento de
dormentes por portaria do director da estra-
da, de 21 de abril de 1913.

Areia — A areia será de grão fino o igual,
de 4 a 5 decimillinietros de grosimra
deverá ser expurgada do materias eseet-
nhas c, sempre que pelo fiscal das u'oras
for julgado conveniente, lavada e parieirada.
Não deve Conter sacs deliquescentes e os seus
grãos devem ser angulosos.

Pedra — A pedra a empregar terá a 'ices-
seria resistenria, será expurgada de crosta
decomposta e de qualquer outra menos resis-
tente, devendo ser de boa qualidade, sã e
isenta de defeitos como lizins, peitos, abelhei-
ros, etc.

Pedra britada — A pedra britada para con-
creto deverá poder passar em uni anel de
cinco centimetros de diametro e apresentar
superficies esperas. A pedra branda por
concreto armado, obedecendo ás outras ex-
periencias, deverá passar ein um anel do
30 millimetros dc diametro.

Cimento — O cimento será da melhor qual i-
-Jade. A pega não deverá começar antes de
30 minutos e . terminar antes de 2 até 12
horas após o arnassamento.

Não será acceite o cimento que, não com-
primido, pese menos de 1.A0 kilos por mearo
cubico e que deixe de residiu) mais de 20 *,;
do seu peso na peneira de 900 malhas por
eentirnetro quadrado.

111

EXEGUÇÁO DAS OBRAS

Fundações — As fundações irão até o ter-
reno firme, a juizo do fiscal das obras, de-
vendo ter a altura nunca inferior e P°,00,
contada do nivel do terreno.

Serão constituidas 'por camadas horizon aes
de concreto (deus volumes de pedra britada
e um de argamassa de1:3) de 0,20 de espes-
sura, enchendo completamente as cavas e so-
cadas de modo a formarem um bloco perfei-
tamente homogeneo.

Sómente depois do exame feito pelo fiscal e
com a ordem emanta deste, poderá o contra-
etante iniciar o enchimento das cavas para
fundações.

ArgamaNsa : As argamassas serão compos-
tas de cimento o areia nas seguintes propor-
ções

Para a chapa superior nos arcos dos encon-
tros e de viadueto de 32'°,31 e para o embaço
O reboco 1:2 (III litros de cimento e 887 li-
tros de areia • por metro cubico de arga-
massa).

Concreto : Para as funcções e para Os cor-
pos dos encontros e pilares : dons volumes de
pedra britada e um de argamassa de uni- de
cimento para fres de areia (pedra b...itada
0n,000, argamassa 0"13J•l0).

Para os arcos do- encontros e do viaducto e
para os capcamentos : um volume de rilra
britada e um de argamassa de um de cimen-

to para dous do areia (pedra, fritada 0m , 750,
argamassa 0m3,750).

O emprego das argamassas e do concreto
terá togar seguidamente 'á sua preparaeão o
será inutilizada a parte que não for empre-
gada no mesmo dia.

Iv

MONTAGEM DA FM:PERSTE ECTERA NtErillacA
Andainvx : Na constrecção dos andaimes

para a montagem das vigas metallic:.s
einpropdas madeiras perfeitamente seccas,
rectas, sem nós, brocas, coroados e outros
quaeSquer defeitos que possam prejudicar a
sua resistencia.

Todas as peças poderão ser feitas com ma-
deira roliça. descascada, mas appareibadaa
nas juntas. As superacies que tiverem do
ficar em contacto sena° lavradas de mo lo que
a juncção das poças seja á mais perfeita imos-
sivel. Os eseios, cruzes, travessões, Chapitz3S,
sublinhas, etc., serão inteiriços. Todos os
parafuzos deverão ser assentados sobre areoe-
las.

Cravação : A cravação será feita com es-
tampas e martellos de cravar; estes serão cid
quatro a nove kiloe,rammas, sendo o primeiro
empregado no principio da operação e o se-
gundo para terminal-a.

Todas as pecas cote não se ajustarem
perfeitamente serão préviamente desempe-
nadas.

Antes de cravar qualquer rebite as chapas
ou barras de forro serão batidas umas contra
as outras, com martellos de quatro kilos do
modo que haja perleita união e juxtaposição
entre dias.

Os rebiques serão collocados quentes: na
occ,asião de sua collocação a sita tempera-
tura será de vermelho-branca. Finda a col-
locação devem apresentar a cõr vermelho-
escuro.

Depois de collocados, oi rebites devem sa-
tisiazer as seguintes condições:•

a) as cabeças devem ser hemisphericas
coneentricas com o eixo;

1,) chocados, devem produzir um som cheio
e igual para todos;

c) as cabeças não devem apresentar fendas
nem falhas;

d) entre as cabeças e as peças que os rebi-
tes; ligam não se deve notar vados. Nenhuma
poça será cravada, desde que se reconheça
ter qualquer defeito.

Pintura — A pintura consistirá em tres de
mão de tinta com oleo de linhaça, sendo a
primeira de z .ireão inglez n. 1 e as outras
duas do alvaiade de cheinha. -

A camada de zarcão será dada aMea da
cravação da ponte.

Não se dará uma demão de tinta antes que
a anterior esteja completamente soera. A
tinta será extend:da cum todo o cuidado
de modo que cubra completa e uniforme-
mente a camada autor:or.

Fiscalização do Porto do Rio 'de Jrneiro'

CoNGURREN CIA PARA A vENDA 0.5 IMANUA
CMAD EG II AL II EMA! ES»

De accôrd0 com as Ordens do Exmo.
Sr. ministro da Viação e fibras Publicas
em aviso ri. 50. de 27 d. , feveri• uai ul-
timo. ao Si'. Dr. insoeider federal de
Portos, Rios e Canacs, a Viscalizarã 1 110

.I'orlo do . Rio de Janeiro receberá proa

11,•-•
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postas atiS o dia 10 de abril proximo, ás
1• horas, para a compra da draga (Ma-
rechal Hermes». nas seguintes con-
dições:

As propostas serão em duas vias
(( Rendo unia senado:), ruhricadal, dando
O Vero da aferia por extenso, não con-
tendo emendas nem razuras.

A dra gas será entregue no local onde
.0e acha e no estado em que está, po-
dendo ser examinada desde já pelos Sisa
pretendentes. .

O Governo maederá estudar as pro-.
postas, tendo a liberdade do rejeital-as.
caso não attinjam o preço da avaliação,
no qual não estão comprehendidos os
direitos aduaneiros, ou por qualquer ou..
tro motivo, a juizo do mesmo.

O arrematante, caso pretenda alienar
h referida draga, só poderá fazei-o me-
diante autorização especial do Governo.:

O concurrenle acceito entrará para 03
cofres da Inspectora. de Portos com a
importancia da arrematação antes de
s'eceber a draga.

A Fiscalizaçf'si do Porto do Rio de
;Janeiro fornecerá aos Srs. interessados
todas as informações que necessitarem
referentes ao assumpto.

Fiscalização do Porto do Rio do Ja-
neiro. 10 de março de 1917.

Descrição:
E' unia llraga de sucção, marca afie-

peveen Seis ai: Smit, Kinderdijk, Ho1.
landa; armo de 1901s ai.	 39». deslo-
caiada 300 (oitocentas) toneladas e
tendo. o seu tanque a capacidade do
350 metros cubicos; o typo de suas
machinas é Compound, triplico esloan-
são, com força de 700 cavallos; possuo
dnus guinchos de proa, com força de
GO cavallos cada um e desenvolve ta
:velocidade /viraria de sete milhas; os
seus característicos São: comprimento
Ti3m,00. largura média 8m;50 e calado
médio 3 metros.

Fiscalização da Porto do Rio de Ja-
neiro, 16 de março de 1917„ To1oc40
Ejsben ,, engenheiro chefe.

• Ministerio da Agricultura, IndustrZa
e Commercio

Directoria Ceral do Contabilidade

VENDA DE FERRO E COBRE VELII0

Tendo sido annullada pelo Sr. ministro a
concurrencia de que tratou o edital publicado
em .1 de dezembro ultimo, de ordem de S. Ex.
faço publico que ás 13 horas ilo dia 21 do mez
corrente, serão recebidas psopostas, na se-
gunda secção desta directoria geral, para a
compra de uma roda morr:z, da nerro, e di-
versos outros maaes, tac.s como cubra e ferro,
de machinas inuril i zadaseaisrente.s na Fazenda
Modelo de Criação sSonta Monica.s, estação
Juparana. Estrada de Ferro Central do Brasil,
onde os proponentes poderão examinal-os.

As propostas serão tcitas em duas vias,
sendo a primeira selada, sena emendas, ra-
sares ou entrelinhas; conterão exclusivamento
o preeo que ojerecerem paia roda motriz,
pele icilo de cobro, pelo de ferro o pelo de
cobre e ferro do machinas em que esses me-
taes não constituem partes 1s:isca:das.

O concurrente que offerecer o maior preço
global ou o maior preço pela roda separada-
mente na importancia miimin dc 700$ e pelos
anetaes velhos em seu conjuncto na importan-
eia 'ninam de 1:820$ será o preferido, sendo
convidado, por edital, a vir a esta Directoria
Geralreeeber guia para reeelikr,r aos cofp2s

do Thesouro Nacional a respecava huportan-
eia, sendo o material entregue á vista do
recibo.

Corresão por conta do comprador o des-
monte da roda o das machinas e a repleção
das mesmas e demais material desdo o lugar
em que se encontram, ficando sem cindo a
preferencia si no prazo de cinco (3) dias de-
pois do convite acima alludido não for etre-
etuado o pagamento devido.

Directoria Geral do Contabilidade do Minis-
tesa da Agricultura, Industria oCominarei°,
1.3 do março do 1017.— Mario B. CtirliCir0,
director geral.

.1:iscas. do Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 10

De ordem do Esmo. Sr. Dr.director da Es.epla
de Minas de Ouro Preto, esta secretaria faz
sciente que, de accUrdo com o art. 63 do Co.
digo de Ens i no, fica espaçada por mais tres
meses a inseripção doscaudidatos aosapiaairso
para provimento afectivo da-lagar Sia substi-
tuto da segunda secção desta mesma escola,

, enharraudo-se a presente inscripção no dia 21
'V° maio • 'futuro,. ás 1 .'» horas, á. vista do dis-
,po.sid no art, 35 do Codigo. A segunda secção
compõe-se das seguintes matarias: Geometria
descriptiva, sombras, esterootonfia o madei-
ramento (2° do i', 3' do 2° o 2' do 3° aniles
do curso fundamental); Agriinensura, elemen-
tos de astronomia, topographia superficial e
subterranoa, Perspectiva, legislação de terras
o prineipios geraes do colonização, trigonome-
tria espherica, astronomia theorica e pratica
e geodesia (i a do 1°, 4 do 2° e 3' do 30 animes
do curso fundamental). Os candidatos deverão
satisfazer as exigencias dos arts. 57, 58, 50,
62, 63 o 61 do Codigo do Ensino approvado
pelo decreto n. 3.800, de 1. de janeiro do
1001.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto,
21 de fevereiro de.1917.-0 secretario, Fran-
cisco Antonio Lopes.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Firstziloica

LmteticinIor

ACTA DA REIJNI:i0 EXTRAORDINARIA DA ASSEIIBUA
GERAL DOS ACCIONISTAS, EFFECTCADA A 21 DE
FEVEREIRO DE 1017
A's 13 horas do dia 21 de fevereiro de 1017,

reunidos na sédo da Companhia Brasileira
de Lacticiníos, á roa Visconde de Figueiredo
ai. 113, os Is's accionistas constantes do livro
de presença e que esto as.signam, represen-
tando 3.311 acções com 1.069 votos, o dire-
ctor senhor Iforacio tendes de Oliveira
Castro abriu a Sessão e convidou para secre-
tario os accionistas Srs. LCUll Morand o
Carlos Pereira do Sá Fortes Junior, que toma-
ram assento á mesa. Ean seguida o presidente
mandou ler o annuncio do convocação publi-
cado no Diario Official o depois disso que
dava a palavra ao sserente çla companhia,
E:. Luiz F. G. Presser, para justificar peran-
te a assembléa a ordem do dia suggerida pelo
mesmo e acedas pela directoria o conselho
fiscal em sua reunião de 30 de dezembro
proximo passado, o para apresentar pro-
postas definitivas a respeito. Acceden-
do ao convite, o referido gerente pe-
diu licença para esclarecer a assembléa
sobro 03 assuinptos em fóco, lendo a acta da
reunião da directoria e conselho fiscal já men-
cionada, é os trechos dos alvitres apresen-
tados pelo orador e transcriptos sob 03. 3 o
6,a felha.s ejv.. do respectivo livro, cl_a

de Lemmtica r4-mião anterior, realizada a
de dezainbro proximo findo. Bordando consi-
derações plausiveis sobre os desejas, se não o
direito a„; antigos debentur:stas e mostrando
as vantagens reaes que trará á Companhia
Brazile.ra de Lacticinios a eliliéSsãO do um em:-
pradium com garantia hypothcearia., que do
nenhum modo lhe peza.rá o sob todos os as-
pectos só trará vantagens, por ser destinado
o FM producto a consolidar a empraza e a em-
prego produtivo, g-ar:Mudo principalmen:o
ps.a economia do elevado aluguel da Usina
C( :trai da Companhia, nesta Capital, termi-
nou aprescritando as duas propostas se,guintees
que leu: «Proponho, 1°) que as acções da
Companhia Brazileira de Lacticinios possam
ser nominativas ou «ao partadors, ficando
sena afeito a restricção era sentido itranto
approvada pela assem /AU !sarai eatraordi-
liaria de 23 de (emacie.) de MI; e, 2°)
qus soja s itues:saia a directoria a levantar
quando corno melhor canvior com prévia.
ztp lirovação da época da emissão e das suas
condições peio conselho fiscal, uni emprestimo
até aquantia de quatrocentos contos de rel4
M0MO:11, sob garantia hypatheearia dos
bens da Companhia, destinando-se seu proda-
cto á completa liquidação das contas da com.
panhia, com a firma dos Srs. Presser Comp..
o á acquisição de uni edificio adequado ou do
um terreno proprio para nelle Se construir
esse adiado, em local conveniente desta Capi-
tal, para nano Sei Gleaunivamento installada a
usina central da com panhia. Rio de Janeiro,
21 de fevereiro de 1917—Luiz P. G. Presser.),
Terminada a leitura dessas propostas, o pra-
sidonte as pia em discussão. Pediu ontão a.
palavra o accioWsta Sr. Dr. Raul Ferreira.
Leite, que disse do entrada que era do opinião
que se approsasse a primeira proposta, por-
quanto era indifferente que as acções da come
panhia fossem nominativas ou «ao portadora,
ficando assim satisfeitas as aspirações dos anti.
gos debenturistas que acceitarain serem accio-
ii:stas da companhia. Depois disso pediu infor-
mações sobre o estado das contas da compai
nula com a firma dos Sai. Presser Compa
o o das suas condições reciprocas actuaes,
que lho foram prestadas pelo gerente da com-
panhia, simultaneamente gerente da dita.

baseando-so na eseripturação o do-
cumentos archivados, com o que o intato-
cutor se deu por satisfeito quanto a esse
ponto. Entretanto, perguntou ainda se não
havia possibilidade e vantagem em ao tentar
adimirir da Companhia Cervejaria Brahma o
predio cru que ora se acha installada-a.lisina
Central da Companhia Brasileira do Lactici-
nios, ao que respondeu o refc,r:do gerente que
existe o proposito (.1( nada se resolver defini- •
tivamento antes de se ter consultado équella
propriaaria sobro o atenrar preso que pratea-
do polo seu predio em que esta reunião esi n v.i
sandia etTectuala, no caso que da queira
vendé/-o, o qual, porém, hire/imante esvava
um tanto mal colocado para o negocio da
Companhia Brasileira. de Lacticinios, . muito
afastado do centro commercial dirildade,
conforme a experiencia tinha denàrstrado,
pelo que a vantagem de se evitar do [irou-
pto grandes despezas comia a mudança das
installações, que são bem a considerar, des-
apparecia no fina de pouco tempo, se ela
não fosse completada pelo custo muito moliao
da acquisição da propriedade mu questão.
Dando-se por satisfeito com esses esclare
cimentos, o accionista Sr. Dr. Raul Fer-
reira Leite declarou que, á vista disso, ata-na-
va tombem a segunda das propostas acima
reproduzidas.

Ninguein mais pedindo a palavra, o pros.
sidente declarou que ia pôr a votos ambas as
propostas, que foram unanimemente appro-
vadas, uma dopois da outra, na ordem eu&
que estao acima Vanceriplus • •

	 4
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in ..vcodo a tratar, o pro-iiente
stispet p it o os trabalhos por uma bort , para
se la‘rar esta acta, a qual foi lida e appro-
veda depois de reaberta a sessão, e vao as-
signade pelos accion stas que compareceram
á reunião, a qual fui encerrada ás 15 horas
e 20 minutos.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1917.
llorario M. de Oliveira Castro.
Léon Aforai/d.
Carlos Perei? a de Sá Fortes Junior.
Dr. Antonio Teixeira de Set Fortes.
Por procuração de Herm. Stoltz & Comp.,

Atinge.
Te seira Borges Comp.
Por procuração de Dupont Frères, Léon

Mora. 4 .
Jorto Frcrid!!.
Dr. Raul Fe1rei)2 Leite.;
Presser i nonp.
Luiz F. G. Presser.
João Frerichs.
Manoel de Pontes Camara.
Francisco Pinto da Fonseca Marques:•

Companhia Nal-cp-, ação
S. João da Uarra -o

Campos

ACTA DA ASSENIBUA GERAL ORDIN.ARIA DOS ACCIO-

Nisr,s	 CONIPANIIIA DE NAVEGAÇÃO S. JOÃO

J. rtnitiu E CAMPOS REALIZADA NO DIA 23 DE

us. 1917

Aos vinte e cinco dias do mez ie feve-
rei..0 de mil novecentos e dezesete na série
da etrepaohia, nesta c,idade, presentes vinto
acci . t!its:as da Companhia de Navegação
S. .dão da Barra e Campos, por si e por
Procurações representando tres mil setecen-
tas e quarenta e oito acções, em um total
do s,-ocentos e trinta votos, confo:me consta
do livro de presença, o Sr. Admardo AI-
%O Torres, director-presidente, declarou
oberte a sessão e convidou para presidir os
trabviho-; o acionista Dr. Godofredo S. da
Siiva Pinto, O Dr. Godofredo S. da Silva
Pinto, aeceitando a presidencia, convidou
para secretario o Sr. Gumercino Aquino o
Dons:íleos José do Faria. Passando á pri-
meira - parte da ordem do dia, constante
do relatorio, das contas o do parecer do
conselho fiscal, o Sr. presidente mimou
a leitura dos mesmos. Posta em discussão,
nenhem dos Srs. accionistas quis fazer uso
da palavra. ficando approvados por unani-
midade de votos o relatorio, as contas apre-
sentadas pelo d,rector:thesoureiro e o pare-
cer do conselho fiscal. Passando á segunda
parte da ordem do dia, o Sr. presidente de-
clarou que ia mandar proceder á eleição do
director-predente o seu supplente, sus-
pendendo a sessão por cinco minutos, para
os Srs. accionistas se munirem de cedidas.
Reaberta a sessão, o accionista segundo se-
crotario tez a chamada pelo livro de presença
sendo depositadas as codulas nas respecti-
vas urnas. Apurada a eleição deu o seguinte
resultado: Para director-presidente, Admardo
Alves Torres com 680 votos; Dr. Gotiofrodo
S. da Silva Pinto, com 50 votos ; para
supplente de director-presidente, João Alves
de Magalhães,com 730 votos. O Sr.presidente,
em vista do resultado proclamou eleitos para
director, pres'dento o Sr. Admardo Alves
Torres, e para supplente o Sr. João Alves
de Magalhães. Em seguida o Sr. presidente
annunciou que ia mandar proceder á eleição
dos directores, secretario o thesoureiro e
seus supplentes, obtendo o seguinte resul-
tado : Para directores, José Marques de Oli-
veira, com 730 votos ; Manoel Augusto Bas-
tos com 720 votos ; Nelson Zuanny Delphim
eereira, com 1.0 votos; e para suppleates

oe directores, Albino Viarma Pothai a) e José
Carlos Pereira Pinto cm 730 votos cada
um, sendo proclamados directores os Ses.José
Marques de Oliveira, que acceitou o c ;rgo de
director-thesoureiro, e Manoc; Autzusto Bastos,
que acceitou o cargo de cii-e,tor-si-...ea rio: o
para supplentes os Sr.. Albino Viaona Pi-
nheiro que acceitou a stmplencia dc . dire-
ctor-thesoureiro e José Carlos Pe-eira Pinto
que acceitou a supplencia do dir.:cto ...-se-

- cretario. Em seguida proceleisse á ceição
do conselho fiscal e de seus suoplontes com .o
seguinte resultado: Nelson Zuanny Delphitn
Peroira, Julio de Sonsa Valle e Valentim Ro-
drigues Cardoso com 730 votos cada um, o
para supplentes Joaquim de Britto Machado,
Antodio Fernandes Guimarães e Lourenço
Gomes Terra com 730 votos cada um,
sendo todos proclamados eleitos. Serviram
de escrutinadores 03 Srs. José Eugenio Alvos
Torres e Albino Vianna Pinheiro, O Sr. presi-
dente da assembléa consultou aos Srs. acci-
onis'.as presentes se desejavam fazer uso da
palu, tendo o Sr. Admardo Alvos Torres,
director-presmcntc, sol:citado permissão para
convocar uma assembléa geral extraordinaria
para a reforma dos estatutos . sendo approvado
por unanimidade de votos. E nada mais ha-
vendo a 12atar, foi encerrada a sessão, do
que eu, primeiro secretario da mesa, lavrei
esta acta, que vao assignada por mim, pelos
Srs. presidente e secretario e demais accio-
nistas presentes.—Godofredo S. da Silva Pinto,
presidente da assembléa, Guinereino Aquino,
1° secretario da assembléa. Domingos José do
Farta, 20 secretario da assembléa, Carlos Al-
berto Machado Lopes, Nelson Znanny Del-
phim Pereira, Manoel Augusto bastos. •osis
Carlos Pereira Pinto, Antonio 1:entendes
Guimarães, Manoel José Vieira, por pro-
curação Maria Therez da Silva Vieira,
Manoel José Vieira, Albino Vianna Pi-
nheiro, por procuração Caetano Thomaz Pi-
nheiro, por procuração Fesraz Irmão &
Comp., por procuração Francisco Pereira
Ferraz, por procuração Carlos Augusto da
Costa Cardoso, por procuração Rodrigo José
da Rocha, por procuração Mathous Placido
Teixeira, por procuração Julio Miguel de
Freitas & Comp., por procuração Alfredo For-
reira de Souza Campos, por procuração Maria
Christina., filha de Alfredo F. S. Campos, por
procuração Laurentina Olym pia filha de Al-
fredo F. S. Campos, por. procuração Ber-
nardo filho de Alfredo F. S. Campos, por
procuração Luccil:a lauda, filha de Alfredo
F. S. Campos, por procuração Ilylda Bran-
dão Marques de Oliveira, por procuração
Antonio Orlando, filho de José Marques de

-Oliveira, Gumercino Aquino, Porphirio Stones
de Carvalho, -Manoel Pereira da Rocha Filho,
José Eugenio Alves Torres, Miguel Barrabino,
Mauro Carneiro dos Santos, José Marques de
Oliveira, por procuração Joselia, filha de
José Marques de Oliveira, Admardo Alves
Torres, Antonio Teixeira Chaves o Marques
de Oliveira S.: Comp.

Campos. 2 de março de 1917.— Pela Com-
panhia do Navegação S. João da Barra o
Campos, Manoel Augusto Bastos, director-se-
cretario.

Sociedade Constr tora, 13ram
zileira. Rielis.xard 4.1'r. Comp.

ACTA DA ASSEMBLLA GERAL MINARIA DOS SOCIOS
GOMMANDITARIOS DA SOCIEDADE EM COMMANDITA
POR ACÇÕES, SOB A FIRMA BICHAM) & COMP. E

DENOMINAÇÃO DE SOCIEDADE ONSTRUCTORA ERA-
ZILEIRA

Aos nove dias do mez de março do mil no-
vecentos o dezesete, ás tres horas da tarde,
na sócio social, á avenida Rio Branco numero

quarenta e s..k, p . im -.lidar, desta Capi-
tal. achando-se presunto .: dezenove socios
commanditarbs, repro-ontandoduasenil cento
e noventa p oções ti a Socielade Constructora
Brasileira Bicharei & Companhia, sendo dou3
portado-os de acções nominativas represen-
tando cento e noventa anões, conformo
cyls!-,.. do respectivo livra de presença o doze-
sete titulares de acções ao portador represem.
tendo duas mil acções, portadores estes que
depositaram os seus titulos ha mais de tres
dias no escrip éorio social e .que constam do
mesmo livro de presença, declarou o socio so-
lidarie e gerente o engenheiro Antonio Euge-
nio 11 . chard Junior, que havendo numero
legal para funceionar a assembléa geral ordi-
paria dos senhores commanditarios para to-
mar • as suas contas durante o anuo social
findo, pedia aos mesmos senhores commandi-
tarios que indicassem quem devia presidir a
assembléa para serem iniciados os trabalhos.
Foi acciamado presidente da assembléa o
commanditario doutor Gentil Pinheiro Ma-
chado que assumindo o seu logar na mesa,
convidou para primeiro e segundo secreta-
rios, respectivamente, os cointuanditarios Er-
nesto Burlardes da Silva e Leopoldo Araujo.
Coaste.ulda dest'arto a mesa, o senhor presi-
dente abriu a sessão ordinaria dos senhores
commanditarioe, sendo lido pelo senhor pri-
meiro secreSario o edital de convocação desta
asseinbléa, de onde consta a sua ordem do
dia, que é a prestação das contas do socio-ge-
rente da sua gestão de parte do atino de mil
novecentos e dezeseis, de accôrdo com o ar-
tigo nono dos estatutos. Em seguida man-
dou o senhor presidente une pelo senhor
primeiro secretario fossem lidos o relatorio,
balanço e documentos e contas apresentados
pelo socio-gerento, e o parecer do conse-
lho fiscal. O que feito e não havendo quem
pedisse a palavra deu-se por encerrada
a discussão e sendo submettido a votação o
relatorio, o balanço e as contas do socio ge-
rente e o parecer do conselho fiscal, são
todos esses documentos mianimemente appro-
vados, ficando o socio gerente com a quitação
plena de sua gestão correspondente ao anno
social de mil novecentos e dezaseis. Não vota-
taram o parecer do conselho fiscal 03 respe-
ctivos coinnianditarios que o assignaram.

O Sr. commanditario Dr. Edmundo Brandão
Piraiá propõe que em cumprimento do artigo
decimo terceiro dos estatutos, sejam fixados_
em trezentos mil reis tnensaes, os honorarios
dos membros do conselho fiscal que flui ia o
seu mandato. Não havendo quem pedisse a
palavra, o senhor peesidoir,.e annunciou que
ia encerrar a sessão, o, então. por acclama-
ção dos SPS commanditarios foi deliberado con-
signar-se ainda nesta acta um voto de louvor
ao socio gerente Dr. Antonio Euganio Richard
Junior, pelo modo por que tem administrado
a sociedade, defendendo com a maior dedica-
ção todos os seus interesses.

Nada mais havendo a tratar foi suspensa a
sessão pelmtempo necessario para lavrar-se a
presente acta, e, depois de reaberta, foi lida
a referida acta, posta em discussão e em se-
guida approvada por unanimidade, sondo
assignada pelos membros ds mesa, pelo socio
gerente e pelos commanditarios presentes. E
eu, Leopoldo Araujo, segundo secretario da
assembléa, a escrevi.—Gentil Pinheiro Ma-
chado, presidente.— Ernesto Bernardes da
Silva, 1 0 , secrotario.—Leopoldo Araujo, 20 se-
cretario.—Antonio Eugenio Ilichard Junior,
gerente.--.11areel Botilloux Lafont.— Fran-
cisco Manoel Chagas Doria.—Francisco Muniz
Freira—Edmundo Brandão Piraja.—R, Da
Burlet.—José Leandro Lopes.—João Moraes.
—Edwin Murray.— Pierrc Pitcz.— Jacques
Fonzet.—J. A. Mirrilli.—Gabriel hlarntorat.
r..-Raul Chagas Doria.—Lothar Kastrup.
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SOCIEDADES CIVIS
So dali cio do S. ..Tosõ

(Extracto dos estatutos)
O Sodal'eio de S. José, que se estabaleee na

cidade do Rio de Janeiro, com a approvaaão o
benção de Sua [adunca o Sr. Caialcai Arca-
bispo, reger-se-ha pelo disposto nos seus esta-
tutos e de accardo com o Cango Civil em vigor..
O Sadalicio tem por fim: offerecer um abrigo
ás moças solteiras pertencentes ás Associações
das Filhas de Maria que se acham na orphan-
dado ou desamparadas da sorte ; proprocionar
:as mesmas Filhas de Maria os meios de ga-
nharem honestamente a vida. A associação
será. administrada por um conselho compisto
de: presidente, vice-presidente, secretaria,
thesoureira o tres conselheiras o uma com-
missão de zeladoras formada por 11 Filhas do
Maria. E' representada activa e passiva, judi-
cial o extra-judicialmente pela presiaaante a
qual tem a faculdade de substalecer os 'Me-
ras em quem lhe parecer - conveniente e d
substabelecido em outros. Os estatuus da asso-
ciação podem ser roforma.dos no todo ou em
parte desde que as necessidades de ordem es-
trictainente moral, economica ou ecelesiastica
assim o exijam, precedendo a autorização do
Sua Emincneia o Sr. Cardeal Arcebispo ou seu
delegado. Os membros do ao:lanai° nau res-
pondem subsidiariamente pelas obrigações sia-
ciaes. Caso o S )(lanai° não se possa manter,
os bens que constituem o seu patrhnoino de-
verão ser distribuidos ás associadas, Filhas do
Maria da respectiva associação do logar
que funecionar o Sodalicio do S. José ao dite-
rio da autoridade diocesana local na farina do
art. 22 dos estatutas.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1.917.

ANNUNCIOS

Companhia Matasauv'a
ASSEMELLA GERAL onausamt

-De aceUrdo com o art. 1.7 dos estatutos sao
convidados os•Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa geral ordivaria, a roalizar-su
no dia 3 de abril Éroxiino futuro, ás 3 horas
da tarde, na Ode social á rua da Quitanda
n. 147, para leitura do relatorio, parecer do
conselho fiscal o approvação das contas tia
anno social do (916.

Rio do Janeiro, 21 de março de 1917.---1
O director commercial, A. Woklictz.

Sociedade Anonyma eGrandes til ninhos
do Brazil,

Convidamos os Srs. accionistas a sai
reun¡rem em assembléa geral ordinaria
no dia 30 do corrente, ás 15 horas, nu
escriptorio 4 rua da Candelaria n. 8,
aobrado, afim de tomarem conhecimento
das contas, balanço e mais actos da ad-
ministração, correspondentes ao anno
lindo em 31 de dezembro de 1916, e ele-
gerem o consca.Oo administrativo para o
Suturo biennio, bem como a commissão
fiscal ca supplentes para o exercicio
orrente.

Os Srs. accionistas deverão depositar
suas acções com antecedencia de ires

ditas ao fixado para a reunião.
• Rio de Janeiro, 12 de março de 19170
f•-• D. libberts, preaadante, — 1'. Concite,
s£Cre1ari0	 .

Companhia Viação, Luz e Força cie
•q.,: Minas Geraes

ASSEMBLÉ,A GERAL ORDINARIÀ

São convidados os Srs. aceionistas
so reunirem em assambléa geral ardina-
ria na séde da companhia á rua da Qui-
tanda n. 45, sobraao, as irosa horas do
alia 30 de marco proximo futuro, para
tomarem conliecinnant) do relatorio, dos
balanços e contas da directoria referen-
tes ao armo de 1916 e parecei' do con-
selho fiscal.

Os possuidores de acções ao portador
deverão deposital-as até ires dias antes
da assembiéa, em poder da companhia.

Fará parte da ordem d'o dia da refe-
rida reunião a eleição dos membros do
conselho fiscal para o presente exerci.
cio.

Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas os documentos dc que trata o ar.
tigo 147, do decreto n. 431, de 4 cie Pu.
lho de 1891.

ri j o de Janeiro, 28 de fevereiro do
1917.--Domingos T. da Cunha Louzada.,
presideate.	 •

Companhia Mercantil e Industrial Casa
Vivaldi	 -

ÃSSEMBLÉA GERAL ORDINARL1.

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
ás 13 horas do dia 31 de março proximo
futuro. na .séde da Companhia, á rua
S. Bento n. 16, sobrado, para tomarem
conllecimento do relatoria. dos balanços
e contas da directoria relativos ao atino
de 1916 e parecer do conselho fiscal.

Os possuidores de acçíicy ao portador
deverão deposital-as na companhia até
tres dias antes da assembléa.

Fará parte da ordem do dia da acre-
rida reunião a eleição dos membros do
conselho fiscal para o presente exerci-
do.

Acham-ce á disposição dos Srs. accioa
'listas os documentos de que trata o ara
ligo 117 do decreto n. 431, de 4 de ju n
lho de 1891.

Rio de Janeiro. 23 de fevereiro de 1917,
Vfvaldi Leite Ribeiro, presidente.

Companhia Força e Luz Norte de Slo
Paulo

./ASSEMI3L1LA GERAL ORINNAnd

São convidados os Srs. accionistas
se reunirem em assernbléa geral ordinaa
ria no dia 30 de março proximo futuro,
ás quatorze lioras,na séde da companhia:
á rua S. Bento n. 16. sobrado, para to-
rnar-em conhecimento do relatorio da di-
rectoria, parecer do conselho fiscal e
balanço geral. relativos ao anno social
findo, e bem assim para eleição dos
membros atractivos e supplentes ido con-
selho fiscal que terão de servir no ano
corrente. •aa-a•-

As nações ao portador everao ser de.,
positadas na companhia até tras, dias
antes da assembléa.

A' disposição dos Srs, acalonistaa
acham-se os documentos a rue se rafe.
TO O art. 147. do decreto ia 431, (e .1
de julho de 1891.

Tilo de Janeiro. 28 de" feVereiro de)
1917o ,-- Luiz Dias Pereira, aacaideaate l_ _

Não tendo o consdho fiscal !valido terminar
a verificação a que está procedendo nos do-
cumentos e livros desta conipanhia,fica adiada
para o dia 30 do eorrante, ás a horas da
tarde, a assembléa geral ordinária para 03
fins do que trata o art. 113 do decreto ri. 4:ta,
de a de julho de 1691, na séae desta compa-
nhia á rua da Altantlega n. 30, 20 andar.

Rio de Janeiro, li de março dr„.
A directoria.

Companhia Varro Carril
Carioca

Communicamas que esto á dispesa-;ão dos
Srs. accionistas, no eseriptorio da companhia,
em sua estação dos áreas, todos os &aumen-
tas a que se refere o art. {47, ns. 1, 2 e 3
do decreto ir. 434, de a de julho de 18:31.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro do
—A directoria.

Anglo Sul time rica na

Companhia brazilein. de Seguros Terres-
tres e Maritimos

São convidados Os Sas. accionistaa para !A
reunião da Assembléa geral que se realizara
a 30 de março corrente, ás duas horas da
tarde, no escriptorio da companhia, á rua
da Alfandega n. 5, terceiro andar, afim de
tomarem conhecimento do re.latcrio, bahlic,o
e contas do exercido findo em 31 de dezem-
bro de 1916, parecer do conselho fiscal e ele-
ger o3 membros do mesmo conselho.

Rio de Janeiro, 13 de março do 1917.—
A d;rectoria.	 (•

. Companhia Brazileira de Tramwayz,
Luz e Força

'ASSEMBLEA GERAL URINARIA

São convidados os Srs. aceoniatas a 8e
teunirem em assembléa geral °Minaria
no dia 31 de março proximo futuro, ás
14 horas, na séde da companhia, á rua
S. Bento a. 16. sobrado, para tomarem
conhecimento do relatorio da directoria,
parecer do conselho final a balanço ge-
ral, relativos ao anno social findo, e bem
assim para eleição dos membros effeeti-
vos do conselho fiscal que terão de servir
no anno corrente.

As acções ao portador deverão ser de-
positadas em poder da companhia até
tres dias antets da assembléia.

•A' disposição dos Srs. accionistas fi-
cam, no escriptorio da companhia, os do-
cumentos a que se refere o art. 147
decreto n. 434, de 4 de julboaraloiaaaa,.

Rio do .1.2.D1'.'5; zâ 'airttivereiro de 1917,
Vivardi Leite Ribeiro, presidente.

C,)Lupnultia, nIeetriel.latio
e Lavoura

ASSEIIBLga GERAL ORMSARLA
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IMPRENSA NACIONAL
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO

As encommendas de obras que não
forem acompanhadas do porte do Cor-
reio não serão attenclidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do «Diario °fil.
olaia sello do Correio ou estampilhas do

sello adhesivo.	 A
estaraento eleitoral (Lei a. 3.139, de

de G cie setembro do 1016) (Nova lei e

to eleitoral) (M) 	 	 $500

regulamento, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o novo alistamen-

2 de agosto de 1016, e Doer. u. 12.163,

Altandegas (Relatorto apresentado ao
Ministerio da Fazenda. sobro fiscali-
zação das). por Leopoldo L. de Meu-

($000cor
Astronomie	 (Trent) d'), do

55000E. Liais
Alistamento de eleitores da Republica

(instrucções para o). Decr. u. 6.391,
de 10 do dezembro de 1901 	 $500

Agricultura (Cr(a. o ' Ministerio da).
Deer. u. 1.696. de 29 de dezembro
de 1006 	 	 5500

/teça° Penal (Amplia a). Lei n. 628,
de 28 do outubro, e decrete a. 3.175. do
4 de novembro do 1609 	 	 $390

Automoveis (Tabella para os preços
dos) ********* •• • • „.••• ***** 	 $200

Armazene gemes (Regulamento para o
estabelecimento de). Doer, a. 1.102,
do 21 de aovernbro de 1913 	 $500

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo dl. Doer. nu-
mero 11.521, de 10 de março de
1915 	 	 $500

'Bolsa dos Corretores (Mercadorias e
navios). Doer. U. 8.20. de 22 de se.

,:ernbro de 1910 (Crea a). Doer. nu.
raa'ro n ,261, de 28 de dezmebro do
4911 (Dá ild,-;,,zP,.gularnonto) o Regi-
mento interno	 .00.00

c

Projecto (Commissão Especial do Se.
siado). 1' volume (M) 	 	 65000

Itéplica do &Dado:. ttuy Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deput aoos
(M) 	 	 75000

Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) 3° volume (10) 	 	 23000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues 	

SCodigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil. por uni magistrado
mineiro 	 	 35000

Codigo das Relações Ra terlo a- e s
( 10 ) 	 	 85000

Codigo do Processo Criminal do Distri-
ct° Federal, cartonado 	 	 45000

Chrorographia da Proviu eia do
Ceará 	 	 1$000

Contrabando e seu processo, por A. P.
do Araujo Corrêa 	 	 25000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphahatica. por M.
André da Ronha 	 	 25000

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
eseripturação do). Decr. n. 5.143. de
13 de março de 1897 	 	 1$000

Carta Geral da R epublica, pelo Dr. Cru-
chatt de Sá (M) 	  103000

Codigo Criminal Brazileiro, ante-pro-
jecto 	 	 35000

Consumo (Regulamento para areecada-
ção e fiscalização dos impostos de).
Decreto n. 11.951. de 16 de fevereiro0
de 1916 	

Decreto n. 12.351, de G de janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu-
mero 11.951) 	 	 15000

Cheques (Regulamento sobre emissão,
de). Doer. a. 2.591. de 7 de agosto
de 1912 	 	 5500

Carros (Tabelioa para os preços doa).
réis 	 	 $200

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Doer. nu-
mero 9.285. de 30 de dezembro do

$1911 	 	 500

anie.licji"a da Republica 	 	 15000
Compilação as Leis tederaes sobre Ors.

ganização Municipal do Distrioto Fe-
deral, poli Dr. Alexandra Soares de

25000

Co:coillinclaAo da, Leis das étilfan-
lien" jw_pws_ulLti; _ ene

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das c i rcumscripções judiciarias

. do Districto Federal (ai). 35000

Caixa de Amortização (Regulamento da).
Dem. . a. 6.71 1.de 2 de novembro da
1897 	 	 1$000

Corretores (Regulamen(o de Fundos Pu-
tilicoa dos). Dem . . a. 1.359, de 20 de
abril de 1883) 	 	 $500

Concessões de penes d'agua (Regula-
mento para as). Deer. n. 3.056, de 24
do outbro do 1898 	 	 $400

Consultas — Secção de Fazenda:
Annus do:

1056 — 1880 •..•. *** **	 25000
1871 -- 1873 	 	 25000
1874	 1876 	 	 15500
188O -- 1888 	 	 25000

Diccionario Bibliographlco Brazileircls
pelo Dr. Augusto V. A. 8. filara
7 volumes 	  155000

Diccionario Goographioo das Minas do
Brazil, pelo Dr. Francisco Iguaeio Fer-
reira 	 	 65000

Docas, portos maritimos, etc. "(Repertu.-
rio da legislação sobre), por Caetano
Juuior (til) 	 	 125000

Decretos do Governo Provisorio:

cie julho de 1890 .....

do fevereiro de 1890 	
de março de 1890	 • ao:

de outubro de 1890 	 ..•
do novembro de 1890 „„...
de dezembro de 1890 	
do janeiro ao 189 1	.... 	
de fevereiro de 1891

Decisões do Governo Provisorios,
1' o 2° taseiculos
3° o ultimo 	 	 .• • ••• • •

Additamento
Decisões do Governo (Colleeções

de 1831 •

.414• •••• •1 4~41:

de 1866 •	 .... . .
de 1867 . 	
do 1868 	
do 18a9 	
de 1870 	
do 1875.,,
de	 	  •ww LLW-Lf.J.S

Codigo Civil Brazileiro (Lei n. 3.071, cie
1 de jamiro de 1910), um volume
(M).	 55000
Trabalhos da Camara dos Deputados:

Projecto (Trabalho da Commissão da
bn_Curnara dos Deputados — 8 volumes

)11)•-••••• 	 	 n 2110DO
_.....~~~•••••••••••

de 18.3.2 „ 	
de 1833 . 	
do 1850 	

•••

(5000
25000
25000
05200
4$900
3504
23000
gpi99

85000
25000
UNO

de):
35000
$5000
35000
85000
35000
85000
85000
1113001)
Jane
85000
81001



25500
45000

	

(*Ta	 65000
85000

	  *	 95000
---.	 95000

do anno de 1805 	
do anno de 1896 	
do atino de 1897  -
do armo de 1898 	
do armo de 1899
do armo de .900

_ 
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de . 1891 	 	 45500

de 1892 	 	 45000
de 1893 	 	 25500

de 1894 	 	 45000

do 1895 	 	 35000

de 1896 	 r• ******* • • • *2	 35000

de 1897 	 	 35090

de 1898 	 c	 25000
de 1899 	 	 35500

•de 1900 	 	 35000

de 1901 	

•	

35000
de 1902 	 	 35000
de 1903 	 	 45003

• de 1904 	 	 45500

de 1905 	 	 45500
de 1906 	 	 45500

de 1907 	  	 1	 55600
de 1908 	 	 55000
do 1909 	 	 55000
de 1910	 	 65000
do 1911 	 	 45000

Delegacias Fiscaes (Crèa o Jogar de con-
tador eas). Deer. n. 1.178, de 16 de
janeiro do 1901 	 	 15000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis-
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos os. 1.021 e 4.956, de 26 do
agosto o 9 de setembro de 1913 	 $590

E

Exames parodiados - (Instrueções para
os). Ewer. n. 4.227, de 23 de novem-
bro de 1901 	 	 15000

Eleições federaes. Lei n. 35. do 1 do
agosto de 1892 	 	 5500

Expulsão de estrangeiros. Decr. nu-
mero 2.741 	 	 $200

Ensino Secundario e Superior da Repu-
blica (Reorganiza o). Decr. n. 11.530.
de 18 de março de	 15000

Febre amarella (instruções para o ser-
viço de propbylaxia especi-
fica). 	 	 15000

Fallencias (Leis sobro). N. 2.024. de 17
de dezembro de 1908 	 	 15000

Facturas consulares. Regulamento ap-
provado pelo DGer. n. 1.103 	  de 21 de
novembro de 1903 	 	 15000

Facturas ou contas assignadas (Regula-
mento para a cobrança do sello sobre
as). Decr. n. 11.527. do 17 de março
da	 	 eJ;	 $300

H

Historia dos tres grandes ca/iltães
abtilluidade (Mann!, Cesar Q A1exan-1
te0.1	Dr..: etsan &Ana . 31009

Hydrographie du
por Pium. Liais 	  15$0n

Heranças. Deer. n. 1.839 	 	 $500
Hygiene Administrativa da União (Reor-

ganização dos serviços de). Decreto
n. 1.151. de 5 de janeiro de 1904. e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União Deer.	 5.156. de 8 de março
de 1904 	 	 15000

Historia Constitucional Brasileira, pelo
Di'. Aurelino Leal (1)..	 55000

Isenção de direitos aduaneiros *(Regulae
mento or,-'ã as concessõeS de). De-
cre to n. 8.592. de 8 de março do
1911.	 $500

Industrias e profissões (Regulamento).
reis . 	 	 15000

Instrucções para o serviço das Conecto-
rias Federaes. Decr. a. 9.283. de 30
de dezembro de 1911 	 	 55000

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Doer. e. 11.447. de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mentos para os). Deer. a. 5,698, de
2 de outubro de 1905 	 ,	 25000

Jocelyn "(Poema, de Alf. Lerner-
tine. . 	 	 35000

Justiça Federai (Completa a). Lei o. 221.
da 20 de eovembro de 1894 	 	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecções dos accórdãos):

Justiça do Districto Federal (Reerga.
nização da). Decr. a. 9.263. de 28 do

, dezembro de 1911 	 	 15800

Legislação eleitoral. Lei a. 1.289. de 15

	

de novembro de 1904 	 	 $500
Licções de Physica, por Francisco Xavier

	

do Oliveira Menezes 	 	 15000 s
Lista de eleitores do Districto Federaie

Da 1' a 15' Pretoria 	

▪ 	

;500
Leis (Colleecões de):

de 1808 a 1809 	  TI
de 1810 a 1811— 	
de 1822 a 1815  _	 	 10

de 1816 a 1817 	
de 1818 a
de 1820±  _
de 18211.£11:.i._Q-. 	 ,/..3„-...ME

( • do 182243.3--..m.matizom

de 18
de 1824...., 	

de 1825 . .1...
de 1826 	  	 --e 	 • Tif	 ($800
de 1830 	 	 21200'
de 1832.,..www 	 vT..-k 	 	 - 45000
do 1833 	 	 45600
de	 	 re 85200
Ca 1833 -- 2 volumes 	 	 4$0e0
de 1838  -	 -rweeieeXTerr:	 85600
de 1837 	 	 •T 	

de 1839 	 .. .	 ,;	
:0300de 1838 	
15400

-:".e‘eete.0-1p-ere

de 1840. .... .. T~.1 9 .31-Q	 21000

do 1841 	

de 1812 	 	 35500
de 1843 	 	 25500
de 184i 	 	 -6-re	 25800•
de 1845 	 	 • 	 ir.	 25300
cl;• 1816 	 . . 	 VÇO	 25600
de 1847 	 - -	 25600
do 1848 	  	 Tria	 15800
de 1849 	 	 35400
de 1830 	  	 R	 75000
de 1852 — 2 volumes."-_,	 ,	 55200
de 1855 	 	 • rrs	 65600
de 1856 	 	 55300
de 1857 — 2 volumes. "-...	 55600
do 1858 -- 2 volumes 	

•	

6$600
do 1859 — 2 volumes.. " . 5000
de 1860 — 3 volumes.-:".E . 10$000
de 1861 -- 2 volumes. " ...	 65500
de 1862	 2 volume 	 - g	 5$500
de 1863 — 2 volumes. " ...	 55600
de 1861 — 2 volumes 	 	 6$00
de 1864 — Additamentos 	  ; ;500
de 1865 — 2 volumes-1, f 	  75500
de 1866 — 2 volumes... " 	 	 75600
de 1867 — 2 volumes. ,17.e".1: 65000
de 1868	 2 volumes 	 	 65000
de 1874 — 3 volumeS...we 	 95000
de 1875 — » 3 volurnes. i....	 955(j0
de 1876 — 3 volumes... "-e 105000
de 4877	 3 volumes...-,.11	 75500
de 1878 — 2 voltimes. " . K.	 85000
de 1879 — 2 volumes 	

▪ 	

65000
de 1880 — 2 volumes...m i 75000
de 1881 — 3 volumes 	 	 105000
de 1882 — 3 volumes...-,-a 125000
de 1883 — 3 volurc.es... c". 105000
de 1884 — 2 volumes....x-€	 65000
de 1886 — 2 volumes 	 ,:	 65000

de 2887 -- 2 volnmes..,rr. • 85000
do 1889 --. 3 volumes 	

•	

85000.
de 1891	 	  .... i15000
do	 125000

4. 1893ancaammutzto".

25500
25500
25000
25000
25000
25000
25000
21002

25006
18$60b
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'de 1891	 - d25000

85053

85500

105000

1899	 2 volumes...T .T 145000

1900 — 2 volumes.,..
	 125000

1901 — 2 volumes 	  145000

1902 — 2 volumes...-. 	 g 125000

1908.. ••• • 	 	 195200

1909	 2 volumes..-,

▪

 , 235000

1910 — 3 volumes 	  305000

1911 — 4 volumes 	  455000

1912 — 4 volumes 	  405000

1913.... 	 	 405000

1914 — 5 volumee 	  405000

Leis de orçamento: ''.112NEWL-7-.1

de 1889.... 	 -	 $500

de 1892.... 	 -	 $500

de 1893.... 	  .	 5500

"de	 ....	

• 

c	 5500

de 1897.... 	 c	 15000

de 1898......vi 	 	 15200

de 1903..... 	 	 15000
15000

'de 1906.... 	 	 15000

'de 1907.... 	 	 15500

"de 1908.... ....... ............... 	 15000
de	 15000

'de	

▪ 	

158001011....
458001912 	

de	 ...	 250001913.. ,. 	
"de	 250001914 ...

' de	 250001915 — 2
de	 250001016....	 - -	 •

„T de	 250001017.
Penal Comparada ".(0 BrazilLegislação	

35000na) . 	

Leis usuaes da Republica dos E. U. do
Brazil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
e Caetano Montene,gro (M).... 105000

Lições de Cousas, de N. A. Calkins, ver-
, são e adaptação pelo Dr. Ruy

Lesa. . 	 	 45000

Letra de Cambio (Conferencia Interna-
cional de Ilaya) 	 	 25000

	

Loterias "(Regulamento das)' 	  Decreto
n. 5.107. de 9 de janeiro de 1904 	 $500

Lei sobre direitos autoraes, n. 496	 $500

Lei sobre tomadas de contas, n. 2.511, de
20 de dezembro de 1911 	 	 5500

Loterias (Regulamento das). Decrete
8.597. •	 O."	 500

Minas do Bruil (As) e sua legislação,
pelo Dr. Pandiá Calogeras .(M).

2° volume 	 -	 65000
3° volume 	 	 65000

Marinha Mercante e Navegação de Ca-
botE gem . 	 	 15000

Manual dø Empregado de Fazenda:
Torno 7° 	 	 35000
Tomo 8° 	 	 3$000
Tomo t;'.	 35000
Tomo 10* 	 	 35000
Tomo 11' 	 	 35000.
Tomo 11° 	 	 35000
Tomo 15° 	 	 35000

Modelo de Balanço 	 	 45500
Montepio dos Funccionarios Publicos

(Regulamento do). Decreto numero
$500

Moratoria (Lei sobre). Decrs. ns. 2.862,
2.869 e 2.895 	 	 $500

Nova Luz sobre o passado 	  10$000
Noticia historica dos serviços, institui-

ções e estabelecimentos do Ministerio
da Justiça (M) 	 	 6$00C

o
Orchidearum Novarum '(quas collegit

descripsit et iconibus illustravit Gr.,
nera et species), Barbosa Rodri-
gues .	 15000

ID

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	 	 55008

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1803 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Deer. nu-
irl e r0 2.110, de 30 de setembro de
1909. T. :. 	 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Re pu-
blica (1° volunne) 	 	 3$000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (2° volume) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (3" volume) 	 	 35000

Portos (Regulamento das Capitanias dos'.
Doer. n. 11.505, de 1915 	 	 25000

Promptuario dos impostos de con-
sumo.. -, -.. .. .. .. .. ..	 6$00C

R
lepertorio Juridico do Mineiro.	 45000
Relação dos cidadãos que tomaram parte

no Governo do Brazil. desde o atino de
1808 a 1889, por AI. A. G 	 	 35000

Regimento de Custas da Justioa
Federal. •	 15000

Regimento de Custas da Justiç
Local ,	 r.- 	 	 15000

Regulamento das Sociedades Anony-
Patas . 	 	 $500

Regulamento das Companhias de Se-
$500

dos Clubs de Merca-
5500

Regulamento do sello 	 	 $500
Regulamento para a concessão do licença

aos fuuccionarios publicos da União
:(Civis e Militares). Doer. n. 2.750 de
10 de janeiro do 1913 	 	 $200

Repressão de contrabanio (Regulamento
para o serviço de). Dem n. 10.037. do
6 de fevereiro de 1913 	 	 15000

Regulamento do Consumo. Decreto nu-
mero 11.051 	 	 25000

Regulamento para a cobrança do imposto
sobre vencimentos... . . 	 	 $500

Stenographia Internacional, por A. Pfeil,
réis. 	 	 15000

Sorteio Militar (Lei n. 1.800, do 4 de ja-
neiro de 1908 	 	 5500

Syndicatos Agriculas (Regulamento (los).
Doer. n. 6.532, de 20 de junho do
1907. • 	 	 $500

Terrenos de Marinha (Regulamento so-
bre). Decr. n. 4.105, de 22 de feve-
reiro de 1868) 	  15000

Tilburys (Tabellas para os pre-
ços dos) 	 	 $200

Tarifas das Alfandegas 	 	 85000
Tarifa da Estrada de Ferro Central do

Brazil. 	 	 15500
Tomada de Contas (Decr. n. 2.511, de 20

do dezembro de 1911) 	  ...	 $500
Transporte (Regulamento para cobrança

e fiscalização do imposto de). Decre-
to . n. 11.493, de 17 de fevereiro do
1915. ,; 	 	 $500

As vendas tuperiores a 100$ teen:, abati-
mento de 15 °I° (art. 42 do regula-
mento).

As obras que estão assignaladas core, uma
— (M) — pertencem aos diversos Mi.,
iiisterios e não teem abatimento, ex-
cepto as Leis Usuaes da Republica, quo
.Icem o abatimento de 30 1° em vir.z
tudo do ofricio de Ministerie da Jus-
tiça, a. 1,204, dr 8 de agosto de t904.

; de

"de

: de

; do

"de

'de

de

!de

"de

! de

1 de

'de

guros. 	
Regulamento

donas 	

Vida do Aletquez de Barbacena. por An- -
tonio Augusto de Aguiar 	 	 35000

Vencimentos militares . (Lei nuni-ro -..0
2.290) 	 	 $500

Vencimentos (Regulamento para a co-
brança do imposto sobre". Darei() nu-
mero 11.458. de 27 de janeiro de
1915. 	 	 $500


